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SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA.. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 12 de mayo. 
L o s S r e s . P o r t u o n d o , V i l l a n u o v a y 
T u ñ ó n h a n c o n c u r r i d o á l a C o m i -
s i ó n g e n e r a l d e P r e s u p u e s t o s , p i -
d i e n d o l a r e b a j a d e l o s d e r e c h o s d e 
i m p o r t a c i ó n s e ñ a l a d o s á l o s a z ú c a -
r e s y a g u a r d i e n t e s d e C u b a ; y m a -
n i f e s t a n d o q u e e n c a s o de q u e s e a 
n e g a t i v a l a s o l u c i ó n q u e se d é á s u s 
d e s e o s , l o s S e n a d o r e s y D i p u t a d o s 
de l a I s l a d e C u b a p r o s e g u i r á n s u s 
g e s t i o n e s e n e l s e n t i d o q u e i n f o r m a 
s u p r e t e n s i ó n . 
Nueva York, 12 de mayo. 
H a e n t r a d o e n e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r N i d -
g a r a . 
Viena, 12 de mayo. 
C e r c a d e B r o d y z o z o b r ó u n a b a l s a 
q u e a t r a v e s a b a e l r i o , c o n d u c i e n d o 
u n g r a n n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s 
a c o m p a ñ a d o s d e s u s e s p o s a s é h i -
j o s , y a h o g á n d o s e s e s e n t a p e r s o n a s . 
Nueva York, 12 de mayo. 
A n u n c i a n d e S o l i v i a q u e h a s i d o 
e l e c t o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a e l 
S r . B a p t i s t a , c a n d i d a t o p r o p u e s t o 
p o r e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
Nueva York, 12 de mayo. 
T e l e g r a f í a n d e C a r a c a s q u e e n u n o 
de l o s c o s t a d o s d e l e d i f i c i o e n q u e 
r e s i d e e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a e s t a -
l l ó u n a b o m b a , l a c u a l c a u s ó a l g u -
n o s d a ñ o s q u e a l c a n z a r o n t a m b i é n 
a l C o n s u l a d o f r a n c é s ; s i n q u e r e s u l -
t a s e h e r i d a p e r s o n a a l g u n a . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e s e h a e sca -
p a d o e l h i j o d e l G - e n e r a l r e b e l d e se-
ñ o r C r e s p o , q u e , c o m o e s s a b i d o , es-
t a b a e n p o d e r d e l P r e s i d e n t e s e ñ o r 
A n d u e z a P a l a c i o . 
Nueva York, 12 de mayo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e B u e -
n o s A i r e s , h a n p e r e c i d o t r e i n t a p e r -
s o n a s á c a u s a d e h a b e r s e d e s p l o -
m a d o u n S J c a t í n g H i n k q u e e s t a b a 
e n c o n s t r u c c i ó n . 
L ó n d r e s , 12 de mayo. 
H a c a u s a d o m u y m a l a i m p r e s i ó n 
e n t o d a E u r o p a e l h e c h o d e q u e e l 
E m p e r a d o r G r u i l l e r m o h u b i e s e l l a -
m a d o d e e n t r e l a s f i l a s , y e n p r e s e n -
c i a d e t o d o e l r e g i m i e n t o , p a r a f e l i -
c i t a r l e y d a r l e l a m a n o , a l c e n t i n e l a 
q u e r e c i e n t e m e n t e h i z o f u e g o e n l a 
c a l l e s o b r e d o s i n d i v i d u o s , m a t a n d o 
á u n o d e e l l o s . 
Bruselas, 12 de mayo. 
E n L i e j a l a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o 
n u e v o s d e p ó s i t o s d e m a t e r i a s e x -
p l o s i v a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 12 de mayo. 
C o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 
c u m p l e a ñ o s d e S. M . e l R e y D . A l -
f o n s o X I I I , s e p u b l i c a r á u n R e a l 
D e c r e t o p o r e l M i n i s t e r i o d e U l t r a -
m a r , c o n c e d i e n d o i n d u l t o p o r l o s de -
l i t o s c o m e t i d o s p o r m e d i o de l a p r e n -
sa , c o n e x c e p c i ó n d e a q u e l l o s e n q u e 
h a y a n s i d o a t a c a d a s l a M o n a r q u í a y 
l a i n t e g r i d a d d e l a p a t r i a . 
E l S r . V é r g e z h a p r o p u e s t o á l a co -
m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s d e C u b a : 
q u e s e r e s t a b l e z c a e l s e r v i c i o d e v a -
p o r e s - c o r r e o s d e l a s A n t i l l a s ; q u e s e 
d o t e c o n r e c u r s o s s u f i c i e n t e s á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l d e C o m u n i -
c a c i o n e s ; q u e se i n c l u y a n e n e l p r e -
s u p u e s t o , c o r r i e n d o á c a r g o d e l E s -
t a d o , l o s s e r v i c i o s d e B e n e f i c e n c i a ^ 
O b r a s p ú b l i c a s y P r e s i d i o s ; q u e s u b -
s i s t a e n e l e s t a d o e n q u e e s t á e l c o n -
s u m o d e g a n a d o , y q u e se s u p r i m a 
e l r e o a r g o M u n i c i p a l d e S O p o r l O O 
s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n d e l a s f i n c a s 
u r b a n a s . 
P u e d e c o n s i d e r a r s e s e g u r o q u e ; e l 
M i n i s t r o d e U l t r a m a r a c c e d e r á e n 
l a p a r i e r e f e r e n t e á l a A d m i n i s t r a -
c i ó n g e n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s . 
Madred , 12 de mayo. 
L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é E -
c o n ó m i c o d e C u b a h a n v i s i t a d o a l 
M i n i s t r o d e U l t r a m a r c o n o b j e t o d e 
e n t r e g a r l e l a E x p o s i c i ó n r e d a c t a d a 
p o r e l C o m i t é C e n t r a l d e P r o p a g a n -
d a r e l a t i v a a l p r o y e c t o de P r e s u -
p u e s t o s p a r a C u b a . 
E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o h a 
p r o p u e s t o e n l a C o m i s i ó n de P r e s u -
p u e s t o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s 
A u d i e n c i a s de l o c r i m i n a l de M a -
t a n z a s y P i n a r d e l R i o , l a s u p r e s i ó n 
d e l i m p u e s t o s o b r e e l t a b a c o y l a 
m o d i f i c a c i ó n d e l o s i m p u e s t o s so-
b r e a z ú c a r e s y m i e l e s . 
Nueva York, 12 de mayo. 
C i e r t o n ú m e r o d e c h i n o s r e s i d e n -
t e s e n e s t e p a í s h a n s a l i d o p a r a H a -
l i f a x , e n c u y o p u n t o se e m b a r c a r á n 
c o n d i r e c c i ó n á l a I s l a de C i i b a . 
Buda Fcsth, 12 de mayo. 
A l p a s a r u n c a r r o u r b a n o c a r g a d o 
d e p a s a j e r o s p o r u n a d e l a s p r i n c i -
p a l e s c a l l e s d e e s t a c i u d a d , e s t a l l ó 
u n a b o m b a q u e h a b í a s i d o c o l o c a d a 
s o b r e u n o d e l o s r a i l s , r e s u l t a n d o 
h e r i d a s a l g u n a s p e r s o n a s , y s u f r i e n -
do g r a n d e s d e s p e r f e c t o s d i c h o v e -
h í c u l o . 
Constantinopla, 12 de mayo. 
H a s i d o d e s m e n t i d a o f i c i a l m e n t e 
l a n o t i c i a q u e c i r c u l ó d e q u e e l S u l -
t á n se h a l l a b a e n f e r m o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 1 , á Jan 
¿>i de l a t a r d e . 
Onz;is espiiñolas, g $15.65. 
Centenes, á $4.85. 
Oescaento papel comercial, 60 <liv., do S i & 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d(v. (baiujneros), 
á $ 4 . 8 6 f . 
Idem sobre P a r í s , 60 dp-. (banqneros), & 5 
Trancos 1 8 i . 
Idem sobre Uambnrgo, 60 djv (banqueros), 
í l 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, .1,117, cx-cnptfn. 
Ccntr í fngas, n . 10, pol . 96, ft 3 l i l 6 . 
Regular íí buen re í lno , de 2£ & 2S. 
Azúcar de mie l , de 2 5il<> á 2 7 i l 6 . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á l l i . 
E l mercado, sosteniilo. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas), á $0.57 v. 
Har ina patent Minnesota, $4.76. 
Tjondres , m a y o 1 1 . 
Azfícar de remolacha, á. 1 2 i l ( H . 
Azocar cen t r í fuga , pol . 9(5, de 15i3 áí 15i6. 
Idem regular rc í lno , : i l. '}[(}. 
Consolidados, á 97 ÍS iKJ . e x - i n t e r é s . 
Descuento, lianco de Ingla ter ra , 2 por 100. 
Cuatro por ciento español , íi 6 1 í , ex • in te rés . 
P a r í s , m a y o 1 1 , 
Renta, S por 100, á 89 francos 55 cts., ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohihida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l arf. 
31 de i / i Ley dé Propiedad Intelectual.) 
c ios que vienen rigiendo desdo la pasada 
semana. . 
Entre ayer y hoy se han ofeetnado las s i -
guientes operaciones. 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenio Esperanza: 
3.000 sacos n ú m e r o 11^ po la r i zac ión 9 7 i á 
6.02. 
Ingenio Jiquiabo: 
500 sacos n ú m e r o 10, po la r i zac ión 9Gi á 
5.86. 
CEUTRÍEUGAS D E M I E L . 
69 bocoyes regular refino, polar ización 90. 
á 4 .13Í . 
COTIZACIONES 
I>EL 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A , 
5 á, 7 p.g D. , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
i iNGLiAXlliUKA < espa5ol( 4 60 dlV-
R A N C I A r-pSotfsV1,0 
A L E M A N I A | ^ípaM s V " 
E S T A D O S - U N I D O S \ ^ ^ f Á ^ 
D'nLU.lSí.T0.. .M.Eí?.A!!:! 8 4 1 0 p v anual. 
AZÚCARES runoADos. 
Blanco, trenes de Derosde y 
BlUIeánz, b^)Ó á regular... 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no ú, superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H. ) . 
Idem, bueno á superior, nú -
mero 1U á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, nV 15 á K!, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 04 á 90.—Sacos: Do 0'703 á 0'734 de $ 
en oro por 11.1 kilógramos. 
JJocoyes: No Lay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 ü 89.—Do 0'531 á O'o62 do $ eu oro 
por 11} kilógramos. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0'562 de $ en oro por 11} kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bounot, auxiliar 
do corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Bccalí y D. Joaquín 
(¡ uiinis. 
• Sin operaciones. 
E s copia.—Habana, 12 de mayo de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, José M * de Montá lván. 
E l Corredor I ) . Teodoro Agostini ba dado de baja, 
como dependiente auxiliar suyo, íl D . Juan A. Ramí-
rez y Riual.—Y aprobada dieba baja por la Junta 
Bindlodl f'0 os'<! Colegio, de orden de la Presidencia 
se baee público para general conocimiento.—Habana, 
[2 efe mayo de 1892.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DBL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
A h r i ó d e 2 5 0 íí 2r>Oipor 
1 0 0 y c ierra de 2 5 0 Í 
lí 261 por 1 0 0 . 
P L A T A f Abrió.") Sin ít 98. 
NACIONAL (_ Cerró. ) de 96 á 97i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la l lábana y A l -
iriftCeftM do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cánlenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de CaibariCn 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Crande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaelara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Cas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Compañía do Almacenes do De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléelrica de Matanzas 
(Monos) , 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
(2" Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 12 de 
P.g 
98 á 101 V 
63j á, 65 V 
92 á 107 V 
101 á 102 V 
21 á 85 V 
93J á 94i 
110 á 111 
91J á 96i 
110i á 112} 
91} 6. 925 
95 á 95i 
96 íl 99 
17} á 18} 
40 á 48 
73í á 74} 
62 á 62} 
Nominal. 
42 á 50 
44 ú 50 
65 á 100 
1 á 4 
108 & 120 
sin á 105 
99} á 100 
100 á 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 & 105 
Nominal. 
91 á 100 
mayo do 1.S92. 
DE OFICIO. 
COMANDANOÍA ftENERAX D E JJA P R O Y I N C I A 
DU I.A HABANA 
V Í .OIUERNO I H I M T A H D E I .A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D" Sabina Bodón de Monteblanco, vecina qne fué 
detesta ciudad, calle de Campanario número 98, y 
cuyo domicilio se ignora, so servirá presentarse en el 
Gobierno Militar do la Plaza, para entregarle un do-
cumento (iue lo interesa. 
|9abana. 11 do mayo do 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-13 
COUIIÍUNO D E T<A U E G Í O N O C C I O E N T A I i Y 
l)¡; I.A P R O V I N C I A D E L A IIA11ANA. 
HACIENDA.—Se A ii ni inislrativa. 
M E K C A 1 K ) D E A Z U C A R E S . 
Mayo 12 de 1892. 
No hay variaciones que s e ñ a l a r en nues-
tro mercado azucarero, r igiendo Ja, misma 
calma avisada eu los principales centros de 
consumo y sostenidoiB cu esta plaza lo? pre-
Suhsidio Indust r ia l . 
Debiendo precederse á nueva elección por los gre-
mios qne á continuación se expresan para cubrir las 
vacantes producidas por renuncia de los Síndicos, íl 
quienes en cada uno de aquellos les lia sido admitida; 
esta Sección convoca á todos los industriales de diebos 
gremios para que concui ran con el objeto expresado 
en los días y boras señaladas al local que ocupa la de-
pendencia mencionada. 
Día 13. 
A las 8 de la mañana. Carpinteros. 
A las 8.i de idem, Almacenes de tabaco en rama. 
A las 9 do ídem, Almacenes de platería y joyería. 
A las l l . l de idem. Barberías. 
A las 12 de idem. Fábrica de Curtidos. 
A las 12i do idem, Talleres de Escultura. 
Habana, 10 de mayo de 1892.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, Francisco Fonianuls. 
Gobierno de la Región Occidental y de la 
Proyincia de la Habana. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Debiendo verificarse ante esta Sección la elasiflca-
ción y repartimiento para el próximo ejercicio de 
1892 á 93 do las industrias agremiables, que no lle-
guen á constar do diez individuos, con arreglo á lo que 
dispone el art. 53 del Reglamento; so convoca á todos 
loa industriales de los gremios que á continuación se 
expresan, ¡tara que se sirvan concurrir en los días y 
boras señalados al local que ocupa la dependencia 
mencionada. 
Dia 16 de mayo. 
A las 8 do la mañana, Almacenes de depósito de 
madera. 
A las 8i do idem. Droguerías al por mayor. 
A las 8} de idem, Almacenes de Sombreros. 
A las 8f de idem, Idem de efectos do Asia. 
A las 9 de idem. Idem de Talabartería. 
A las S)\ do idem, Idem do Heno y Maíz. 
A las 9} de idem. Tiendas do marcos para espejos. 
A las l í } de idem, Almacenes de pianos. 
A las lili de idem, Idem de relojes. 
A las 12 de idem. Idem de máquinas de coser. 
A las 12ri de idem. Idem do Lámparas. 
A las 12} do idem. Tiendas de instrumentos do fí-
sica. 
A las 123 de idem, Iden) de materiales de edifica-
ción. 
A la 1 de la tarde, Almacenes y Tiendas de libros, 
A la I J de idem, Tiendas de Hielo. 
A la l i do idem. Idem de armas de fuego. 
A la 15 de idem, Tratantes de aves y buevos. 
A las 2 de idem, Agentes de Seguros sobre vida. 
A las 2| de idem. Almacenes de depósito sin venta. 
A las 2i do idem, Gimnasio con duebas. 
A las 3Í1 de idem, Lavado de azúcar centrífuga. 
A las 3 de idem. Taller do despalillar boja do Vuel-
ta Abajo 
A las 31- de idem. Fundiciones, 
á las 3.J do Idem, Fábricas de carbón artificial. 
Dia 17. 
A las 8 do la mañana, Saladeros. 
A las 81 do idem, Fábricas de ladrillos y tejas. 
A las 8} de idem. Idem de Jabón. 
A las 8i! de idem. Idem de velas de cera. 
A las 9 do idem, Compositores de pianos. 
A las 91 de idem. Fábricas de siropes y panales. 
A las 9}, Idem de dulces con motor de vapor. 
A las 11} de idem, Taller de instalación de cañe-
ría 1. 
A las l l j de idem. Fábricas de fósforos. 
A las 12 do la mañana. Fábricas de Eecobas, 
A las 121, id. de Cbocolate. 
A Ifis J2i, id. de Agua» Minerales. 
A las 122, Talleres de construcción de carruajes im-
portados. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de Baúles. 
A la l ], id. de Bragueros. 
A la 1}, Talleres de escultura y almacén. 
A la 1J, Encuadernadores. 
A las 2. Albarderos y jahneros. 
A las 21, Casas de Salud. 
A las 2}, Maestros albañiles. 
A las 22, Torneros. 
A las 3, Vaciadores. 
Dia 18. 
A las 8 de la mañana. Armeros. 
A las 81. Maestro camisero sin género. 
A las 8}, Talleres de construcción do carros, carre-
tas y carretones. 
A las 8f. Tiendas mistas. 
A las 9, Almacenos de bilo de coser. 
A las 91, Tiendas do víveres finos. 
A las 9.}, Peluquerías. 
A las 11.I, Florerías. 
A las 11$, Almacenes de materiales de edificación. 
A las 12, Tiendas de efectos de Asia. 
A las Mil, id. de Animales vivos para recreo. 
A las 12}, id. do Abanicos y paraguas. 
A las 12J, id. de Flores y plantas. 
A la 1 de la tarde. Lunch. 
A la 11, Confiterías. 
A la 1}, Colebonorías. 
A la I J . Puestos de pan. 
A las 2, Venta de logia Fénix. 
A las 21, Corredores Expresos. 
A las 2}. Capataces de muelle. 
A las 2:i, Agentes por cuenta ajena de frutos del 
país. 
A las 3, Consignatarios de buques do travesía. 
Día 19. 
A las 8 de la mañana. Establecimientos bidroterá-
picos. 
A las 81, Abastecedores de pescado. 
A las 8.1, Almacenes de depósitos do azúcar. 
A las 8¡í, Trenes do lecbe de burra. 
A las 9, Fábricas de medallas. 
A las 91, id. do Billares. 
A las 9}, Talleres de aserrar maderas con motor. 
A ias 11}, Tratantes de azafrán. 
A las Talleres vidrierías y construcción de 
mamparas. 
A las 12, Fábricas de sogas. 
A las 121, id. de Cortinas y persianas. 
A las 12}. id. de Galletas. 
A las 12ü, id. de Curtidos. 
A la 1 do la tardo. Fábricas do sarcófagos. 
A la 11, id. do cajas de cartón. 
A l a l } . Callistas. 
A la If , Veterinarios. 
A las 2. Agrimensores. 
A las 21, Agentes de publicaciones. 
A las 2}. Escribanos de Cámara. 
A las 2í , Relatores de Tribunales. 
A las 3, Tostadores de café. 
Día 20. 
A las 8 do la mañana. Caldereros can taller. 
A las 81, Grabadores. 
A las 8}, Doradores por todos sistemas. 
A las 8i', Tiendas de tejidos con sastrerías del V e -
dado. 
A lás 9, Panaderías de id. 
A las 91, Carbonerías de id. 
A las 9*. Barberías do id. 
A las 11}, Cafés-cantinas de Casa Blanca. 
A las H J , Fondas de id. 
A las 12, Barberías de id. 
A las 121, Carpinteros de id. 
A las V¿1, Bodegas de Puentes Grandes. 
A las 12j¡, Fondas de id. 
A la 1 deja tardo, Tiendas do tejidos sin sastrería 
de Puentes Grandes. 
A la 11, Fábricas do curtidos id. 
A la 1A, Barberías do id. 
A l a l i', Bodegas do Arroyo Naranjo. 
A las 2, Farmacias do id. 
A las 21, Fábricas do tabacos, hoja do partido, de 
idem. 
A las 2}, Bodegas del Calvario. 
A las 21, Panaderías de id. 
A las 3, Panaderías del Luyanó. 
Habana 10 de mayo 1892.—El Jefe de la Sección, 
Francisco Fonlanal». 3-13 
Orden de la Plaza del día 12 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Coronel del 3er. batallón Cazadores 
Voluntarios, D . José Sellés. 
Visita de Hospital: Batallón Isabel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Boina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Ramón 
Sánchez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Haro. 
T E M A L E S . 
Comisión Fiscal.—Jidiclo.—D. SERAFÍN DE LA P I -
NERA Y PÉREZ, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo, 
á D . Fermín Lacasi y Díaz, Tenedor de libros que fué 
en la Intervención del Apostadero en el mes de no-
viembre de 1879, para que en el término de veinte 
días, á contar do la fecha, se presente en el Arsenal, 
ante el Fisoal que suscribo, á prestar declaración en 
la causa que do orden superior instruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven-
ción de Marina y que sirvió como justificante núme-
ro 13, á la cuenta de gastos públicos del mes de no-
viembre do mil ochocientos setenta y nueve: cierto y 
segur o, de que si se presenta, so lo oirá y administrari 
recta y cumplida justicia, y de lo contrario so lo tendrá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con-
siguientes. 
Habana, 10 de mayo do 1892.—El Secretario, J u a n 
Sierra Morón.—Vto. Bno., Pinera. 3-13 
ií , 
Y A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
14 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
14 Murciano: Glasgow y escalas. 
. . 16 Panamá: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veraeruz. 
15 Kolsatia: Veraeruz y Tampico. 
. . 16 Saratoga: Nueva-York. 
. . 16 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 16 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 13 Drizaba: Nueva-York. 
14 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . J5 City pf Washington: Nueva York. 
. . 16 Lafayette- St. Nazaire y escalas. 
. . 16 Holsatla: Hamlmrgo y oséalas. 
. . 16 Buenos Aires: Veraeruz y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 12: 
De CardiíT, en 21 días, vapor inglés Laurestina, capi-
tán Gavin, trip. 23, tons. 1,298, con carbón, á M. 
Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 12: 
¡^"Hasta las once no hubo. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 12: 
De Cabanas, balandro Rorita, pat. Juan: con 240 
sacos azúcar. 
Dimas, gta. María Mazoni, pat. Morondo: con 
600 sacos azúcar. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Tous: con 500 sacos azú-
car. 
Mariel, gta. AUagracia, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar. 
Cárdenas, gta. Clio, pat. Mandilego: con 400 sa-
cos azúcar y efectos. 
Jaruco, gta. Paquete de Jaruco, pat. Porcell: 
con 100 quintales cebollas y efectos. 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 300 
sacos azúcar y efectos. 
Guanos, gta. Especulación, pat. Felieó: con 400 
sacos azúcar. 
Mantua, gta. Vicenta, pat. Estoban: con 800 sa-
cos carbón. 
Mantua, gta. Nuevo Hilario, pat. Pujol; con 1500 
sacos carbón. 
Sierra Morena, gta. Matilde, pat. Alomañy: con 
600 sacos azúcar. 
Cabanas, gta. Victoria, pat. Tortell: con 800 sa-
cos azúcar. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 12: 
Para Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectos. 
Canasí, gol. Sabas, pat. Tous: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Crisálida, pat. Pollicor: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Centinela, pat. Bellicer: con 
efectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcol: con 
efecios. 
Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: con efee-
tos. 
Mariel, gol. Altagraoía, pat. Sastre: con efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vap. amor. Drizaba, capitán Me 
Intosh, por Hidalgo y Cp. 
Coruña, Cádiz, Málaga y Barcelona, vapor espa-
ñol Ciudad do Barcelona, cap. Rodríguez, por 
C. Blandí y Cp. 
Nueva Orleans, vap. amor. Aransas, cap. Ma-
xon, por Galbán, Rios y Cp, 
-Coruña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Lafayette, cap. Nouvellon, por Bridat, Mont' 
Ros y Cp. 
Barcelona, vapor csp. Carolina, eap. Aldamiz, 
por J . Raiceas y Comp. 
Delawarc (15. W.) gta. amor. Maggie L . Hart, 
cap. Rewart, por L , V. Placó. 
Montevideo, boa. osp. Dos Hermanos, cap. C a -
rreros, por N. Golast y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y Cienfuegos, vap. esp. Puerto-Rico, 
cap. Nacber, por C. Blandí y Cp,—De tránsito, 
Veraeruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hansen, por Hidalgo y Cp.: con efeotos y carga 
de tránsito, 
Panzacola, boa. esp. Villa de Sitges, cap. Caman, 
por Fabra y Cp.: lastre. 
Delawarc (W. B.) vapor ing. Circasian Prince, 
cap. Pears, por L . V . Placé: con 300,000 kilos 
miel de purga. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Delaware (B. W.) , berg. am. John B . Bergen, 
cap. Squire, por L . V . Placé. 
" J . ' 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 1 







E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Miel de purga, kilos 300.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 12 de mayo. 
City of Washington; 
100 cajas quesos patagrás 
10 cajas tocino 
10 tercerolas jamones Melocotón 
Beta: 
75 tabales bacalao 
40 id. robalo 
60 id. pescada 
Saratoga: 
200 cajas quesos patagrás 
Benita: 
145 cajas de 1 ar. fideos amarillos. . . 
44 id. id, id. blancos 
Pedro: 
25 barls ¡2 botellas cerveza Castillo. 
Pucrto-Itico: 
120 sacos café 
71 id. id 
Ciudad de Barcelona: 
70 sacos café Hacienda 
50 id. id. id 
Almacén: 
100 cajas vermouth Torino 
50 cajas fresas F . Cosnard 
50 cajas aceitunas rellenas 
150 galones garnacha 
50 cajas botellas anís Mono 
50 cajas ¡2 id. id 
3d0[3 manteca Purity 
100(3 id. Legitimidad 
150 cajas latas manteca id 
150 id. * id. id. id 
100 id. 1 id. id. id 

























Bines i la m u 
PA R A G I B A R A , G O L E T A " E X P R E S O D E G I B A R A , " patrón Esterella; admite earg a y pa-
sajeros por el muelle de Paula: de más informes su 
patrón I bordo. 5432 6a-9 6d-10 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D. Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 




Bajo contrato postal con el OoMerno 
irancés . 
SANTANDER, j ^ 3 ^ ^ ^ -
ST. NAZAIRE,. IFR-AJSTCIA 
Sa ld rá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de mayo á las nueve de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
C A P I T A N NOUVELI iON. 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y 'e l valor en la factura. 
L a carga se rec ib i rá ún icamente el 13 de 
mayo en el muelle de Cabal ler ía y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto do la mercanc ía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No se admi t i r á n ingún bulto despuós del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
7375 8a-6 8d-7 
TÁPOEES-COEEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
ETJ V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Santander el 20 de mayo, á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de olicio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijén, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe earga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N C E B A D A . 
Saldrá para Progreso y Veraeruz, el 16 de mayo á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje 
Las pólizas de carga se lirmaráu por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
L I N E A DEYEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
CA PITAN GRAU. 
Saldrá para Nueva-York el 20 de mayo, á las cua-
tro de la larde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibo basta la víspera de la salida. 
L a eorrespondoncia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho cu Obispo, 21. 
I 38 ' 312-1 B 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A 2STew-"5rork e n 7 0 h o r a s . 
Los r áp idos vapores-correos anierlcauos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Cbar-
leston, Riobmond, Wasbington, Filadelíia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nucva-Orleans, St. Louis, 
Cbicago y todas las principales ciudades do los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductorcs-'bablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despacban pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacbo está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus eonsignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.T. D . Hasbagmi, 261 Broadway, Nueva-York. 
Di W . Pitzgerald, Superintendénte.—Puerto Tampa 
Qé* 156-1E 
L I N E A REGULAR 
F. PRATS Y COMP. 
DE 
BARCELONA. 
Clasificados en el L loyd 100 A . 1. 
Juan Torgas 5,000 tons. 
Ciudad de Barcelona 5,000 „ 
Gran An t i l l a 5,000 „ 
Puerto Rico ; 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Este hermoso y cómodo vapor s a l d r á de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admi te carga y pasajeros, á quienes se 
d i spensa rá el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depós i to (San José . ) 
In fo rmarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20. 
C 4fi9 50-19 M 
NEf-YOffi & CÜBA. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K : . 
Los l íennosos vapores de esta Compauía 
s a ld r án como sigue: 
D e I T u e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N Mayo 4 
Y U M U R I 7 
S A R A T O G A 11 
Y U C A T A N 14 
N I A G A R A . . 18 
D R I Z A B A 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Mayo 6 
NI AC A R A . . 8 
D R I Z A B A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 22 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A : 29 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
f u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
I S P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E N F t T E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Mayo 5 
S A N T I A G O . . 19 
D e C i e n f u e g o s . 
S A ^ T I A C C . - . Mayo 4 
C I E N F U E G O S .'. 18 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
ÜJ^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
PRECIOS DE PASAJES 
E N T R E N E W Y O R K Y L A H A B A N A . 
Habana á Nueva York $31 en primera y $17 en se-
gunda, oro español. 
Nueva York á Habana $30 en primera y $15 en se-
gunda, oro americano. 
Los anteriores precios son por los vapores C I T I 
O F W A S H I N G T O N , S A R A T O G A y N I A G A R A . 
Por los vapores Y U C A T A N , D R I Z A B A , Y U -
M U R I y C I T I OP A L E X A N D R I A . 
Habana á Ncw-York: en primera, $45: en segunda 
$22-50, oro español: New-York á la Habana: en pri-
mera, $40; en segunda, $20 oro amorioano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta de la Haba-
na á Ncw-York por cualquiera dolos vapores por $80 
oro español y de Nueva-York á la Habana $75 oro 
americano. 
Pasajes por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L U I S V. P L A C E ' , Obrapía 
número25. Sus consignatarios, H I D A L G O y C P . , 
Obrapía 25. C 951 3-My 
VAP0F.E8 COSTEROS. 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
O 713 1-My 
TAPOR ESPAÑOL 
C A P I T A N D. J U M A N G A R C I A . 
Viajes semanales. 
Saldrá de la Habana do los muelles de Luz, todos 
los miércoles á las 0 horas de la tarde y llegará á Sa-
gua los jueves por la mañana; saldrá do Sagua los 
juevee y llegará á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los sábados después de la lle-
gada del tren de pasajeros, tocará en Sagua el mismo 
día y llegará á la Habana los domingos. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
E n Sagua: D. Ramón Gómez. 
E n Caibarién: Sros. D. Laureano López y lino. 
N O T A . — L a carga para Caibarién se recibirá en los 
muelles de Luz los lunes y para Sagua los martes y 
miércoles. 
Se despacha por el capitán á bordo. 
De mas pormenores informarán D. Pedro Murías, 
Zulueta 44 ó el capián en el vapor. 
C 722 IMy 
V A P O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA11f A—HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE—VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez d é l a 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la maña-
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
tConsolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Mercaderes n. 37. 
C 237 52-1 P 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A ^ O D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratil lo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l viernes 13 del actual, á las doce, so rematarán 
con interveneión del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 36 
gruesas muñeoas do loza de tros tamaños. Habana, 
10 de mayo de 1892.—Sierra y Gómez, 
5541 3-11 
— E l viernes 13 del corriente, á las doce del día, se 
rematarán en esta venduta SGrollos jarcia nueva de 
Sisal, de 2, 2} y 2A pulgadas; por cuenta de quien co-
rresponda. Habana, 10 de mayo de 1892.—Sierra y 
Gómez. 5542 3-11 
MERCANTILES. 
Ferroocarril íel Oeste. 
S E C R E T A R I A , 
A petición de varios señores aecionistas, el señor 
Presidente de esta Sociedad ha dispuesto que la jun-
ta general extraordinaria citada para el lunes 16 del 
corriente no se celebre eso día, sino el miércoles 18 de 
esto propio mes con el mismo objeto do reformar el 
Reglamento aumentando las atribuciones que el ar-
tíeulo 48 concede á la junta general. L a reunión ha 
de tener lugar en la casa número 23 do la calle do la 
Amargura, á las 12 del dia. 
Habana, 12 do mayo de 1892.—El Secretario, A n -
tonio González Llóren le. C 788 6-10 
E L I R I S . 
Compañía de Seguros mullios contra incendio 
Don José Cañizo, como apoderado de D. Valeriano 
Abascal, lia participado el extravío de los bonos do los 
años 1887y 1888 correspondientes á la locería que es 
taba situada en la callo do San Ignacio n. 31, y ha so-
licitado so lo expida duplicado de dichos bonos; y se 
anuncia por este medio con el fin de que si alguno se 
considera con derecho á los referidos bonos, ocurra á 
manifestarlo en las oficinas quo están situadas en E m -
pedrado n, 42, en el término de ocho días: en la inte-
ligencia que si en dicho tiempo no so establece recla-
mación alguna, so expedirá duplicado do los referidos 
bonos, quedando nulos y do ningún valor ni efecto los 
primitivos. Habana, mayo 9 de 1892.—El Presiden-
te, Miguel García ífoijo. 5632 '1-13 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
B a n c o I n d u s t r i a l 
L a junta general de aecionistas convocada para el 
dia nuevo del corriente no pudo celebrarse por falta 
de concurrencia necesaria. Esta Comisión en sesión 
de esta fecha y en cumplimiento de lo dispuesto por 
los señores accionistas en lajunta general que se ce-
lebró en 11 do enero próximo pasado, ha acordado 
que se convoque por segunda vez, como lo bago á los 
expresados señores, para la celebración do otra junta 
el 17 del aotual, á las doce del dia, en la casa calle de 
Cuba número 84. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del 
estado do la liquidación, acordar sobre la aprobaoión 
del bahuico quo al efecto habrá de presentarse á la 
Junta y cuanto proceda para terminar definitivamen-
te la liquidación del Banco Industrial. 
Se advierte que, según el artículo 47 do los Estatu-
tos, la Junta so constituirá sean cuales fueren el 
número y la representación do los socios que asistan. 
Habana, 10 de mayo de 1892.—El Prosidente, 
Marqués de Esteban. C 807 4-13 
E M P R E S A UNIDA 
de Cárdenas y Jtcaro. 
SECRETARÍA. 
E l Sr. D . Manuel R. Angulo, con carácter de apo-
derado, ba participado el ealravío, y pedido '•Duplica-
do", de los dos certificados iiiiins. '21,235 y 24,469, ex-
tendidos respectivamente en 8 de noviembre del 89 y 
21 de enero del 90: él primero por tres acciones nú-
meros 3,729 al 3,731 y el segundo por otras tres, n ú -
meros 15,272 al 15,274 y un cupón n? 5,140 de $80; 
uno y otro á favor de los menores 1). Rafael, D. A n -
gel y DV María «e los Dolores Paz y Cuadrado. Y el 
Sr. Vice presidente ha dispuesto que se publique en 15 
números del '-Diario do la Marina" con advorloneia 
de quo transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, so accederá á lo pedido, 
quedando anulados los doeumontos extraviados. 
Habana. 9 de mayo do 1892.—El Secretario, Qui-
Uormo Fernán lez do Castro. 5590 15-12my 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminis t rac ión «le los Ferrocarriles. 
Subasta de A t r avesaños . 
Habiendo do subastarse el suministro do treinta mil 
atravesaños de maderas duras del país, se pone pol-
oste medio en conocimiento de las personas que quie-
ran tomar parte en la subasta. 
E l Pliego de condiciones y Modelo de Proposicio 
nos, puede verse en la Secretaría de esta Administra-
ción,, altos de la Estación de Habana (Villanuova) to-
dos los días hábiles de doce á tres do la tardo. 
Se admitir&n proposiciones basta las tros de la tar-
do del día 6 de junio próximo, á cuya hora tendrá lu-
gar la subasta, en la citada Administración. 
Habana, 10 do mayo do 1893.—El Adininistrador 
General, JFVancísco l'tirmli'ltt ¡j Oestal, 
C 803 22-12 Mv 
i E i m a a e T a p r e s Espióles 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
C A P I T A N 1>. ¡>l. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de mayo, 
á las doce del dia, para los de 
Ni; E V I T A S , 
G I B A R A , 
SAGUA D E TANAOTO. 
B A R A C O A , 
GUANTANA1UO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C:.' 
Baracoa: Sres. Monos y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Esteugor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
C A P I T A N I ) . F . V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO DOMINGO, 
P O N C E , 
I U A Y A C U E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Eodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp, 
Cuba: Sros. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sros. Kraemor y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sros. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro núme-
ro 26,,plaza de I^a. 13? 312-1 
Empresa de Almacenes de Depós i to 
por Hacendados. 
SKCnETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente interino, próvio 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita nuevamente á 
los señores accionistas para la Junta general ordinaria 
que previene el Reglamento do esta Empresa, la cual 
deberá efectuarse el día diesciseis del corriente, á las 
doce, en el escritorio de esta Empresa, callo de Mer-
caderes número 28, altos. 
E n dicha Junta so dará lectura á la Memoria de las 
operaciones sociales del año último, y se procederá al 
nombramiento de la comisión de examen v glosa de 
cuentas las relativas de este período, y á la elección de 
Presidente, tros vocales propietarios, y dos suplentes, 
en reemplazo de los quo cumplen el término do su 
encargo, y se tratará además de cuantos particulares 
se croan convenientes. 
Habana, 2 de mayo do 1892.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. I (¡80 díMi a3-6 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
F e r r o c a m l é s Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
F L E T E D E L A L E N A . 
Desde el día 10 del corriente los despachos de leña 
entre todas las Estaciones do estos Ferrocarriles, á 
excepción de Batabanó y Pozo-Redondo, so harán á 
los precios do la tarifa bonilicada redactada á esto 
efecto. 
L a tarifa especial de Batabanó y Pozo-^pdondo, 
para el mismo artículo y también bo.nilicada, se ha 
modificado haciéndola extensiva á los despacbos que 
se hagan desde dichos puntos á las demás Estaciones. 
Una y otra tarifa están á la disposición del pública 
en todas las Estaciones, expresándose en aquellas las 
condieiones para su aplicación. 
L a tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á regir desde el 20 del presente mes. 
Habana, 19 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradela. 
C730 15-3 M 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
E n virtud de acuerdo do la Directiva se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión extraor-
dinaria que debo celebrarse en el teatro do Tacón, el 
domingo 22 del eorricnte, á bis 12 del dia, en cuyo ac-
to so tratará de las proposiciones do paco do deudas 
á la Sociedad por la sucesión del Sr. 1). Francisco 
Marty y Gutiérrez: de una moción relativa al resta-
blecimiento del antiguo Instituto artístico y literario 
Liceo do la Habana: del nombramiento de Vice Pre-
sidente, por cesación del Sr. D. Pedro Martín Rive-
ro á consecuencia de babor transferido sus acciones, 
y, por último, so resolverá lo que proceda respecto á 
los demás asuntos que quiera tratar la Junta general 
con arreglo á sus atribuciones. 
Lo que se participa por este medio á los Sros. ac-
eionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana 7 do mayo de 1892.—José Mar ía del Jiio, 
Seorotario Contador. 5867 13-8 
S R A M S H A M E R I C A N L i d I I T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA D E 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
A más de la junta general reglamentaria quo se ha 
de eelebrar el día 10 del corriente en New-York, 
cuyo exclusivo objeto os el nombramiento do la D i -
rectiva, tendrá lugar otra extraordinaria el dia 8 de 
julio próximo, á las 2 do la tarde, en las oficinas de la 
Compañía. Valí Street 15, New-York, para acordar 
la reforma necesaria de los Estatutos en los puntos 
en que estén en contradición con la ley reciontemen-
to promulgada en el Estado do New-York sobre so-
ciedades anónimas, ó en su cuso, del cambio de do-
micilio de la Compañía y tratar de otros asuntos de 
importanoia para la Empresa, 
Tanto la Junta Directiva, como el Consejo de Ad-
ministración, recomiendan á los señores accionistas 
residentes en esta Isla que asistan á la citada junta ó 
nombren sus representantes en ella. 
Habana, mayo 4 de 1892.—El Secretario del Con-
sejo de Administración, Tihurdo Castañeda. 
• o m i5-o 
A v i s o a l C o m e r c i o d e l i n t e r i o r . 
Con el presente número se reparte á los lec-
tores del interior una nota circular de la casa de 
los Sres. C O S T A , V I V E I S y C ^ comerciantes 
de esta plaza, sobre la cual llamamos la aten-
c ión por la conveniencia que su lectura podrá 
reportar en especial al comercio de viveros. 
C 79S 10-12 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
SU SITUACIÓN EN LA TAKUE DEL S.íltAIX) 110 1)E MAKZO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español 
CAKTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos do frutos con garantías 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de Regla 
(ianado 
Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1891 á1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 








































$ 1.800.242 US 
l 'ASl V'O. 
Ce 
Fondo do reserva. 
Om.U! ACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes , 
Dividendos: 
E n efectivo... 




Oltr.IOACIONES Á. I-LAZO: 
Empróstito Inglds: nueva emisión 
Id. Id. por convertir núrns. 2 y 3. 
()lili|;aciones á pagar do ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación do los ferrocarriles por cuenta 
de abril por liquidar 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y ofoetos públi-
cos (nominal) 
Contrato con oí Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 





$ 963.863 54 
8.729 























54$ 1.300.242 45 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desdo 19 do cuero. 
Saldo de 31 do diciembre do 1891 
Total 
Sucos entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar almaccnagcs 





Habana, abril 30 do 1892.—El Contador General, Pedro A . Scolt.—\to. Bno. E l Presidente, l i u m é n 
Argüelles. U 769 4-7 
SITÜACId DEL B A 1 0 ESPAÑOL S E LA ISLA DE CUBA 
EN L A TARDE DEL SABADO 7 l>i: MAYO DE 1802. 
- A . O T I V O . 
TOoro 
CAJA. < Plata 
{Bronco. . . 
CARTERA: 
Hasta 3 meses 






Habana, 1" Hipoteca.. 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamicnti 
Sucursales 
Comisionados 
Kiulin'stito del Ayuntamiento de la Habana 
llai'U'iidajuildica, cuenta de omisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrad 
Recibos de contribuciones 
Kcramtadoros de contribuciones.. 
Tesoro, DoUda de Cuba 
Propiedades 
CAHTÍ >B TODAS CLASES: 
Instalación 
Generales 























B I L L E T E S . 










Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General do Haeienda, cuenta depósito plata, 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana omitidos por cuen-
ta <lo la Hacienda 
Sucursales , 
(|iiciitas varias 
Amortización é intereso» del Empréstito del Ayuntaniionto 
de la Habana 
Expcndición de Electos Timbrado» 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 



































R I L L m i S . 
















($ 31.435.293 18 f$ 43.272.811 68 
Habana, 7 de mayo de 1892.—El Contador, J . 11. Carimlho.—\lo. Bno, E l Sub-Gobernador, ¿Tetro. 
I n. 42 6 ms. 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarri l entre Cienfuegos y Vil laelara. 
S E C U E l Altl.V, 
L a Junta Directiva ha acordado en el día do boy 
la distribución del dividendo número 49, do cinco por 
ciento en oro, á los accionistas ouc lo sean en esta fo-
cha, por cuenta do las utilidades del aíio social eo-
rriente. Lo que se pone en conocimiento do los se-
ñores accionistas para quo desdo el día dos de mayo 
próximo, de doce á dos do la tardo, puedan percibir 
lo quo les corresponda en la Contaduría do esta E m -
presa, calle de Aguaeatc número 128, esquina á Mu-
ralla. Habana, abril 19 de 1892,—El Secretario, A n -
tonio S, Bustamanle. C'W8 la-19 30d-20A 
¡BAÑOS! ¡BAÑOS! ¡BAÑOS! 
F E R R O C A E R I L D E M A K I A N A O . 
Esta Administración ba dispuesto quo durante la 
próxima temporada que empezará el día 15 do mayo 
correrán los trenes según el siguiente itenerario. 
L I N E A D E L TRONCO. 
DIA S HABILES. 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 6 do la mañana 
basta las 11 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 maflana hasta 
las 10 do la noche, 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 do la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D I A S HABILES. 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana basta 
las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5 33 mañana 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 45 mañana basta las!) y 45 no-
che y para i M a n a i i : i o ( S i n n á ) solamente á I a s l 0 y 4 5 
noche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 11 do la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5-33 mañana 
basta las 11-33 do la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desdo las 5 y 45 hasta las 10 v 45 noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45. 
Nota.—A lin de quo los rosideutos en la H A B A N A 
y pueblos circunveolnos puedan utilizar los saludables 
Baños de la P laya , en la Administración de la E m -
presa se expenderán Abonos de 30 viajes redondos en 
1» clase incluyendo B A Ñ O R E S E R V A D O á UB 
precios siguientes; 
De Concha $ 19 O R O . 
. . Tulipán y Coro , .18 . . 
. . Puente» y Ceiba ,i 16 . . 
. . Quomadoi y Samá ,, 9 . . 
Lo» Abonos son válidos por la fecha do la temporada 
en que so expidan. 
Concha, 19 de mayo de de 1892,—El Administra-
dor Cenoral, John A . Me L e a n . 
Cu 740 15-4M 
Gremio Je M a s de Ferretería. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 57 
del Reglamento del Subsidio, so cita á los señores 
agremiados para la Junta de agravios que se ha do 
celebrar el día 11 del corriente, á las sietoeu punto do 
la noche, en la callo de O-Kellly número 15. 
Habana, 11 de mayo do 1892.—El Síndico, F a u s t i -
no de A rriha. 5556 al-11 d3-12 
G R E M I O D E R A S T R O S . 
Cumpliendo con lo que previenen lo» artículos 50 y 
57 del Beglamento do Subsidio Industrial, se cita á 
los señores que lo componen pura «pío concurran el 
dia 17 del actual, á las 12 en punto de la mañana á la 
casa calle del Aguila 101, donde se eelebrará junta 
general para el examen del reparto y Juicio do agra-
vios, correspondiente al e)ercicio económico do 1892 
á 93.—Habana, 10 do mayo do 1892.—El Síndico, 
Cándido García. 55*44 5-11 
talo ie Tieias fle Peletería. 
Bu OUmplimleutO de lo que dispone el artículo 57 
del Reglamento do SubRidlo, se cita á loa señores 
agremiadas de Tiendas do Peletería, para lu Junta do 
agravios, quo se ha de celebrar el día trece do los 
corrientes, á las doce de su mañana, en el local quo 
ocupa la sociedad "Aires d'a Miña Terra." 
Habana, mayo 8 de 1892.—El Síndico, Víctor A . 
López. C790 d4-10 al-10 
17 Tercio de Guardia Civil. 
Coiuandaiicíji de Matanzas. 
A N U N C I O . 
Declarada desierta la subasta anterior por falta de 
licltadorcs v autorizado convenientemente para volver 
& anunciar la adquisición de 190 bañ as de catre', ocho 
mesas do cedro, 10 tablillas de órdenes, io tablillas do 
casas-cuarteles, 170 porohas de hierro, 22 palangane-
ros, 35 palanganas, 15 Jarros, 31 faroles, 10 pizarras 
c d i i marco, 125 taburetes, 27 tinajeros con piedra, 27 
tinajas, 55 bancos de cedro, 22 papeleras de eodro y 6 
blancos de hierro, que se necesitan reponer en el u -
tensilio do los puestos de osla Comandancia: se hace 
saber para los que quieran tomar parte'en la nueva 
subasta que so ha do celebrar en las oficinas do la mis-
ma, el día 20 del actual, á las 11 de la mafianá, sitas 
en la quinta "Ija Antonia," Playa de Bellamar, que 
pueden presentar sus proposiciones en pliego cerrado 
á la Junta, advirtiendo que el pliego do condiciones 
que ha de servir parallevar 6, eabo La contrata y los 
tipos, se hallan expuestos en dicho local y que el l ic i -
tador á quien so adjudique la subasta, sufragará los 
gastos do los anteriores y presentes anuncios. 
Matanzas, 4 do mayo do 1892..—El T . Coronel 1er, 
Jefe, Manuel Beyes iíotirtffueí. 
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Calma y patriotismo. 
Con e l s i m p á t i c o t i t u lo que encabeza es-
tas l í n e a s publ ica L a U n i ó n C&nst i íuc ional 
en su n ú m e r o de ayer u n a r t í c u l o que mere-
ce detenida ref lexión por nuestra par te . E n 
é l se comienza diciendo que atravesamos c r í -
ticos instantes en que nos i m p o r t a estudiar 
con serenidad l a s i t u a c i ó n , pa ra proceder, 
seguros del acierto. A s í pensamos t an iVú i . 
nosotros, a ú n cuando no podamos estar cuu-
formes con l a a p r e c i a c i ó n del colega de que 
a q u í , por regla general, haya quien se deja 
l l evar por apasionados prejuicios que i m p i -
den el l legar a l feliz resultado de u l t imar 
favorablemente nuestras reformas e c o n ó m i 
cas, l o g r á n d o s e sólo complacer á los que en 
su despecho buscan desatentados la ru ina 
de Cuba. 
Claro es que, a l expresarnos de este mo-
do, nos referimos á aquella i n s i n u a c i ó n del 
colega, de que el par t ido de U n i ó n Cons t i -
tuc iona l contenga diversos matices, uno de 
los cuales interprete su programa con un 
cr i te r io basado en no poner nunca en pel i -
gro l a nacionalidad, y el otro se halle re-
suelto, a l parecer, á no concebir semejante 
riesgo. E l edi tor ia l de L a Un ión habla 
t a m b i é n del par t ido autonomista, que se 
d e f e n d e r á si lo juzga oportuno, y de aquella 
o t ra p e q u e ñ a par te de pobladores adictos 
qu izás á la idea separatista, con la seguri-
dad de ser imposible real izarla: y de un 
corto n ú m e r o de cubanos en el p a í s residen-
tes, y , sin embargo, natural izados extranje-
ros. De estos dos ú l t i m o s grupos, si es que 
t a l nombre merecen ¿ p a r a q u é ocuparnos? 
N o de los separatistas que se colocan fuera 
de toda legalidad; no de los cubanos natu-
ralizados extranjeros, quienes han de respe-
tar las leyes del p a í s en que residen, sin 
mezclarse en sus cuestiones po l í t i cas , como 
á n i n g ú n extranjero es l íc i to . 
D e s e a r í a m o s que se nos explicara cuá l es 
el mat iz del par t ido de U n i ó n Constitucio-
nal , que se hal la resuelto á ne concebir ries-
go alguno para l a nacionalidad, en evento 
ninguno, en ninguna circunstancia. Habla-
se de un grupo que, sin declararse abierta-
mente separado de dicho par t ido, alardea 
de no mezclarse nunca en asuntos pol í t icos 
y de ocuparse ú n i c a m e n t e en materias eco-
nómicas . ¿Acaso ese que se l lama grupo, 
aquella r e u n i ó n de fuerzas que se ha con-
gregado para defender los intereses eco-
nómicos de l a Is la de Cuba, ha podido n i 
por un sólo instante soña r que sus gestiones 
puedan debil i tar los v í n c u l o s de l a nacio-
nalidad? 
Ciertamente que no: puesto que decidido 
á defender, como lo es t á , esos intereses, no 
h a b r á de ser menos su e m p e ñ o en mantener 
aquello que e s t á por encima de todos los 
intereses; l a nacionalidad. 
' 'Tr is teza nos causa, dice el colega, seme-
jan te s e p a r a c i ó n efectiva de nosotros, por 
parte de hombre de m é r i t o , altamente apre-
ciables, y no perdonaremos esfuerzos dignos 
para convencerlos del error en que se hal lan 
a l creer preciso apartarse de nuestros pro 
cedimientos, á fin de conseguir las reformas 
económicas que todos los "habitantes de l a 
Is la reclamamos." 
A nosotros t a m b i é n nos causa tristeza el 
recuerdo de sucesos que, t a l vez contra la 
vo lun tad de todos, han creado esa s i tuac ión . 
Nuestro ideal hubiera sido la con junc ión de 
todos los elementos en favor de una solución 
por todos aceptada; y por ello, en v í s p e r a s 
de la batalla, cuando se avecinaba la desu-
nión , c l a m á b a m o s por una tregua, con el fin 
de recabar una inteligencia c o m ú n , insp i -
r á n d o s e todos en u n al to sentido práct ico» 
dando a l olvido tan ta clase de antagonis-
mos, recelos y desconfianzas. 
Desgraciadamente los acontecimientos se 
precipi taron y el ma l que lamenta el colega 
se produjo; y por v i r t u d de esos mismos an-
tagonismos, recelos y desconfianzas, ha ve-
nido á crearse este estado de cosas que na-
die como nosotros d e s e a r í a ver desaparecer. 
" D e cualquier modo prosigue el colega 
estando los habitantes de la Is la sin dis t in-
ción de partidos y procedencias, de com-
pleto acuerdo en lo m á s esencial de nues-
tras reformas económicas y m o s t r á n d o s e el 
Gobierno dispuesto á concederlas con aten-
ción a l parecer de la propia Isla, manifesta-
do de la manera m á s legal y conveniente, 
no hay mot ivo para una oposic ión s i s t e m á -
t ica y hasta cierto punto perturbadora." . 
No conocemos esa oposic ión s i s t e m á t i c a y 
perturbadora de que se habla por L a Unión , 
aludiendo notoriamente á las Corporaciones 
económicas . P o d r á ser v iva l a manifesta-
c ión de los deseos de é s t a s ; pero se ha en-
cerrado siempre y se encierra dentro de los 
l ími tes de la m á s ex t r ic ta legalidad, y a ú n 
de la absoluta jus t ic ia , lo que ha reconocido 
la misma Junta Di rec t iva del par t ido de 
U n i ó n Constitucional, t r a t á n d o s e de las 
conclusiones de la reciente expos ic ión de d i -
chas Corporaciones que pueden considerar-
se como s ín tes i s de sus principales deseos. 
¿Cómo decir que el Cobierno se muestra 
dispuesto á conceder todas esas reformas, 
cuando tan recientemente ha manifestado 
en el Senado el Sr. Min i s t ro de U l t r a m a r ser 
el cri terio del Gobierno contrar io á la refe-
r ida exposic ión, hasta el extremo de decla-
rar que és ta , en su forma y en su fondo, con-
t r ibuye al establecimiento de una especie 
de a n a r q u í a mora l que existe en Cuba? 
Convencido puede estar el colega de que 
las Corporaciones E c o n ó m i c a s no in tentan 
realizar actos de opos ic ión s i s t e m á t i c a n i 
per turbadora. Defienden con e n e r g í a sus i n -
tereses; pero anhelan, a l propio t iempo, en-
cont rar una ocas ión de congratularse de los 
actos del Gobierno, y de poder fel ici tarle 
por ellos, y j a m á s se d e j a r á n conducir por 
los que sienten la marcha progresiva de es-
te p a í s cul to, s e g ú n L a U n i ó n Constitucio-
na l escribe, aun cuando no podamos exp l i -
carnos á quienes alude. 
T a m b i é n nosotros qu i s i é r amos poder de-
fender siempre los actos del Gobierno; por-
í ic esto s ignif icar ía que se encontraban 
siempre en perfecta a r m o n í a con los intere-
ses del pa í s ; pero tampoco hemos de aban-
donar nunca la defensa de esos intereses. 
- Corto en Palacio. 
E l p r ó x i m o martes 17, r e c i b i r á corte en 
Palacio á las dos de l a tarde el Excmo. Sr. 
Gobernador General, con motivo de ser el 
c u m p l e a ñ o s de S. M . el Eey D . Alfonso X I I I . 
IIM8I » Cü i 
Partido de U n i ó n Constitucional. 
J U N T A O I R E C T i V A . 
Asistieron á la ses ión del mié rco les , el Sr. 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a , Presidente, y los 
.Sreí-. M a r q u é s de Pinar del Rio, Santos Guz-
m á n , Te l le r ía , Conde de Macurijes, P é r e z de 
Acevedo, C a s t a ñ e d a , Mazorra, A r g ü e l l e s , 
Lenzano, R o d r í g u e z , Vega, Ellees Montes, 
Romero Rubio, Garganta, Vi l lanueva, S u á -
rez, Diaz Alvarez , Diaz S u á r e z , P é r e z Gar-
cía, G u t i é r r e z y V i l a Vendre l l , Secretario. 
E l Sr. Ellees Montes se l a m e n t ó de que 
algunos per iód icos de esta capi ta l hubieran 
dado torcida significación al acto de enviar-
»se la Espos ic ióu ú l t i m a de las Corporacio-
nes y fabricantes de alcoboles á las Cortes, 
suponiendo equivocadamente que el par t ido 
Constitucional h a b í a fil mado dicha E x p o -
sición, cuando en rea l idad lo ú n i c o cierto 
era que el Par t ido se a d h i r i ó t an solo á las 
conclusiones del documento. 
No cree que sea intencional el error, y lo 
a t r ibuye á una simple equ ivocac ión . 
E l Sr. Presidente man i f e s tó que n i n g ú n 
pe r iód ico del Pa r t ido h a b í a cometido ese 
error. Si la prensa e x t r a ñ a a l Par t ido i n -
cu r r ió en él , la nuestra—dijo—pone las co-
sas en su lugar. 
L a m e n t ó el Sr. Presidente que las sesio-
nes, que d e b i e r a ñ estar dedicadas exclusi-
vamente á examinar el proyecto de Presu-
puesto, tomaran un c a r á c t e r generalizador 
y una ampl i tud que pudiera dar ocas ión á 
malas interpretaciones, y r o g ó á los vocales 
que concretasen sus manifestaciones a l ob-
jeto ún i co de la Junta en aquellos momen-
tos. 
Por lo d e m á s , conc luyó el Sr. M a r q u é s 
de A p e z t e g u í a , si la i n t e n c i ó n que el s eñor 
Elices Montes tuvo a l hacer la ac l a r ac ión 
que hizo fué la de que la Jun t a ratificase su 
acuerdo rela t ivo á la E x p o s i c i ó n á las Cor-
tes de las Corporaciones y fabricantes de 
alcohol, yo declaro desde luego que queda 
ratificado; y a l expresarme en estos t é r m i -
nos tengo l a seguridad de in terpre tar la vo-
lun tad de la Di rec t iva . 
Las anteriores palabras tuv ie ron el asen-
timiento de los vocales allí presentes. 
T r a t a el ar t iculo 24 del proyecto de Pre-
supuestos, de l a a m p l i a c i ó n de varios c r é d i -
tos, y el Sr. C a s t a ñ e d a hizoobservar l a con-
t r a d i c c i ó n que se nota entre lo preceptuado 
en ese a r t í cu lo y la d e c l a r a c i ó n consigna-
da en el p r e á m b u l o del proyecto de que no 
se a m p l i a r á n i n g ú n c r é d i t o por quebrantos 
de giro. 
No se discutieron los a r t í c u l o s 25, 26 y 27. 
Auto r i za el a r t í c u l o 28 á los Ayuntamien-
tos para establecer u n recargo munic ipal 
sobre las contribuciones del Tesoro, que 
p o d r á ascender al 100 por 100 en l a de 
Ancas r ú s t i c a s y hasta el 50 y 25 por 100 
respectivamente sobre l a de ¡"fincas urbanas 
y subsidio indus t r ia l . A d e m á s se les con-
ceden algunos rendimientos de esta ú l t i m a 
con t r i buc ión y el recargo hasta el 50 por 
100 sobre el impuesto de c é d u l a s , p roh i -
b i éndo le s hacer repart imientos vecinales. 
S e ñ a l a el Sr. C a s t a ñ e d a o t ra contradic-
ción, pues se dice por una parte que se re-
bajan ciertos t r ibutos y en real idad se au 
montan con los recargos de todos géne ros 
que se autoriza á establecer. A las fincas 
urbanas, por ejemplo, se les aumenta en un 
tres por ciento el impuesto, pues en vez del 
16 por ciento que satisfacen, s a t i s f a r án el 19 
con los recargos municipales. 
Defend ió como equitat ivo el repar t imien 
to hasta el 6 por ciento, que es lo qne pide 
la provincia de P ina r del Rio. 
No se discut ieron los a r t í c u l o s 29 a l 33 
inclusive. 
E l a r t í c u l o 34, que autoriza a l Minis t ro 
para contraer deuda flotante hasta el 25 por 
ciento del importe del presupuesto de gas 
tos, fué combatido por el Sr. C a s t a ñ e d a , y 
defendido por el Sr. Santos G u z m á n ; quien 
a legó la necesidad de obviar en los pr ime-
ros meses en que no se han cobrado los t r i -
butos, las dificultades en los pagos, y ade 
m á s , la p r á c t i c a constante de realizar esas 
operaciones. 
No se d i scu t ió el a r t í c u l o 35. 
Respecto a l a r t í c u l o 36 propuso a l s eñor 
C a s t a ñ e d a que se felicitase a l M i n i s t r o de 
L'l t ramar por haberlo redactado, pues su 
cumplimiento ha de reportar beneficios al 
pa í s . 
Este a r t í c u l o dispone que los mil i tares 
que hayan ascendido y cumpl ido seis a ñ o s 
de residencia en Cuba, regresen inmediata-
mente á l a P e n í n s u l a . ) 
Au to r i za el 37 a l M i n i s t r o de U l t r amar 
para que en tanto no pueda realizarse l a 
ope rac ión á que e s t á n destinados los $18 
millones del Tesoro de Cuba, que e s t á n en 
el Banco de E s p a ñ a , pueda adoptar las me-
didas relat ivas á l a co locac ión de esos fon-
dos en t é r m i n o s , q u e permaneciendo siempre 
disponibles para los fines á que e s t á n desti-
nados, r indan u n producto superior ó igual 
al i n t e r é s que devengan. 
Se opone el s e ñ o r C a s t a ñ e d a á este ar-
t ículo y dice que autor izar a l Min i s t ro para 
la ope rac ión de qne se t r a t a s ign i f i ca rá t an -
to como hacerse solidarios del p r é s t a m o de 
un mi l lón de pesos que hizo aquel á l a Com-
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
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¡ABANDONABA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A H L E S M E R O T T V E L . 
(Esta ohn, publicada por " E l Cosmos Etlitorial", 
se halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(COXTISÚA.) 
— H a b é i s prometido seguir mis instruccio-
nes,—la dijo. 
—¿Qué es preciso para seguirlas? 
—Escuchar, esperar y callar. 
— E s t á bien. 
L a marquesa e n t r ó sonriendo en el salón. 
Santiago, ap rovechándose de la anima-
ción de l a fiesta, d e s a p a r e c i ó , cambiando 
con l a marquesa una mirada de in te l igen-
cia . 
Germana, sentada al lado del general, le 
d e c í a : 
—¿Sabé i s t ío , que marchamos m a ñ a n a ? 
— ¿ T a n pronto?—dijo el general. 
I b a á echar de menos su ter tul ia , su par-
t i da de whist , que sos tenía diariamente des-
de las cinco hasta las siete, antes de l a co-
in idn: el paseo mat ina l por el bosque en su 
excelente* caballo, t an adiestrado como el de 
un circo, y su boulevard. Pero era preciso 
obedecer. 
Germana h a b í a decidido que i r ían al d ía 
siguiente á instalarse á Deauvil le, á la v i l l a 
que su t ío h a b í a hecho construir dos años 
.antes para satisfacer uno de los caprichos 
de aquella n i ñ a mimada. 
L a v i l l a Trev i l l e , construida á la i taliana, 
con su azotea de balaustrada de marmol 
blanco, á la cual se enlazaban m u l t i t u d de 
plantas trepadoras, es con seguridad una 
de las m á s hermosas de aquella costa en que 
bay tantas y t an hermosas. 
Germana h a b í a mandado al l í el d ia an-
tes á la mayor parte del personal del hotel 
do Roye. 
Ursula h a b í a precedido á su j ó v e n ama, 
con inf inidad de baú l e s , llenos de trajes, 
sombrillas y todo el ajuar de una enorme 
toilette, desde los guantes y las botas, hasta 
los sombreros y toda clase de ropa blanca. 
Una parisiense que va á pasar quince 
d ía s á Dioppe, carga un ó m n i b u s con sus 
paquetes. 
De ordinario la s e ñ o r i t a de Roye viajaba 
á la inglesa. 
Así es que el general se a d m i r ó de la m u l -
t i t u d de baú l e s que Germana e x p e d í a á 
Deauville. 
—¿Vamos al fin del mundo?—le pre-
g u n t ó . 
E l la con tes tó con e n i g m á t i c a sonrisa: 
— T a l vez. 
X . 
E N Q U E E l i G E N E I t A I . D E T R E V I L L E R E C I -
B E UNA TKlíSTí, S O R P R E S A . 
Germana, al l levar á su t ío á Deauville, 
cuando todas las villas inmediatas á l a 
suya estaban deshabitadas, tenia u n pro-
pósi to . 
Hasta entonces, llamando en su auxil io to -
dos los artificios de la toilette, afectando una 
a legr ía , pa ra la cual necesitaba toda l a ener-
g ía y todo el orgullo de su raza, h a b í a con-
seguido disimular su estado. Pero, como 
lo insinuaba con su malicia viperina su ami-
ga ¡a bella Laurencia, se aproximaba el mo-
mento en que, á pesar de todas las astucias, 
no p o d r í a ocultarlo. 
E x t r á ñ a s e el s eñor Santos G u z m á n do las 
anteriores palabras, por cuanto en ot ra se-
s ión h a b í a propuesto ol s eñor C a s t a ñ e d a 
dedicar parte de esos 18 millones á cubr i r el 
déficit que resulta de l a rebaja de los im-
puestos. A d e m á s , a g r e g ó , no existe el 
principio de sol idaridad á que so refiere el 
diputado por P inar del Rio, pues las autor i -
zaciones se conceden siempre con buenos 
fines. 
No se opone el s e ñ o r C a s t a ñ e d a , s e g ú n 
dijo a l rectificar, á que se haga uso de esos 
millones para necesidades do nuestro Pre-
supuesto. A lo que se opone es áT^ue so 
trasladen del Banco de E s p a ñ a á o t ra par-
te, en r a z ó n á que todo puede hacerse des-
de que los p a g a r é s de la Deuda se convi r -
t ieron, en t iempo del señor F a b i é , en paga-
rés á la vis ta . 
L a m e n t ó s e el señor Romero Rubio de las 
continuadas censuras que se dir igen a l se-
ñ o r Romero Robledo. Ref i r iéndose á lo d i -
cho por el s eñor C a s t a ñ e d a , de que á causa 
de ciertas circunstancias no p o d í a n sacarse 
los fondos de Banco de E s p a ñ a , expuso que 
no ve ía inconveniente en con ceder la auto-
r izac ión , sobre todo, t r a t á n d o s e de persona 
tan caballerosa y honrada como el Sr. Ro-
mero Robledo. A g r e g ó que, á su j u i c io , lo 
mejor se r í a l iber tar ese dinero del secuestro 
en que se hal la y hacerle tomar los derrote-
ros cubanos. 
Defend ió por ú l t i m o el p r é s t a m o del m i -
l lón de pesos hecho á l a T r a s a t l á n t i c a , re-
cordando lo hecho en otra ocas ión por ol se-
ñor Sagasta. 
Sobre este ú l t imo extre mo el Sr. Casta-
ñ e d a hizo notar la diferencia sustancial que 
ex i s t í a entre la o p e r a c i ó n de transferencia 
de cien m i l pesos hecha por el Sr. Sagasta, 
y que era perfectamente legal , con el p r é s -
tamo á un establecimiento par t icular , do d i -
nero del Estado, hecho sin l a debida auto-
r i zac ión por el Sr. Romero Robledo. 
Por ú l t i m o , el Sr. A r g ü e l l e s r e p i t i ó l a i n -
d icac ión que en l a p r imera j u n t a h a b í a he-
cho re la t iva al impuesto que so establece 
sobre los ferrocarriles, el cual le p a r e c í a ex-
cesivo. Debe rechazarse á su ju i c io el nue-
vo impuesto, y transformar el antiguo, per-
c ib iéndolo sobre el t o t a l de las ut i l idades 
l í q u i d a s repartibles, pues muchas de las u t i -
lidades se invier ten en obras do r e p a r a c i ó n 
que no sirven para aumentar sino para con-
servar el cap i ta l de las Empresas. 
H a b i é n d o s e terminado la d i scus ión por 
a r t í c u l o s del proyecto do Presupuestos, se 
a c o r d ó empezar á d iscut i r l a to t a l idad el 
p r ó x i m o s á b a d o por l a noche. 
C o n s u m i r á el p r imer turno en esta discu-
s ión el Sr. D . Carlos M a r í a Mazorra. 
Clases pasivas. 
Por l a T e s o r e r í a Cent ra l de Hacienda re-
cibimos para su p u b l i c a c i ó n el siguiente a-
viso: 
" E l I l t m o . Sr. Jefe de l a Sección Central 
do Hacienda ha dispuesto se proceda al pa-
go de l a mensualidad de marzo ú l t i m o á 
las clases pasivas residentes en la P e n í n -
sula. 
C u m p l i é n d o l o ordenado por S.S. I l t m a . , es-
ta T e s o r e r í a ver i f icará el expresado pago de 
12 d é l a m a ñ a n a á 2 d é l a tarde, en los d í a s y 
forma que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, pre-
via p r e s e n t a c i ó n de l a correspondiente no-
min i l l a . 
M o n t e p í o , d í a 14 del actual . 
Cesantes, d í a 16 de i d . 
Jubilados, d í a 17 i d . 
Bonificaciones, dia 18 de i d . 
L o que se hace púb l i co para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana 12 de mayo de 1892.—El Tesorero 
Central , Aniceto S. B á r c e n a . " 
Higiene P ú b l i c a . 
DISTRIBUCION D E L AGUA DE VENTO. 
Es el agua uno de los elementos p r i n c i -
pales para el saneamiento de los centros de 
poblac ión : no sólo sirve para satisfacer la 
sed y preparar los alimentos, sino t am-
bién para la l impieza del ind iv iduo , de l a 
casa y de la ciudad. 
E n nuestro c l ima t ó r r i d o se siente a ú n 
m á s la imperiosa necesidad do ella, porque 
las altas temperaturas l a evaporan con m á s 
facil idad que en los climas templados y 
trios, exigiendo repos ic ión . 
Uno de los cuidados primordiales de toda 
munic ipal idad es acudir á esa necesidad, 
para evitar trastornos en l a salud de los ha-
bitantes, trastornos que pueden revestir ca-
racteres de gravedad si se carece do ese 
precioso l íqu ido para las necesidades m á s 
apremiantes de satisfacer la sed y atender 
á las exigencias d o m é s t i c a s , y si falta para 
la l impieza urbana, que contribuye no menos 
á l a conse rvac ión de la salud de todos. 
Imposible ha sido hasta hoy á los hab i -
tantes de l a Habana dar cumplimiento á 
muchos preceptos de higiene elemental por 
carecer de agua en cant idad suficiente, no 
ya para el aseo, sino para satisfacer su sed: 
barrios hay en que los moradores no pueden 
realizar n i la l impieza personal, porque el 
agua de que pueden disponer apenas basta 
para apagar la sed y preparar los al imen-
tos; barrios en que, p a g á n d o l a á subido pre-
cio, no hay quien la sirva en abundancia. 
Este sólo hecho basta para medir l a inmen-
sa trascendencia que tiene para esta ciudad 
la p r ó x i m a l legada y d i s t r i buc ión del agua 
de Vento. 
M r . Bechman, en su i n t e r e s a n t í s i m a obra 
sobro "Salubr idad Urbana", da á conocer el 
n ú m e r o de l i t ros que consume cada una de 
las principales ciudades del mundo, y dedu-
ce quo por t é r m i n o medio cada una consumo 
1S5 l i t ros por dia y por habitante, siendo las 
que gozan de mayor abundancia, d e s p u é s 
do Roma, las ciudades de l a A m é r i c a del 
Norte , luego las de Francia, Alemania é I n -
glaterra; y todos los higienistas notables 
calculan que no menos de 200 l i t ros bastan 
para cada habi tante por d í a en una ciudad 
populosa, como puede considerarse á la H a -
bana; pues no sólo se ha do calcular el agua 
que bebe cada ind iv iduo , sino la que emplea 
en el aseo personal y d o m é s t i c o y l a que le 
corresponde en la l impieza de las calles y 
cloacas; y aunque algunos creen que bastan 
100 l i t ros en algunas poblaciones, do n ingu-
na manera puede esa cant idad bastar á una 
ciudad in ter t ropica l , en donde hay que a-
tender con asiduo e m p e ñ o á las exigencias 
del c l ima. 
E l Ayuntamien to de l a Habana debe fijar 
su a t e n c i ó n en las necesidades de l a ciudad, 
no sólo en lo que a l servicio púb l i co toca, 
sino t a m b i é n en lo que a l d o m é s t i c o se re-
fiere. Como nuestras calles e s t á n , en su 
mayor parte, sin adoquinar, se hace indis-
pensable establecer u n servicio completo de 
riego para evi tar los efectos del polvo que 
contribuye no poco á l a mayor morb i l idad , 
part icularmente en los n iños , que á conse-
cuencia de él sufren graves afecciones de 
la garganta y de los ojos. 
Como nuestras cloacas, en d ó n d e existen, 
no obedecen á una c o n s t r u c c i ó n verdadera-
mente científ ica, es de toda necesidad sos-
tener en ellas una corriente continua de 
agua para que arrastre la gran cant idad de 
D e s p u é s de algunos d í a s de excursiones 
á caballo y en coche por los alrededo-
res, a b a n d o n ó el coche y el caballo y se 
a p a s i o n ó poco á poco por los paseos en 
barco. 
E n aquella época todo mi l lonar io que te-
n í a alguna poses ión en las costas del canal 
de la Mancha, d e b í a tener su yate, peque-
ño ó grande, s e g ú n su afición á estas excur-
siones. 
L a s e ñ o r i t a de Roye p r i n c i p i ó por pasear 
en los barcos de sus amigas, y so m o s t r ó lo 
m á s apasionada del mundo por esto g é n e r o 
de sport, quo no e s t á a l alcance de todas las 
fortunas. D e s p u é s quiso tener su barco. E l 
general, feliz por aquella nueva d i s t r a c c i ó n , 
con l a cual su sobrina se mostraba t an con-
tenta, l a c o m p r ó en el Havre una goleta 
p e q u e ñ a , por l a m ó d i c a suma de quince m i l 
trancos. 
¡Una bagatela! 
Cuando se posee una goleta, so necesita 
un c a p i t á n y tres ó cuatro marineros, y á 
veces una docena, ó m á s , s e g ú n la impor -
tancia del barco. 
Los marineros es fácil encontrarlos. 
No fal tan pobres diablos en los muelles del 
Havre, y de un extremo á otro de las costas 
francesas, que á Dios gracias son bastantes 
largas, para quienes l a ent rada a l servicio, 
c ó m o d o y descansado, de una joven co-
mo l a s e ñ o r i t a de Roye, no sea una for-
tuna. 
Pero el c a p i t á n á quien se confía una t an 
preciosa existencia, debe tener, cualidades 
especiales—buen aspecto, buena intel igen-
cia y buen c a r á c t e r — q u e sirvan de ga-
r a n t í a . 
E l general se informó, no sin quo Germa-
na hiciera por su parte sus averiguaciones. 
Estaba m á s interesada de lo que el general 
cre ía , en hacer una buena eleccióji. 
t i e r ra y basuras que reciben por íoa tragan-
tes y letrinas, á fin do evi tar la descomposi-
ción do las inmundicias quo su falta de de-
clive y su forma an t i c i en t í f i ca sostienen acu-
muladas. 
Cuanto a l servicio de agua para las casas, 
es u n grave error dif icul tar lo con el alto 
precio de las plumas, pues hay que tener 
siempre presente que de l a l impieza de cada 
casa depende l a t o t a l l impieza de la ciudad; 
cuando se carece de higiene ind iv idua l y 
d o m é s t i c a , se dif icul ta , si no imposibi l i ta oñ 
absoluto, la higiene p ú b l i c a , y es el agua el 
elemento p r inc ipa l de esa l impieza: con ella 
se realiza el lavado de los pisos, de los patios 
y de las letrinas, as í como es con ella con l a 
quo los habitantes se asean personalmente. 
Decimos que es un grave error dif icul tar el 
servicio de agua en las casas, porque l a eco-
n o m í a del Munic ip io en mater ia de tanta 
necesidad es contraproducente: la falta de 
agua en las casas las hace m á s insalubles, y 
cuando aumenta la morb i l idad , aumenta 
t a m b i é n la mor ta l idad , y ambas dif icul tan 
la v ida e c o n ó m i c a de los pueblos, y muy 
especialmente de los pueblos comerciales y 
j ó v e n e s como el nuestro. 
De manera que la abundancia de agua 
d i s m i n u i r á necesariamente las enfermeda-
des y fac i l i t a rá l a v ida del municipio. E n 
materia do saneamiento, los pueblos cultos 
so enriquecen cuando no regatean los me-
dios para hacer m á s habi table l a ciudad, y 
de ello es un buen ejemplo el pueblo ing lés , 
quo gasta cuantiosas sumas en el sanea-
miento do sus ciudades, porque sabe que en 
la salud del pueblo encuentra el resarci-
miento seguro. 
E l Ayuntamien to de la Habana tiene que 
fijarse hoy m á s que nunca en el servicio do 
plunnis de agua, porque de l a reso luc ión 
acertada que hoy so tomo dependen los be-
neficios que reporte esta c iudad con la l l e -
gada p r ó x i m a del agua de Vento: cób ranso 
hoy 40 pesos oro al a ñ o por cada p luma en 
las casas, cifra que no es equi ta t iva y que 
p r iva al municipio de mayores entradas. 
No todas las llaves de agua t ienen el mis-
mo objeto; a q u í vemos que' los estableci-
mientos industriales, las casas de numero-
sas habitaciones y de subido alquiler, los 
cafés, fondas y e s t ab l ec imion iós comerciales 
pagan la misma cuota por p luma de agua 
que el modesto albergue do una famil ia poco 
numerosa; cuando lo equi ta t ivo era hacer 
una d i s t i nc ión para que las casas pobres 
puedan tenor el agua necesaria; pudieran 
formarse cuatro clases,, en que l a pr imera, 
representada por los establecimientos indus-
triales y los quo tienen por necesidad gran 
consumo de agua, abonasen 40 pesos oro 
al a ñ o por cada pluma, l a segunda, que se-
r í a n las fondas, hoteles y comercios abona-
r í a n 30; la tercera, en que figurarían las ca-
sas de familias de u n alquiler superior á dos 
onzas, p o d r í a n abonar 20, y finalmente, las 
casas de alquiler inferior p a g a r í a n 10 pesos 
oro. A s í se fac i l i ta r ía esto servicio tan ne-
cesario y los d u e ñ o s de casas no se r í an sa-
crificados, obteniendo el Ayuntamiento un 
aumento en las entradas por el mayor n ú -
mero do servicios que se e s t a b l e c e r í a n , y l a 
pob lac ión , por él representada, un beneficio 
incalculable. 
No olvidemos lo quo á este p ropós i t o de 
la necesidad del agua d e c í a Petenkofer en 
el Congreso do Higiene celebrado en Viena: 
" E n cuanto á la a l i m e n t a c i ó n del agua, si 
la calidad impor ta , no es menos importante 
la cantidad." 
M . DELFÍN. 
Partido de U n i ó n Constitucional. 
E l Sr. M a r q u é s do A p e z t e g u í a , Presidente 
del par t ido de U n i ó n Constitucional, nos 
part ic ipa en atento B . L . M . que la Jun ta 
Direc t iva del mismo se r e u n i r á á las ocho de 
l anochodehoy , viernes, en el local de cos-
tumbre, para seguir t ra tando acerca del 
proyecto do presupuestos presentado á las 
Cortos del Reino. 
Yapor " J u a n Porgas." 
S e g ú n telegrama quo han recibido sus 
consignatarios, los Sres. C. Blanch y C!í, d i -
cho vapor ha llegado sin novedad á Santa 
Cruz de Tenerife. 
Sociedad de Higiene. 
H o y se r e ú n e ' esta sociedad con objeto de 
discutir el informe del D r . Erastus Wilson 
acerca de la c r e m a c i ó n de las basuras, y el 
de l a comis ión que ha estudiado las condi-
ciones h i g i é n i c a s del l i t o r a l de San L á z a r o . 
D e m o g r a f í a interesante. 
L a Crónica Medico-Qi i i r tü 'g ica do VútLíi-
bana, publica en su n ú m e r o del diez del ac-
tua l la E s t a d í s t i c a do mor ta l idad por ba-
rrios municipales, h a b i é n d o s e determinado 
su autor, el D r . Delf ín, á l levar á cabo tan 
difícil tarea por el deseo de conocer cuales 
son los barrios m á s insalubres de l a c iudad 
y cuá l es la enfermedad dominante en cada 
uno do ellos. 
Precede al p r imer cuadro una nota acla-
ra tor ia del mismo Doctor, en que se exp l i 
can las razones quo han motivado esta de-
t e r m i n a c i ó n y las dificultades quo ha encon-
trado en los comienzos de t an ardua tarea. 
Damos l a enhorabuena á l a R e d a c c i ó n de 
L a Crón ica por t an importante progreso y 
á su autor por haber acometido t a m a ñ a em-
presa. 
He a q u í los datos: 
Durante el mes de ab r i l han fallecido en 
la Habana 574 individuos; blancos 383, ne-
gros 95, mestizos 70 y as i á t i cos 26. 
Nacidos en Cuba, 403; en la P e n í n s u l a , 
118; en Afr ica , 16, y en otros pa í se s 37. 
Las enfermedades que han causado ma-
yor n ú m e r o de defunciones son: l a tuberen-
lósis pulmonar 96, las afecciones cardiacas 
72, la enteritis 55, la fiebre tifoidea 39, la 
meningitis 37, el có le ra in fan t i l 34, l a fiebre 
perniciosa 20, la p u l m o n í a y bronqui t is 24. 
Los barrios que han dado mayor cont in-
gento son: 
San L á z a r o y Pueblo Nuevo, 68 defun-
ciones; P e ñ a l v e r y Pi lar , 49; Punta y Co-
lón, 47; Monserrate y San Leopoldo. 40; 
Vil lanueva y A t a r é s , 35; Guadalupe y D r a -
gones, 31; Paula y San Is idro, 30; Ar sena l 
y Ceiba, 27; Cerro, 25; J e s ú s dol Monte , 25; 
el Ange l y San Juan de Dios, 21; Santa Cla-
ra y Santa Teresa, 20; T a c ó n y Mar te , l í) ; 
Vives y J e s ú s M a r í a , 18; San Felipe y San-
to Cristo, 16; Vedado, 14; Templete y San 
Francisco, 12; P r í n c i p e , 4, y Casa Bfanca, 
3. Resultando sin procedencia 31 . 
Los nacimientos suman 335; 268 blancos, 
32 negros y 35 mestizos. 
L a diferencia entre mor ta l idad general y 
la na ta l idad general es de 239 en contra de 
la p o b l a c i ó n . 
Fallecidos cubanos blancos 254; nacidos 
268; en favor del elemento cubano b lan-
co, 14. 
Fallecidos mestizos 70, nacidos 35, en 
contra 35. 
Fallecidos negros cubanos 79, nacidos 32, 
en contra 47. 
Matr imonios 84. 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nueva York , 12 de mayo. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas , p o l a r i z a c i ó n 96, a3'32, costo 
y Hete. 
Morcado de Londres, fuerte. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anáf is is , á 1 2 i l 0 i 
A todos aquellos á quienes preguntan, les 
d e c í a n : 
—¡Ah! ¡Si el c a p i t á n Perros quisiese! 
E n todas partes no o ían m á s que alaban-
zas del c a p i t á n . 
Todos d e c í a n lo mismo. 
Seducido por aquel concierto do elogios, 
el general c o n t r a t ó al c a p i t á n Perros—bre-
tón ret i rado d e s p u é s de haber hecho su for-
tuna en la mar ina mercante—quo v i v i a en 
la calle de E t re t a t y que cons in t ió en aban-
donar su nido para volver á un servicio 
quo no d e b í a , a l parecer, proporcionarlo gran 
trabajo. 
Era un lobo mar ino do los m á s c iv i l i za -
dos; p e q u e ñ o y casi cuadrado, con á s p e r o 
bigote y pelo corto, nar iz aplastada, ojos 
vivos y maneras imperiosas, pero en cuyo 
pecho se adivinaba u n c o r a z ó n noble y u n 
alma generosa. 
E l c a p i t á n Perros t e n d r í a entonces, todo 
lo m á s , cuarenta y seis a ñ o s y gozaba de una 
salud do hierro. 
Germana se entregaba á los placeres do 
las excursiones en su barco, con el traspor-
te do u n n i ñ o á quien se le d á u n nuevo 
juguete! 
Todos los d í a s h a c í a excursiones en l a 
costa de Onistrehaus á Honfleur y de H o n -
fleur á Dioppe para acostumbrarse. Con 
frecuencia se h a c í a a c o m p a ñ a r en sus excur-
siones por su i lo l Ursula . E l general so 
quedaba á la or i l la , á causa de su gota y por 
los dolores de una ant igua her ida recibida 
en Crimea. 
U n d ía , á fines del mes de j u l i o , á eso del 
anochecer, recostado en u n ancho si l lón de 
junco, fumaba u n excelente cigarro en la a-
zotea de su v i l l a , renegando de los caprichos 
de las mujeres. 
Germana h a b í a emprendido una excur-
sión hacia el Havre, asegurando á su t ío que 
Noticias de Marina. 
Se ha hecho cargo de la I n t e r v e n c i ó n del 
Apostadero, el comisario D . Carlos A z c á -
rraga, en relevo del de igua l empleo don 
Juan C. Roca. 
E n el ú l t i m o correo ha salido para Ponco 
el c a p i t á n de fragata D . Leopoldo Boado, 
con objeto de hacerse cargo de aquella A y u -
d a n t í a de Mar ina . T a m b i é n so ha e n í b a r c a -
do para la P e n í n s u l a el comisario de m a r i -
na D . Juan C. Roca. 
Se encuentra en el Arsenal el crucero 
S á n c h e z Barcaietegui , que e s t á acabando de 
montar nuevas calderas, y el c a ñ o n e r o Con-
cha, en varadero l impiando sus fondos. 
Nuevo invento. 
Nos remiten del Paradero Pedroso, con 
fecha 2 del actual: 
" A las doce y media del d ia de ayer y 
en presencia de los s eño re s Deschapel, Sub-
Adminis t rador del ferrocarr i l de Matanzas, 
representado por D . Carlos del Sol, D . D á -
maso L a y n é s (padre do uno do los inven-
tores), D . Francisco V i d a l J i m é n e z , D . J o s é 
Diaz Ortega, D . Santiago L ó p e z , D . Rudo-
sindo M a c í a s , D . J o s é Real y muchos s e ñ o -
res propietarios, comerciantes y colonos, 
cuyos nombsps siento no recordar, so efec-
t u ó una prueba del aparato inventado por 
los s eñores Roque y L a y n é s , con el nombre 
de "Cargador do C a ñ a " . P e s ó l a pr imera 
carretada de c a ñ a D . Aure l io Roque, y acto 
continuo las 4 restantes; formando uu t o t a l 
de 1,331 arrobas netas, cuya cant idad fué co-
locada en la fragata n0 479 de Matanzas, y 
s e ñ a l a d a con la marea del ingenio "Soco-
r ro" , en muy poco t iempo. L a forma dol 
aparato es muy sencilla á la par quo inge-
niosa, y con ol fin do que quede demostrado 
bago una l igera desc r ipc ión : Tiene cuatro 
columnas de 37 pies de e levac ión , las cuales 
forman un cuadro, midiendo do una á o t ra 
la distancia de 9 varas; en el espacio de re-
ferencia del cuadrado, e s t á la plataforma de 
posar carretas do c a ñ a y una l í nea por don-
do entran las fragatas qne so han de cargar. 
Como á 25 pies de al tura, hay un piso, el 
cual tiene una abertura como de una y me-
dia vara, r a z ó n por lo que el tablado ó piso 
queda d iv id ido; por esta abertura cruzan las 
cuerdas ó cadenas que nacen de un y igü i r e , 
las mismas quo sostienen á l a vez que ele-
van el peso, un marco de madera que tiene 
la forma de la carreta, cuyo marco os el que 
precisamente no deja hacer balances á las 
tres tongas ó carretada de c a ñ a , quo levan-
ta todas á l a vez, y del cual penden seis 
cuerdas do una vara do largo por cada ban-
da, teniendo cada cuerda de estas en su ex-
tremo u n gancho. 
Antes do empezar el carretero á ochar 
c a ñ a en la carreta, va provisto de una cabi-
l la de 5 f do grueso, la cual tiene una argolla 
en cada punta y de doce cuerdas de tina y 
media vara de largo cada cuerda. E n los 
extremos do estas sogas ó pedazos, mejor 
dicho, se encuentra una gasa, bien de l a 
misma soga ó argolla de hierro. De modo 
quo el carretero coloca seis cuerdas por ca-
da lado de la carreta, y por una de las ga-
sas ó argollas pasa la cabilla, quedando esta 
á lo largo y en el centro de l a cama de la 
carreta. Es ovideuto quo do las doce cuer-
das que se lo entregan al carretero no sean 
nada m á s que para tres tongas, pues en ca-
so de cargar cuatro la carreta t e n d r í a que 
tener diez y seis pedazos de sogas. 
E n t r a la carreta en la plataforma, so co-
rre u n carr i to quo e s t á colocado en ol piso 
ya descrito, ol mismo que anda de u u extre-
mo á otro del aparato con un y igü i re ó m á -
quina de vapor quo le han de poner, pues 
para eso e s t á construido. Baja el marco ó 
forma do cama de carreta con sus ganchos 
hasta tocar con l a c a ñ a que e s t á eu la ca-
rre ta . y sobro la romana; enganchan estos 
ganchos en las argollas do las soguitas, que 
antes de echar c a ñ a ol carretero colocó en 
la carreta, empieza el aparato á elevar y 
salen todas las tongas de c a ñ a de l a carreta, 
dejando esta en l ibe r tad de marcharse. 
Elevada la c a ñ a á una a l tu ra de seis pies, 
cruza por ar r iba de las estacas de ambos 
veh ícu los , empezando como es de consi-
guiente, á descender d e s p u é s de buscar l a 
posición m á s necesaria para dejarla en el 
piso do la fragata ó sobre otra carretada 
descargada anteriormente en el carro. A n -
tes de llegar la c a ñ a á donde se ha de colo-
car, bien sea en el carro ó en u n muelle (que 
no e s t á construido aun), con objeto de de-
positar á fal ta do carros, como á 4 pulgadas 
de distancia, u n p e q u e ñ o aparato t i r a de 
la argolla que tiene l a cabil la que va por 
debajo de las tongas de c a ñ a , ó sea l a que 
se le entrega a l carretero, sale esta por una 
cabeza del carro, y entonces q u e d ó la c a ñ a 
muy bien estivada en la fragata, y ol apa-
rato preparado para recibir o t ra carretada. 
En una palabra, en tres cuartos de hora 
colocada l a m á q u i n a que los señores inven-
tores piensan ponerle, so carga una fragata 
qne de m i l doscientas arrobas de c a ñ a no 
baja. E l aparato, como se nota, es poco cos-
toso y do gran importancia para los que t ie -
nen grandes colonias, mucho m á s dada l a 
escases de jornaleros, pnes generalmente 
resulta que para cargar seis carros en cada 
chucho, so necesitan 20 hombre, y estos muy 
bien retr ibuidos, pues de lo contrario no se 
encuentran, amen de quo las fragatas, quo 
cargan por regla general, nunca l levan a r r i -
ba de novecientas arrobas de c a ñ a . Cont i -
nuando los adelantos de este modo, so an i -
m a r á n m á s los s eño re s hacendados y agr i -
cultores, pues de ello depende quo se au-
mente el n ú m e r o de jornaleros.—Odagled." 
P A U L Y A N G U L O . 
E L E l ' I L O C J O D E S U V I D A . 
P a r í s , 24 de a b r i l (S noche) 
L a estancia de Paul y A n g u l o en esta ca-
p i t a l ora conocida do pocas personas, á con-
secuencia del aislamionto en quo v iv i a el 
cé lebre agitador e s p a ñ o l . 
Esto l legó á P a r í s en los comienzos del 
mes de enero ú l t i m o , y so alojó en el G r a n d 
Hote l , donde ocupaba una h a b i t a c i ó n del 
piso cuarto, compuesta de dormitor io , gabi -
nete do tocador y sa lón . 
Pagaba sesenta francos diarios por ella. 
E n el mes do marzo, juzgando la estancia 
poco ostentosa, ba jó á otra dol piso segun-
do, por la cual pagaba ochenta francos d ia-
rios. 
Durante tres semanas estuvo ausente y 
las p a s ó en Bé lg ica . 
No tengo noticias de que haya e m p r e n d í 
do o t ra e x c u r s i ó n a l extranjero ó á los de 
partamentos desde que so i n s t a l ó en Pa 
r í s . 
S e g ú n mis informaciones, Pau l y A n g u l o 
comía muy poco; en cambio estaba bebien-
do café y ginebra constantemente. 
V i v i a agitado por incesante e x c i t a c i ó n , y 
siemprofquo viajaba, cual si lo persiguiera 
una idea fija y le hubieran mort if icado cier-
tas indicaciones, l levaba una colecc ión de 
per iód icos , en los cuales se d e f e n d í a el ase-
sinato del general P r i m como conveniente 
para el desarrollo do la r evo luc ión espa-
ñola . 
Do la muerto del insigno general y p o l í t i -
co hablaba constantemente Pau l y A n g u l o 
con los criados de la fonda, pues es de ad-
ver t i r quo no lo vis i taba persona a lguna es-
p a ñ o l a y extranjera, exceptuando á Rober-
to Methevn, r ico argentino que no abando-
naba un momento a l antiguo director de 
E l Combate, y con el cual d e b í a tener é s t e 
negocios que lo obl igaran á venir á la capi-
t a l de Francia. 
Paul y Angu lo no sa l í a casi nunca de sus 
habitaciones; pasaba el d ia escribiendo en 
e s t a r í a de vuel ta á la hora do comer. E n 
el momento do p a r t i r lo "había abrazado dos 
veces con redoblada ternura . 
Do T r o u v i l l o a l Havre , con u n poco do 
viento, el yacht de Germana d e b í a emplear 
una hora escasa. A d e m á s , soplaba una bue-
na brisa Nordeste quo l a h a b r í a l levado en 
la m i t a d do este t iempo. 
Con b l poderoso anteojo colocado en l a 
azotea, ol general h a b í a visto muy- d i s t in -
tamente, á eso do las dos do l a tardo, a l l i -
gero barco entrar en el Havre con sus 
velas desplegadas y no lo h a b í a vis to 
salir . 
L legada la hora do comer, d e s p u é s de 
una larga espera, se h a b í a puesto á cerner 
sólo . 
Kran ya m á s do las nuevo do l a nocho y 
Germana no habla parecido. Esto era ya 
demasiado; l a f a n t a s í a iba m á s a l l á do los 
l ím i t e s de l a prudencia. 
¡El gotoso enviaba á todos los diablos, los 
barcos, las goletas, los brichs, los mastele-
ros do juanete, las cofas, las to ld i l l as , las 
velas y los marinos! 
E n el fondo seutia una inqu ie tud m o r t a l . 
¡Un accidento es t a n fácil en esas c á s c a -
ras do nuez! 
E l pobre hombro adoraba á su sobrina con 
t ierna debi l idad. 
;Que no l a hubiera perdonado él , á condi-
ción do volver la á ver con su hermosa son-
risa en los labios y su voz d ic iéndo le : 
— ¿ E s t á i s bien, t ío? 
A las nueve y cuarto estaba desesperado 
y no s a b í a á q u é santo encomendarse para 
tener noticias de ella, cuando imo do sus 
criados le trajo una carta ou una bandeja. 
L a m i r ó y l a n z ó u n voto. 
—¡Pa rd ioz ! Rara idea ¿Qué signif i-
ca esto? 
e spaño l , algunos han supuesto que memo-
rias ó reseñas de los m á s importantes acon-
tecimientos pol í t icos en que fué actor ó tes-
t igo. 
Abusaba t a m b i é n do las inyecciones de 
morfina, y comprendiendo que su salud es-
taba quebrantada gravemente, se d e c i d i ó 
el 10 del mes ac tual á abandonar las h a b i -
taciones de la fonda, porque cierta noche 
en que p a d e c í a mortificantes alucinaciones, 
l l a m ó en vano á los camareros agitando 
t imbres y campanillas para que acudiesen 
en su auxi l io . 
Adoptada t a l reso luc ión , se t r a s l a d ó á 
una h a b i t a c i ó n confortablemente amuebla-
da de l a casa n ú m e r o 390 do la rué Saint 
H o n o r é , inmediata á la R u é Royale. 
Le costaba la h a b i t a c i ó n 600 francos men-
suales. 
E n u n pr incipio acudieron á visi tarle en 
ella varios periodistas franceses, para ser-
virse de él s e g ú n tengo entendido, en l a 
propaganda emprendida en favor de la ex-
pos ic ión quo se • organiza, á pretexto de ce-
lebrar el centenario do Colón, en los terre-
nos que ocupó Bufíalo B i l l . 
Sin duda no se p r e s t ó Pau l y Angulo á 
secundar los planes de los aludidos perio-
distas; és tos dejaron de visi tar le , y sola-
mente entraba en su morada el argent ino 
Methevn. 
E x p i r ó el antiguo revolucionario en bra-
zos de la portera, quien estaba sos t en i én -
dole en el momento de hallarse sentado so-
bre un vaso, indispensable para todo en-
fermo. 
Alguna persona, enterada de varios i n c i -
dentes del asesinato del general P r i m , de-
duce que este acontecimiento c o n s t i t u y ó l a 
pesadilla de Paul y Angu lo en los ú l t i m o s 
momentos do la existencia de é s t e . 
E l méd ico ha extendido una cer t i f icac ión , 
en la cual se consigna que el revolucionario 
ha muerto de conges t i ón pulmonar y que 
ora mor f inómano . 
Su servidumbre se c o m p o n í a de una coci-
nera y una criada; hacia alardes de ser 
hombre adinerado. 
Los consulados do E s p a ñ a y de la R e p ú -
bl ica Argen t ina han suscitado dificultades 
para los preparativos del entierro, porque 
ninguno de ellos r e c o n o c í a á Paul y A n g u -
lo como s ú b d i t o de su respectiva nac ión . 
Finalmente , el cónsu l de l a Argen t ina ha 
accedido á reconocer á Paul y Angulo co-
mo s ú b d i t o de l a r e p ú b l i c a americana, gra-
cias á la i n t e r v e n c i ó n y e n é r g i c a s excita-
ciones del senador monsieur Naquet, y ma-
ñ a n a lunes s e r á enterrado el c a d á v e r del 
revolucionario e s p a ñ o l á las tres y media 
de la tarde en el cementerio do Bagneaux, 
es decir, en uno de los suburbios de P a r í s . 
Junta de Obras del puerto de la 
Habana. 
Por la C o n t a d u r í a de la misma recibimos 
para su p u b l i c a c i ó n el siguieuto resumen de 
los Ingresos y Gastos del mes de febrero de 
1892: 
INGRESOS. 
A saldo del mes de enero an-
terior $247,727 29 
Arbitrio de descarga $ 12,561 47 
Id. de Pontón 102 25 
Id. do atraque 110 55 
Id. de Draga 215 50 
Consignación del Estado 5,833 32 18,823 09 
Total 
G A S T O S . 
Por Inspección del Gobier-
no $ 
Dirección de las obras 
Tren de limpia del Puerto. . . 
Muelles del Estado. 
Boyas y Valizas 







779 04 $ 3.882 U 
Saldo: anticipos á justificar.$ 529 79 
Existencia en Tesorería. 262.137 95 $262.667 74 
Total igual $266.550 38 
Habana 30 de abril de 1892.—El Secretario Conta-
dor, J u a n Ayitonio Castillo.—Vto. l i n o . — E l Pre -
sidente, Cassú. 
Consejo de Guerra . 
A las 8 de la m a ñ a n a de ayer, jueves, se 
c e l e b r ó Consejo de Guerra en l a Sala de 
Just ic ia del "Cuartel de l a Fuerza, bajo l a 
presidoncia del Sr. Teniente Coronel de 
in fan te r í a , D . Jul io Peray, para ver y fallar 
la causa ins t ruida contra los guerrilleros del 
Roguniento de I n f a n t e r í a de Cuba, H i l a r i o 
Mongardo y Eugenio Gonzá l ez S a r d i ñ a , por 
ol deli to de insulto de obra á u n superior. 
E r r a t a s . 
E n nuestro a r t í cu lo del n ú m e r o anterior 
E l emprés t i to munic ipa l , se deslizaron las 
erratas siguientes: 
' " L a diferencia, por tanto , no s e r í a de lo-
tes do $24,000 " 
L é a s e : " L a diferencia, por tanto, no seria 
sólo de $24,000 ». 
" mayor comis ión que l a de 30 por 
ciento." 
L é a s e : " mayor comis ión que l a de 3 
por ciento." 
Aduana de l a Habana . 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
D í a 12 de mayo de 1892. 25.951 45 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
Por el Gobierno General han sido nom 
brados los Sres. D . Vicente B . Yaldcs, don 
Pedro Ron, D . R a m ó n Garganta , D . A n t o -
nio Serpa y, el Jefe de Sanidad de l a A r m a -
da, para formar l a comis ión que ha de i n -
t roduci r algunas modificaciones en el Re-
glamento de Sanidad m a r í t i m a , formado por 
la Jun ta Superior do Sanidad. 
— E l vapor americano N i á g a r a l l egó á 
Nueva Y o r k á las cuatro de l a tarde de 
a y e í , jueves. 
—Por el Gobierno Regional con fecha 5 
del comento se ha desestimado l a alzada 
interpuesta por D . Pascual Goicoechea con 
t r a el acuerdo do l a Comunidad do Rcgan 
tes do G ü i n e s de 17 do a b r i l en el quo se de 
claraba á instancia do D . J o s é Morales de los 
Rios: IV Nulo de n i n g ú n valor n i efec-
to el acuerdo do l a Comunidad do Re-
gantes do G ü i n e s do fecha 3 de a b r i l ú l -
t imo en cuanto despoja al Ingenio " A l e -
j a n d r í a " del uso de las aguas de l a Zan-
j a Holanda de que estaba en pose s ión , 
sin perjuicio do los derechos de don Pas-
cual Goicochea para que los ejercite ante 
los Tr ibunales civiles en l a forma que viere 
convenirle. 2? F i r m e y subsistente el acuer-
do do l a propia comunidad del 17 del c i t a -
do mes do abr i l , e n t e n d i é n d o s e que el reco-
nocimiento de los derechos do Morales de los 
Rios como regente por la Zanja Holanda so ex-
t ienda sólo a l estado posesorio del riego que 
disfruta dicho Morales, hasta tanto que los 
Tribunales resuelvan sobre los derechos que 
dice tenor D . Pascual Goicochea á las aguas 
de la Zanja Holanda, quedando la conces ión 
de las 30 acciones de agua á la dec i s ión del 
Sindicato y 3? que los guardias del ingenio 
"Providencia" no t ienen facul tad para al la-
nar l a morada de Morales de los Ríos n i au-
to r idad para destruir represas ó impedi r el 
riego y que por lo tan to se pasen á los T r i -
bunales los partes que figuran en el expe-
diente para lo que corresponda. 
— E l gremio de Tiendas de F e r r e t e r í a ce-
l e b r a r á j u n t a do agravios el s á b a d o 14, á 
las siete do l a noche, en l a casa n ú m e r o 15 
de la calle do O'Roi l ly . 
—Terminados los trabajos de r e p a r a c i ó n 
en el local que ocupa l a Sociedad Aires d'a 
Acababa do reconocer l a l e t ra de su so-
br ina . 
—No me e n g a ñ o — r e p l i c ó , — os de Ger-
mana. 
E x a m i n ó l a carta en todos sentidos. 
Antes de abr i r aquel misterioso bi l le te , 
a l cual tocaba con mucha p r e c a u c i ó n , co-
mo si estuviera cargado de d inami ta , m i -
r ó a l criado. E r a é s t e u n mozo de d ie t y 
ocho a ñ o s q ü o servia de groom á l a seño-
r i t a de Roye y l a s e g u í a en sus paseos á 
caballo. 
Este groom r e s p o n d í a a l nombre do Toby. 
Toby' era d o ñ e a d o , encorvado, de aplas 
tt ida cabeza, rostro pecoso, piernas to rc i -
das, brazos nerviosos y secos como ca-
bles, rojos cabellos y p e q u e ñ a s y cuadradas 
pati l las . 
¡ E r a feo como u n macaco! 
Pero no pesaba m á s de cuarenta y c in -
co ki los y manejaba u n caballo á l a perfec-
c ión . 
U n amor de l ady ; solo l a vieja Ing la t e r r a 
los produce t a n perfectos. 
—Toby—dijo el general arrojando el c i -
garro . 
— ¡ A oh! 
— ¿ Q u i é n os ha entregado este papel? 
— L a s e ñ o r i t a . 
— ¿ E l l a misma? 
— Y es, s i r . 
— ¿ D ó n d e ? 
— É n el puerto. 
—¿Qué h a c í a allí? 
— L a s e ñ o r i t a se embarcaba para el H a -
vre. 
— ¿ H a sido esta tarde? 
— Y e s , s i r . 
—Pero desgraciado, ¿por q u é no mo lo 
b a b ó i s entregado antes? 
—¿Por qué? 
M i ñ a Terra , so han reanudado en l a misma 
las tareas escolares, suspendidas por l a ex-
presada causa. 
— E l p r ó x i m o domingo, á las ocho de l a 
m a ñ a n a , se e f e c t u a r á en l a iglesia do San 
Is idro la solemne fiesta en honor de l Santo 
Patrono de l a misma. E l p a n e g í r i c o e s t á á 
cargo del Pbro . D . Ju l io L ó p e z L lanas . 
— E n el in s t i tu to de Voluntar ios se h a n 
hecho los siguientes nombramientos: cap i -
tanes, D . T o m á s F e r n á n d e z , y D . M a n u e l 
Cas te l lón ; pr imeros tenientes, D . R a m ó n 
R o d r í g u e z y D . J o s é Mayo; segundo tenien-
te, D . R a m ó n de Haro. A d e m á s , se ha con-
cedido l a baja á los primeros tenientes don 
J o s é P é r e z A u c a y D . Santiago Ruiz, y á 
los segundos D . An ton io A m p u d i a y D . L u í s 
G o n z á l e z . 
— S e g ú n vemos en L a Bandera E s p a ñ o l a 
de Cuba, ha fallecido en l a c iudad de Soria 
el Excmo. Sr. D . J o s é M? I b á ñ e z , padre de 
nuestro c o m p a ñ e r o en la prensa, el Direc tor 
de L a U n i ó n de Manzani l lo , Sr. D . R a m ó n 
I b á ñ e z A r t i z , á quien con esto mot ivo da-
mos el m á s sentido p é s a m e . 
—So encuentran m ü y adelantados en San-
t iago de Cuba los trabajos de i n s t a l a c i ó n de 
los aparatos para l a f áb r i ca de fósforos quo 
so establece en dicha ciudad, en beneficio 
do los intereses del p ú b l i c o consumidor. 
— E l Di rec to r de la Academia de T a q u i -
g ra f í a do la Habana (San Ignacio 9 i ) , i n v i -
t a por nuestro conducto á cuantos posean 
la t e o r í a del A r t e T a q u i g r á f i c o — s e a del sis-
tema quo fuere—al curso de p r á c t i c a que se 
abre en l a misma, con mot ivo do haber da-
do ya t é r m i n o el curso t e ó r i c o inaugurado el 
10 de febrero ú l t i m o . 
L a m a t r í c u l a queda abier ta por toda la 
presente semana, do 11 á 2; las p r á c t i c a s 
s e r á n diarias y su precio l a m i t a d del de l a 
t eo r í a , ó sea u n c e n t é n . 
Fel ic i tamos á nuestro amigo el Sr. Ore-
l lana por los r á p i d o s progresos de sus d i sc í -
pulos, en t an breve t iempo alcanzados. 
— H a n entrado en puerto procedente de 
Cardiff el vapor ing lés Lanres t ina . 
— U n colega de p r ó v i d a s nos hace saber 
que ha fallecido en C ó r d o b a el que fué nues-
t ro amigo y c o m p a ñ e r o en la prensa señor 
D . Rafael Egui l ior y Hoces, antiguo redac-
tor de L a Bandera E s p a ñ o l a de Santiago 
de Cuba y con posterioridad jefe de sección 
en el Gobierno General. Descanse en paz. 
—Por el Gobierno regional de Matanzas 
se ha remitido á informe de la Excma. D i -
p u t a c i ó n Provincial , el expediente promo-
vido por el Ayuntamien to de dicha ciudad, 
para el establecimiento de u n impuesto so-
bre a r t í cu los de comer, beber y arder, con 
objeto do nivelar el presupuesto ordinario, 
del corriente ejercicio. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 20 de ab r i l de 1892. 
I I . 
N i la crisis minis te r ia l , n i las dificultades 
que por un momento, á p r o p ó s i t o de las va-
riaciones introducidas por l a Sublime Puer-
t a eu el firmán de inves t idura del j oven Ke-
dive de Eg ip to , surgieron entre Ing la t e r r a 
y T u r q u í a , no siendo indiferente á ellas I t a -
l i a , n i l a t r i s te serie de atentados d i n a m í t i -
cos do E s p a ñ a , F ranc ia y otras naciones, 
han per turbado el e s p í r i t u do los mi les y 
miles do ca tó l i cos nacionales y extranjeros, 
aparte do otras falanges de ingleses y ale-
manes que no lo son, pero que atraen á Ro-
ma l a Semana Santa y l a Pascua, y los cua-
les han seguido en l a ú l t i m a d é c a d a las so-
lemnidades do l a p a s i ó n y r e s u r r e c c i ó n del 
Señor ; á u n cuando no hayan \^sto con pena 
confirmado el infundado anuncio de que 
L e ó n X I I I d e s c e n d e r í a el domingo de Pas-
cua á San Pedro, para dar, a ú n sin salir de 
la Basí l ica , la b e n d i c i ó n U r b i et Orbe; y no 
haya permi t ido lo crudo del t iempo, nevan-
do aver mismo en el campo de A n í b a l y en 
las d e m á s colinas inmediatas á l a Ciudad 
Eterna, l a f a n t á s t i c a fiesta que una compa-
ñ ía I ta lo- Inglesa h a b í a ideado para la i l u -
m inac ión , l a noche del S á b a d o Santo, de las 
cascadas del T ívo l i , con l a perspectiva de l a 
luz e l éc t r i c a cayendo sobro la v i l l a Adr iano , 
lo que resta del templo de Diana y las r u i -
nas pintorescas de las moradas que habi ta-
ran Horacio, V i r g i l i o y Mecenas. 
Pero a ú n privados los ca tó l icos romanos 
y los viajeros extranjeros de estas dos gran-
des solemnidades, religiosa la una y p o é t i c a 
la segunda, son tantos los atract ivos y los 
recuerdos sagrados quo ofrecen los templos 
do Roma, a ú n sin contar con l a i l u m i n a c i ó n 
del Coliseo, en cuyo centro se r e p r e s e n t ó l a 
e rupc ión del Vesubio, ya que no era dado 
dar nueva v ida á las luchas de gladiadores, 
y el otro cuadro que en el Foro Romano 
tendremos m a ñ a n a 21 de ab r i l , en que Ro-
ma cumplo e l 2,646 a ñ o s de su fundac ión 
por R ó m u l o y Remo, que estos diez d ías , a l -
ternados de hermoso sol pr imaveral , de ven-
d á b a l e s como en ol A t l á u t i c o y de nieves 
como en Siberia, han pasado como u n sueno 
para los que, especialmente en l a semana 
p r ó x i m a , puedan completarlo con las b r i -
llantes carreras de caballos en l a bella N á -
poles; y con las fiestas br i l lantes , entre estas 
corridas de toros e spaño le s , quo ofrece Pa-
lermo eu el ú l t i m o p e r í o d o de su expos ic ión 
i tá l ica . Y es que a ú n pr ivada Roma de las 
grandes solemnidades papales de San Pe-
dro, y de sus antiguas y c a r a o t e r í s t i c a s pro-
cesiones, ya do peregrinos con su traje espe-
cial , ya de cardenales á San Juan de L e -
t r á n , t o d a v í a quedan innumerables coremo-
nias so l emn í s imas ; y reliquias que adorar, 
como no se encuentran «m ninguna ot ra c iu -
dad del mundo. Así San Juan de L e t r á n 
nos presenta el Jueves Santo lamosa en que 
cenaron l a Pascua J e s ú s y los Após to l e s , al 
par que las Cabezas do San Pedro y de San 
Pablo; Santa Cruz de J e r u s a l é n , en el sitio 
donde se alza el monumento, la t ie r ra que 
Santa Elena trajo del Calvario, mientras que 
el Cardenal V i c a r i o de Roma, quo dice el 
Viernes Santo la ú n i c a mis ión que puede o-
ficiarse en l a Ciudad E te rna con Hostias 
consagradas el d í a anterior, subiendo á una 
t r ibuna , d e s p u é s de terminados los oficios, 
muestra a l pueblo arrodi l lado u n n ú m e r o 
inapreciable de rel iquias de l a P a s i ó n , 
como gotas de l a sangro y pedazo de 
la T ú n i c a del J e s ú s , el Clavo y par te del 
Santo Madero de l a Cruz, sobrepujando res 
tos t an preciosos á las otras rel iquias que, 
con l a faz del Salvador impresa en el lienzo 
de l a V e r ó n i c a , ostenta el g ran Penitencia-
r io desde l a magn í f i ca logia de San Pedro. 
Y en esta Bas í l i ca , c omo en San Juan de 
L e t r á n , Santa M a r í a l a Mayor , J e s ú s y cien 
Iglesias m á s , asistiremos, aparte los oficios 
de l a P a s i ó n y el Stabat Ma te r de Pergolesi, 
la noche del Viernes Santo en San Marcelo, 
á las sublimes lamentaciones de J e r e m í a s , 
puestas en notas celestes por Palestr ina y 
cantada por voces que parecen de á n g e l e s , 
s igu iéndo les los Misereres quo han inmor ta -
lizado los nombres do A l l e g r i , Bas i l i , el mis-
mo Palestr ina, V ic to r i a , u n e s p a ñ o l que se 
hizo g ran m ú s i c o en I t a l i a , y cuyo admira-
ble talento se ha revelado este a ñ o t a m b i é n 
en P a r í s , en las magn í f i cas funciones sagra-
das que ha celebrado, resucitando l a m ú s i -
ca coral de Roma, l a iglesia de Saint Ger-
vais, donde hace u n mes las bombas de d i -
nami ta que estallaron en el cuar te l L o b á n 
destrozaron las ventanas de cristales de co-
lores, donde estaba p in tada l a h is tor ia d é l a 
Vi rgen ; y que ahora r e p a r a r á n las ofrendas 
de los miles de parisienses que han asistido 
á la Semana Santa de Saint Gervais. Se r í a 
injusto a l hablar de m ú s i c a sagrada no c i -
tar entre los sucesores dignos de seguir las 
huellas de los grandes compositores ya c i ta-
dos los nombres de Capecci y M u s t a f á , que 
d i r igen la Capil la S ix t ina y l a de San Juan 
do L e t r á n y cuyos oficios y misereres han 
electrizado realmente este a ñ o a l inmenso 
concurso que llenaba sus v a s t í s i m a s naves. 
En t re los monumentos, que no pueden re-
sistir en Roma el paralelo de los de Sevilla 
y Toledo, figuran en primer t é r m i n o el colo-
cado en el hermoso altar de pórfido, jaspe 
y p la ta que San Ignacio de L e y ó l a tiene eu 
el templo de J e s ú s por él fundado, y otro 
de l ic ios í s imo de unas monjas, donde como 
en nuestras Salesas reales, entran las jóvenes 
de las familias patricias romanas, y las cua-
les gozan el pr ivi legie de adornar de modo 
verdaderamente admirable la palma consa-
grada a l Papa, el domingo de Ramos y que 
Su Sant idad se ha dignado este año regalar 
a l M a r q u é s de P ida l , Embajador de Es-
p a ñ a . 
Pero el a t rac t ivo p r inc ipa l de estas festi-
vidades ha sido aquellas raras funciones 
p ú b l i c a s que ha ofrecido el Santo Padre, 
aparte l a capi l la p r ivada que hace todos los 
d í a s en su orator io par t icular . E n la primera 
d ió l a c o m u n i ó n d e s p u é s del oficio de la 
P a s i ó n á l a gran Duquesa, soberana un dia 
de l a Toscana, que tenemos en Roma ac-
tualmente, y á l a corte vaticana, que llama 
su famil ia ; en la segunda, el domingo do 
Pascuas c o n c e d i ó l a b e n d i c i ó n á más de 
cuatrocientos ca tó l icos que se ap iñaban en 
l a S ix t ina , y en l a Tercera, como fuera crau-
d í s imo el n ú m e r o de personas, principal-
mente de extranjeros, que imploraban el ho-
nor y ol consuelo de ver á Su Santidad en 
la g ran sala de la Duquesa Mati lde, donde 
se h a b í a improvisado un altar, alzado de 
manera que los m i l quinientos fieles que 
l lenaban ol sa lón general, pudieran contem-
plar todos á L e ó n X I I I . Be l l í s ima la ejecu-
ción del ofertorio de B a i n i y el Bonedictus 
de Palestrina, en l a E l e v a c i ó n , cantados con 
el gusto admirable de los cantores de la ca-
p i l l a Sixt ina. A l final do la función reli-
giosa el Papa d ió su b e n d i c i ó n apostól ica , 
y d e s p u é s quiso que la concurrencia pudiera 
presentarle sus homenajes, como antes lo 
h a b í a n realizado con l a ocas ión de las Pas-
cuas en el Sacro Colegio y los prelados 
numerosos presentes eu Roma, n ú m e r o que 
hoy mismo se ha aumentado con la l legada 
de" los cardenales y arzobispos de P a r í s y 
Roma. Si el estado de su salud, y su edad ya 
a v a n z a d í s i m a , se lo permi te , t a m b i é n ven-
d r á antes de l Consistorio, fijado definitiva 
mente pa ra e l 20 de j u n i o , el nuevo Primado 
de E s p a ñ a , arzobispo de Toledo, ya nom-
brado, cardenal Monescil lo, que ocupaba la 
Sede Va t i cana . 
Dejando á sus corresponsales de París 
que les enteren de los nuevos conflictos sur-
gidos con o c a s i ó n de los mandamientos epis-
copales de l obispo de Meude, varón do 
e v a n g é l i c a p iedad y hasta afecto á la Repú-
blica, p r ivado y a de su d o t a c i ó n y sometido 
a l Consejo de Estado, por uua pastoral en 
que recomendaba á sus diocesanos votaran 
para concejales de sus pueblos á ciudadanos 
ca tó l i cos , morales y religiosos; y de la po-
l é m i c a ardiente, abier ta por l a prensa radi-
cal francesa cont ra e l Metropolitano de 
A v i g n o n y sus obispos su f r agáneos por otro 
m a u d a m i é n t o colectivo, t a n templado y 
concil iador como l a E n c í c l i c a del Papa, su-
ceso á que no es e x t r a ñ a la venida do los 
cardenales franceses á Roma, digamos algo 
sobro l a v i d a del Pon t í f i ce en las semanas 
de P a s i ó n y Semana Santa. Católicos mis 
lectore, las l e e r á n con i n t e r é s . 
A u n cuando por la inl luenza que reinó 
en Roma, L e ó n X I I I d i s p e n s ó á los Heles 
los ayunos y l a v i g ü i a de l a cuaresma, él 
por su parte no ha consentido en dejar do 
cumpl i r todas las mortificaciones, levantán-
dose t e m p r a n í s i m o , diciendo casi al amanecer 
su pr imera misa, oyendo los sermones predi-
cados en l a Capi l la Pau l ina por ilustres re-
ligiosos, d e s p u é s de los cuales y cuando el 
predicador pronuncia las sacras palabras, 
evocando l a muerte de Cristo, el Pontífice 
se postra en los altares abrazando tres ve-
ces el crucifijo. Nueva e s t a c i ó n á las tres do 
la tarde á las Capillas interiores del Va t i -
cano, donde realiza el camino do la Cruz, y 
adora diariamente, besando los pies y las 
manos del Señor , u n fragmento t a m b i é n de 
la cruz verdadera. A las siete r ec i t ae ión del 
Rosario, sin que n i aun en los d í a s fríos ha-
yan podido los méd icos del Vat icano apar-
tar le de esta v ida austera, y de las priva-
ciones que so impono en su a l imen tac ión . 
Buen amigo, dec í a a l doctor de C á m a r a , los 
ca tó l icos de Roma que han tenido l a influen-
za en su inmensa m a y o r í a , deben cuidarse; 
mas no yo, á quien Dios ha dispensado de 
este ma l . Pero, Santo Padre, r e s p o n d i ó 
Ceccarelli, Vuestra Santidad ha cumplido 
ya 82 años . Es cierto, con te s tó L e ó n X I I I , 
y es esta una influenza que no mo podéis 
curar. 
Y a que el Jueves Santo no ba jó á San 
Pedro como en lo antiguo, para lavar los 
p iés y servir la cena á los sacerdotes y po-
bres en r e p r e s e n t a c i ó n de los Apóstoteft, 
quiso hacerlo privadamonte en su C á m a r a á 
doce desvalidos de Roma, quienes bajo su 
s e r v ü l e t a encontraron u n bil lete de 100 l i -
ras. E l dia del monvunento el Papa estuvo 
en orac ión dos horas durante l a noche, has-
ta que el Cardenal Penitenciario se p r e s e n t ó 
en l a Capil la Paul ina, y L e ó n X I I I p r e sen tó 
á su a d o r a c i ó n el Crucifijo, respondiendo 
con las frases que el Señor p r o n u n c i ó en la 
Cruz. E l Viernes Santo L e ó n X I I I intervino 
en los oficios t a m b i é n , mientras otro Pre-
lado imi taba l a voz de Pilatos, los sacerdo-
tes asistentes l a del pueblo y el Pontíf ice la 
del Salvador. E l domingo, al ser conducido 
á l a Capil la Sixt ina , e n t o n ó el cán t i co del 
A le luya en memoria de l a r e su r r ecc ión del 
Salvador. Para aumentar los atractivos de 
Roma en esta época , las iglesias armenias 
han celebrado sus oficios t a n pintorescos 
con el r i t o de Oriente, asistiendo á ellas 
concursos inmensos. 
No c e r r a r é esta c rón i ca sin consignar que, 
coincidiendo en l a seraan i de Pas ión , así el 
Teat ro Costanzi do Roma como la Scala de 
Mi l án , haciendo casa propia de estos dias 
santos, han rendido á vez un homenaje á la 
re l ig ión y á la l loss im, con ocasión de su no 
lejano centenario, e j ecu tándose su Sfahat 
Mater y dir igiendo en l a Scala, lleno do un 
audi tor io inmenso, V e r d i l a plegaria inmor-
t a l del Moisés . Y ya que de Verd i he habla-
do, anuncio á los admiradores que tiene en 
A m é r i c a como en Europa, haber terminado 
sobre u n l ibre to do Boito, tomado dol dra-
ma de Schakspoare, su nueva part ición ti-
tvúaáa, F a l s t a f , qne s e r á representada este 
o toño , siendo" protagonista Maurol , el gran 
Yago de su Othelo, en M i l á n y Roma. No 
d i r é que sea este su canto de Cisne, pues 
qne los que as í calificaron su ú l t ima pro-
ducc ión , el Othelo, se olvidaron de que esto 
anciano, casi octogenario, escribe hoy sua 
notas musicales como cuando componía el 
H c r n a n i y los Lombardos en la Cruzada. 
Apesar de l a mejora que consigue en las 
exportaciones I t a l i a , aumentadas en es-
te t r imestre en 37 millones, no cesa la es-
pantosa e m i g r a c i ó n , principalmente á Amé-
rica, de los moradores de l Reino, con espe-
cia l idad en el V é n e t o , donde en 1891, en 
pueblos oomo Rovigo, Cdine, Padua y Ve-
necia, ha subido a l 7 por 100 de su pobla-
ción, siendo en toda I t a l i a de 294,000 emi-
grantes. L a gran m a y o r í a va á América, y 
de a l g ú n t iempo á esta se advierta una co-
rr iente para Aus t r i a ; lo cual explica bien 
que sus principales ciudades como Melbur-
ne y otras, dupl ican en diez años su pobla-
c ión . 
No quisiera robar á sus cartas de París y 
M a d r i d el i n t e r é s que han de presentar, con 
la a c u s a c i ó n publ icada ya por el MaUn en 
el proceso de Ravachol, y el de los anaquis-
tas M u ñ o z , Ferre i ra y Debach, sus imitado-
res, menos terribles, en la capital de Espa-
ñ a . Pero cuando es este el asunto quo 
preocupa á toda Europa, fa l ta r ía cierto inte-
rés á estas cartas, si no dijese algo sobre el 
— H a b r é i s ido á emborracharos á alguna 
taberna. 
—No, no,—dijo el groom, en tono de pro-
testa. 
— ¡ E x p l i c á o s ! 
Toby sacó de su chaleco de gamuza u n 
reloj de p la ta , de descomunal t a m a ñ o , y 
poniendo uuo de sus delgados dedos en l a 
esfera: 
—Ved—di jo . 
—¿Qué es eso? 
—Las nueve y veinte. 
—¿Y qué? 
— L a s e ñ o r i t a me e n c a r g ó que os e u t r e g á -
ra l a car ta á esta hora, n i un minu to antes. 
Así lo hago. 
—Ea, despeja—dijo el general con furia. 
Sospechaba una desgracia. 
L a car ta estaba concebida en los t é r 
minos m á s ca r iñosos , pero el señor de Tro 
vi l le no so e n g a ñ a b a : l a desgracia h a b í a 
llegado. 
" M i buen t ío : * 
"Sois casi lo ú n i c o qne amo en el mundo 
y s e r í a muy ing ra t a si as í no fuera. 
"Por eso he tenido siempre para vos l a 
m á s afectuosa te rnura . 
" ¿ N o cons t i t u í s vos toda m i familia?" 
E l general so r e t o r c i ó el bigote. 
—¡Oh!—pensó—¿qué es lo que voy á sa-
ber? 
C o n t i n u ó leyendo. 
"Debo abandonaros, s in embargo. 
" S e r á por poco t iempo. 
"Par to . " 
E l s eño r de T rev i l l e s i n t i ó u n desvaneci-
miento. 
"Pero al p a r t i r os prometo volver, lo m á s 
tarde, seis semanas antes de l a é p o c a s e ñ a -
lada para m i boda. 
"Prestadme a t e n c i ó n y medi tad mis pa la-
bras, 
"Estoy bajo l a i m p r e s i ó n de una poua, de 
una profunda pena, que t a l vez hubiera si-
do m o r t a l si vuestro afecto y m i indomable 
orgullo no mo hubieran sostenido. 
"Las causas de esta pena son tales,'que 
no me a t r e v e r é á revelarlas n i aún á vos, 
que t e n é i s toda m i confianza y todo mi 
amor. 
" ¡ S o b r e todo no v a y á i s á imaginaros que 
se t r a t a de culpables intr igas, de una pa-
sión que yo no pudiera confesar! 
" ¡ N o ! 
" N o he sentido m á s que una, y mi mano 
e s t á prometida a l que me l a inspira. 
" S i p u d i é r a i s ver m i alma, veríais que es-
t á pura, que no hay nada que la empañe. 
"Espero, querido t ío , que i m viaje de al-
guna d u r a c i ó n p r o p o r c i o n a r á el remedio ne-
cesario á la secreta dolencia que sufro. 
" V i a j a r é en un barco mío . 
" L o he hecho comprar en Inglaterra hace 
quince d ías . 
"Es un soberbio yacM de cien toneladas, 
construido para l o rd Percy, quo acaba de 
morir y que no se sirvió de él m á s que seis 
meses. 
" E l c a p i t á n Perros, que es muy inteligen-
te en cuestiones do mar, lo ha calificado de 
admirable. 
" E l ha alistado la t r ipulac ión , quince 
hombres y el segundo, de quien él respon-
de. 
" T e n d r é i s que pagar una letra de ciento 
cuarenta m ü francos á fin do agosto. 
"Para los d e m á s gastos me son suficien-
tes mis economías do soltera, y si so mo 
acaba el dinero en el camino recurriré á 
vos. 
"No es té is in t ranqui lo . L a Golondrina-
este es el nombre del yacht—abr i rá sus á las 
y no z o z o b r a r á . 
($e oontimard). 
dictamon fiscal do Quesnay de Bcaurcpairc 
el mismo procurador general que actun ei 
el proceso del geñera l Bou langér . J lesult í 
que les reos acusados en i 'avís, adcnuis d( 
Claudio Kavacliol, por pr imer apellido Koc-
niugsteih, nombre (iuo revola origen g e r m á -
uico, son Simón, conocido con el apodo de 
Biscuit, Boala, Chanmart iu , el cé lebre me 
c;lnico de Saint Devis, y Rosalía Souvero 
llamada Mar ie ta , quien parece sus t i tuyó á 
la esposa Chaumart in en los amores do l í a 
vachol, muy enamorado desde su adolescen 
cia, hasta el extremo de atr ibuir suBjprimo 
ros asesinatos del anciano E r m i t a ñ o y do 
las hermanas ancianas de Saint Ktienne á 
la doblo necesidad, sogún éí, do dar dinero 
á su querida y buscar recursos para la con 
ju rac ión a n á r q u i c a . A d e m á s do estos y 
otros c r ímenes , como el do falso monedero 
y jefe do bandidos, e s t á probado que los 
cinco procesados fueron autores ó cómpli 
eos de las explosiones terribles en los edirt 
cios del Boulevard Saint Germain y de la 
callo do Clichy, apareciendo t o d a v í a ignoto 
el de la explos ión del cuartel L a b á n , pues 
quo los dos hermanos Mathiou han sido el 
menor puesto en l iber tad y el mayor, prófu 
go, exentos de responsabilidad hasta ahora 
en los atentados de la dinamita . Los cinco 
moradores do Saint Denis, despuós de con 
feccionar en el tal ler do Chaumartin la 
bomba conteniendo 50 cartuchos do dina-
mita, de la robada en los depós i tos del Es-
tado, se pusieron en camino en el t r a n v í a 
que en pocos minutos va á P a r í s , siendo 
Marieta la que ocultaba el proyecti l bajo 
sus sayas. Una vez en el Boulevard Saint 
Germain, donde habitaba el Magistrado Be-
noit, que con su cologa Bulot , y el comisa-
rio de policía, quo hizo las prisiones do los 
anarquistas condenados on Saint Denis, ha-
bían sido escogidos como primeras v í c t imas 
por sus vengadores, l iavachol colocó el ex-
plosible en el piso segundo do la casa, como 
el sitio míis central, sistema que siguió 
igualmente en la do Clichy, no habiendo 
podido sus cómplices averiguar en cuál de 
los pisos v iv ían los Magistrados; mientras 
que sus compañeros Simón y Boala v ig i la - • 
han la po r t e r í a para quo no "la cerrasen de-
jando dentro á liavachol. E l cual pudo es-
capar m ü a g t o s a m e n t o do los electos do l a 
explos ión, pues que siendo la mecha incen-
diaria corta, en segundos estal ló la bomba. 
Siguióse una quincena dé descanso, origi-
nado por las grandes investigaciones de la 
policía, el atentado del cuartel L o b á n , y la 
necesidad do combinar otro proyect i l que, 
cargado con doblo cantidad do dinamita, y 
una sustancia diez veces m á s terrible que 
esta, fabricada por Chaumartin yKavachol , 
diese los espantosos resultados quo produjo 
en el edificio de Clichy. Y como ora preci-
so burlar la vigilancia do la policía, los c ó m -
plices del terrible anarquista, quo so pro-
sonta como el redentor de los obreros, que-
daron en Saint Denis, mientras 61 t r a s l a d ó 
su domicilio á Saint M a n d ó , t a m b i é n á cor-
ta distancia de P a r í s . L a a c u s a c i ó n fiscal 
confirma que él mismo en una maleta de 
mano llevó la bomba colocada en el piso se-
gundo, poro con mecha bastante larga para 
quo el destructor do P a r í s , t a l era su sueño , 
pudiera contemplar á 50 metros do distan-
cia los efectos desastrosos do la ca tás t rofe . 
Como la fiebre del reporterismo moderno 
todo lo hace posible, coincidió con esta acu-
sación fiscal u n incidente singular. Enrique, 
hermano de l iavachol , hace tiempo alejado 
de él, cuando supo el atontado y la pr is ión 
del que, huér fano como él de padre, h a b í a 
originado grandes pesadumbres á su madre 
anciana, quo a ú n vive, quiso personarse é n 
París para ver si se trataba realmente dol 
que llevaba su propio apellido. Las foto-
grafías que h a b í a visto en todas las Revis-
tas ó Ilustraciones y que h a b í a n sido toma-
das do la primera prueba hecha cuando l i a -
vachol fué preso en el restaurant Magenta, 
no lo daban idea alguna de su hermano, 
quien teniendo una buena figura, apa rec í a 
como un personaje casi infernal, en medio 
do la terrible lucha que hubo do sostener 
con sus aprehensores. Confirmado on esta 
sospecha, al ver quo eran inú t i l es todas sus 
gestiones para ver á su hermano, comunicó 
lo quo creía un engaño a l diario el Soir; y 
como en Madr id la prensa revolucionaria 
niega quo haya habido proyecto do atenta-
do contra las Cortes, una parto del perio-
dismo par i s ién d ió como una novela la p r i -
sión del falso Ravachol. Poro av i s t ándose 
más tardo Enrique Koonigstein con Lagaso, 
el defensor do su hermano, este, autorizado 
por los Magistrados, pudo obtener una en 
trovista á t r a v é s do las rejas do la pr is ión 
con él que bien pronto reconoció por su her 
mano verdadero. Tr is te y conmovedor esto 
coloquio en sus principios, pues la voz de la 
sangre hablaba en el hermano inocente, quo 
condonó m á s a ú n que los atentados do Pa-
rís , ol asesinato dol anciano E r m i t a ñ o y gno 
Ravachol expl icó por la necesidad, como 
hemos dicho, do dinero para su madre 
abandonada por él, para su amanto, y para 
sus proyectos aná rqu icos destinados á cam-
biar la faz del mundo, concluyó con la nota 
singular do exigir Claudio á Enrique, no 
obstante do tener por cierta su ejecución 
capital en breve plazo, pues el proceso 
p r i n c i p i a r á á fines de abri l , que no aban-
donase á P a r í s sin ver antes sus templos, 
palacios, y teatros, palabra que ha debido 
cumplir yendo á N ó t r e Dame, al Louvre y á 
la escena dol Palais l ioyá l , la m á s cómica 
de los coliseos parisienses. De vuelta á su 
pa í s lleva el encargo, por el defensor dado, 
de comunicarlo inmediaramento dos memo-
rias dictadas por él y la madre do Ravachol 
sobre los principios do su juven tud . 
He indicado en el curso de esta carta la 
algarada de una parte do la prensa madr i -
l eña para demostrar quo el complot do las 
bombas quo deb ían destruir los primeros 
edificios do la Corto habia sido una comedia 
inventada por la pol icía , va l iéndose del mo-
derno anarquista Muñoz , quien después de 
una carrera revolucionaria, mezclada do 
confidencias á la policía, h a b í a sido el i n i -
ciador do proyectos mal conocidos por el 
p o r t u g u é s y francés Ferreira y Debach. 
Aunque realmente existen grandes indicios 
do que el Muñoz ideó todo esto para su l u -
cro, estando en a lgún contacto con el agen-
te do policía Duarto, no por ello aparece 
monos probado quo á su inst igación ó sin 
ella el Debach, anarquista francés do larga 
historia ya, ol po r tugués Forroira, cómplice 
de la explosión realizada en el consulado 
español do Lisboa, ol director dol diario L a 
A n a r q u í a , Alvarez y los principales miem-
bros del comité del círculo anarquista do la 
calle do la Cabeza, con otro preso en Bilbao, 
D i c z , á quien so encargaron diez k i lógramos 
do dinamita, sustituida on las bombas, por 
no llegar á tiempo, con pólvora y otros ex-
plosivos, quo estallando en un local cerrado 
como el Congreso y m á s a ú n en la capilla 
real, pod ían producir gran destrozo, h a b í a n 
sido cooperadores do la compra OTI el Ras-
tro de las bombas, de su p repa rac ión on el 
círculo de la Cabeza, del pedido do la dina-
mita á Vizcaya, dispuesto á ser ejecutores 
de la explosión de ambos proyectiles en. los 
palacios del Congreso y del Senado, por 
más quo, sobrado listo el Muñoz , se ausen-
tase momentos antes do l a no realizada eje-
cución del atentado. 
A la incredulidad do los s impát icos , no 
sólo con la rovolucíón, sino con la a n a r q u í a 
social, ha venido sin embargo á i luminar las 
montos de los no cr imínalos , la serio de 
atentados d inamí t i cos ocurridos, a l propio 
tiempo que en Linares, Murc ia y M á l a g a so 
descubr ían grandes depósi tos do dinamita, 
en las procesiones, funciones religiosas y 
otros espec táculos de Cádiz , Tarragona, 
Bilbao y diversas ciudades en quo sacerdo-
tes han sido heridos, oficiando en la Sema-
na Santa ó llevando las imágenos , como ha-
bría ta l vez sucumbido el sabio obispo de 
Salamanca, quo en su calidad do Senador 
del re inó h a b l ó on la alta C á m a r a contra el 
anarquismo destructor, á la vez que aboga-
ba por la mejora do las clases obreras. Tan 
ilustre Prelado deb ía oficiar durante la Pas-
cua en la Iglesia de San Sebas t i án de Ma-
drid en una de osas capillas, anuncia el te lé -
grafo haberse encontrado poderosa bomba 
incendiaria. 
Pero basta de dinamita, melonita y anar-
quía, á pesar de los preparativos que es-
tos y los socialistas hacen en toda Europa 
auto la inminencia del 1? de mayo; y ha-
blemos, con l a llegada de la primayera, do 
las excursiones de soberanos y pr íncipes , ya 
quo la t r ibuna e s t á eorrada m o m e n t á n e a -
mente en casi todos los parlamentos do Eu-
ropa. 
L a reina de Inglaterra de ja rá en esta 
semana las Islas Ilyores, para i r á la corte 
dol Duque de Ilesso, su nieto, con el doble 
objeto de visi tar á éste y á su otra nieta la 
princesa Al ic ia , que sigue des ignándose 
siompro como destinada á unirse con el 
p r ínc ipe Jorge de la Gran B r e t a ñ a , y do 
abrazar á su hija la emperatriz Federico. 
Las dos reinas de Holanda deb ían i r en 
mayo á Ber l in , pero la salud do la joven 
soberana ha hecho quo su madre por conse-
j o de los m é d i c o s aplace hasta jun io esta 
visi ta , p r e c e d i é n d o l a la estancia do un mes 
entro los pi'irnores do la Selva Negra. D i 
. cese por ciertos diarios italianos que H u m 
berto y Marga r i t a de Saboya i r á n t a m b i é n 
on jun io á pagar sus visitas á los emperado 
res do Alemania; y si los lutos regios lo 
parmiten, á abrazar á la reina Vic to r ia en 
Londres. Los Czares, como los reyes de 
Grecia, t ienen decidida para mayo su ox-
óáraión á Dinamarca; poro hoy anuncia el 
telégrafo que la emperatriz do Rusia ha de-
bido salir precipitadamente para el C á u c a -
so, donde tiea» enfermo al menor (I9 sus 
hijos. A l regresar de Dinamarca dícese que 
al fin Alejandro 111 irá á la capital de Ale-
mania. 
X . X . X . 
PU1ÍLICACIONES. 
Se han recibido en esta redacc ión las si-
guientes: 
L a Higiene; 
E l Heraldo de A s t u r i a s ; 
E l Estudiante; 
Laurac-Bat ; 
E l Hogar ; 
E l Eco M o n t a ñ é s ; 
L a Cotorra; 
L a Mevista de Ciencias M é d i c a s ; 
E l Eco de los Voluntarios y Bomberos; 
E l Boletín de la C á m a r a Oficial de Comer-
cio; 
E l l iegional Gallego; 
Boletín Oflcial de los Voluntarios; 
L a Revista Univers i ta r ia ; 
L a F a m i l i a Cris t iana; 
E l Mensajero Católico; 
E l Eco de las Damas; 
E l Repertorio M é d i c o - F a r m a c é u t i c o ; 
L a Crónica Médico- Q u i r ú r g i c a do la Ha-
bana; 
IJU lievista de Agr i cu l tu ra , y 
X « Revista de A d m i n i s t r a c i ó n . 
L a F a m i l i a Crist iana anuncia en su n ú -
mero de l domingo 8, que á causa dol mal 
estado de salud de su director, el Sr. don 
Alvaro do la Iglesia, suspendo temporal-
monto su publ icac ión . 
S U C E S O S . 
A S A T i T O Y R O « O. 
En la noche del 7 al 8 del actual, fué a-
saltada la tienda m i x t a dol ingenio Santa 
B á r b a r a , t é rmino de Caobillas, ju r i sd icc ión 
le Colón, portenociento á D . Cláudio Her-
n á n d e z , á quien robaron 70 posos en oro y 
un reloj de n íque l con leontina de plata. 
T a m b i é n fué asaltada la fonda del as iá t ico 
José l lcrn; ímlez , colindante con l a primera, 
l levándolo 2U centenes y varios efectos. En 
dicha noche fué aaimismo robada del batey 
del expresado ingenio una yegua, propiedad 
dol moreno Cecilio C a s t a ñ e r . 
Se ignora qu iénes puedan ser los autores 
do estos hechos. 
V.Í, C H I M E N DK M A R T I N P É R E Z . 
Por telegrama recibido on l a m a ñ a n a do 
ayer, en ol Gabinete Particular, se sabo quo 
ol presunto autor del asesinato de D . F r a n -
cisco Sáucboz , so ha presentado a l C a p i t á n 
de la Guardia Civ i l do San Antonio de los 
Raños , quien se ha encargado do su conduc 
ción á esta ciudad, para su entrega á la au-
tor idad que lo reclama. E l presentado es 
D. Florentino H e r n á n d e z , conocido por Flo-
K E V I J R T A Y H E R I D A S . 
En la finca Cayo Piedra, t é rmino do San-
ta Fo (Isla de Pinos), tuvieron una reyerta 
en la m a ñ a n a del dia 7 dol actual D . Nico-
lás Igar ra y D . Antonio Llanos, resultando 
herido gravemente en la cabeza ol primero, 
do dos machetazos que le ases tó ol ú l t imo. 
L a policía, quo tuvo conocimiento do este 
hecho, detuvo a l agresor en la misma casa 
del lesionado, donde se hallaba oculto, por 
haber convenido entro ambos no delarar la 
verdad do los hechos. 
J U E G O P R O H I B I D O . 
Por fuerza do la guardia Civ i l dol puesto 
do Palmira, en Cienfuegos, fueron detenidos 
en la colonia dol as iá t ico Pedro Jacinto 
Suároz, varios individuos quo estaban j u -
gando al prohibido del monto, ocupándose -
los á los detenidos nuevo posos plata. Los 
amigos de Jorge fueron puestos á disposición 
de la autoridad competente. 
T a m b i é n en el poblado do Boloudrón fue-
ron sorprendidos varios individuos que es-
taban jugando al monto, siendo detenidos 
cuatro do ellos y ocupándose los una navaja, 
dinero y un revólver . 
E N E t i I N G E N I O C A R M E N 
Durante la noche dol miércoles , tuvieron 
una reyerta en ol ingenio Carmen, en Unión 
do Reyes, el joven D . Emil io Vega y ol as iá-
tico Mariano Molmor, resultando esto ú l t i -
mo herido do dos p u ñ a l a d a s on ol costado 
izquierdo. Ambos sujetos fueron detenidos 
y puestos á disposición do la autoridad com-
petente. 
OmOULADOéi . 
Por los celadores de los barrios de V i l l a -
nueva, Guadalupe y ol Angel , fueron dete-
nidos un chino, una parda y un individuo 
blanco que so hallaban circulados. 
I I K I U D A . 
E n la casa de socorro de la 2a Demarca-
ción fué curado do una herida menos gravo 
el menor I ) . Fol ix Garc ía , vecino de San M i -
guel n ú m e r o 172. 
E R A C T U R A S . 
Don Francisco Herrera y Pino, vecino do 
la estancia "Seruto" en la calzada do Vento, 
fué curado en la casa do socorro de la 4* 
Demarcac ión , do la fractura completa do la 
pierna derecha. Su estado es grave. 
En la casa do socorro do la 2" Demarc ión , 
fué curado de la fractura completa dol bra-
zo izquierdo, el joven D . Luis Vi l la r y B u i -
gas. E l hecho fué casual. 
C O N T U S I O N . 
En la Es t ac ión Sanitaria do los Bomberos 
Municipales, fuó curado do una contusión 
menos grave, ol monor pardo Manuel Glano, 
cuya lesión le fuó ocasionada do un modo 
casual. 
R O B O . 
A l transitar por la callo do la Bomba ol 
as iá t ico José Alfonso, so le aprox imó un mo-
reno, el quo arrojando un p u ñ a d o de arena 
en los ojos del asiát ico, ó Ínterin so los l i m -
piaba, lo a r r e b a t ó el sombrero de j ipi japa 
en el que guardaba 7 posos billetes del 
banco. 
E l autor de este hecho fuó detenido, ocu-
pándole lo robado. 
H U R T O ; 
A l moreno Dionisio Acosta y Díaz , vecino 
do San Ignacio número 10, lo hurtaron do 
la cartera 20 pesos billetes de Banco. E l 
hecho tuvo efecto on una casawow sancta do 
la callo de Aguacate, sin quo pudiera dete-
nerse á la autora, que fué una morena. 
R E Y E R T A Y L E S I O N . 
A las ocho de la noche del martes, pro-
movieron un escánda lo en la plazuela de 
Monserrato dos soldados de ar t i l le r ía , á 
causa do que uno do ellos dió un golpe con 
el mache t ín que portaba, en el guardafango 
del cocho de plaza que manejaba D . José 
Pirro González , que se hallaba allí parado, 
el cual adv i r t ió al soldado que si reincidía , 
i m p e t r a r í a el auxilio do la policía. E l sol-
dado golpeó el cocho nuevamente amena-
zando al conductor, por lo que este pidió 
auxilio, acudiendo on el acto el sargento do 
Orden Púb l i co n ú m e r o 233, los cabos n ú -
meros 312 y 153 y los guardias municipales 
n ú m e r o s 21G y 101. 
Los artilleros entonces, desenvainando 
los machetinos, propinaron algunos golpes á 
la policía, de los que resu l tó lesionado on la 
mano derecha uno de los dos cabos. 
Fueron detenidos dichos soldados y pues-
tos á la disposición do la autoridad mi l i ta r . 
P O E I C I A M U N I C I P A L . 
E l brigada n ú m e r o 7 pers iguió á la voz 
de ¡ a t a j a ! y c a p t u r ó auxiliado de una paro-
j a do orden públ ico , á un moreno que h u r t ó 
un sombrero de j ip i japa y siete posos bil le-
tes al as iá t ico J o s é Alfonso. 
— E l guardia n ú m e r o 212 p r e s e n t ó en la 
ce ladur í a de T a c ó n , al menor pardo A n t o -
nio Garc í a , d e s p u é s de curado on la casa de 
socorro de una lesión on un pié , de c a r á c t e r 
leve, que lo fué causada por las modas do 
un ca r r e tón . 
- E l guardia n ú m e r o 109 p re sen tó en la 
ce ladur ía de Guadalupe, á una parda que 
estaba reclamada por un Juzgado Municipal 
G A C E T I L L A 
CASINO ESPAÑOL.—El mes de mayo no 
es el mes de las flores solamente, es tam-
b ién ol mes de los bailes. Con lo quo ga-
nan la prima, segunda y tercera del dichoso 
Valonzuela en estos 31 días , hay para cons-
t ru i r una quinta, rodeada de jardines, en ol 
Vedado, ponemos por caso. Estas reflexio-
nes han acudido á nuestra i m a g m a c i ó n á 
propósi to del espléndido bailo de las flores 
quo anuncia para el domingo 15, nuestro 
primer inst i tuto de recreo, el que tiene su 
palacio regio en la plazuela de las Ursu l i -
nas. 
Esa ansiada fiesta del Casino, que pono 
en movimiento á gran n ú m e r o de familias, 
contribuye á que el metal amarillo y el blan-
co no es tén paralizados, pues las tiendas do 
modas como " L a Fashionable", las seder ías 
como " E l Correo de P a r í s " y las abanique-
r ías como " L a Especial", no cosan de cortar 
telas, do combinar trajes, de medir blondas, 
cintas, encajes, do despachar abanicos, guan-
tes, pañue los , etc. Mirándolo bien, los bailes 
son convenientes para el comercio de cierta 
clase. Y á las madres les interesa por el desa-
rrollo do la sociabilidad; y á l o s médicos por 
los ejercicios higiénicos; y á los novios por 
ochar un pár ra fo ín t imo; y á los p a p á s por 
quo hablan de negocios y de pol í t ica con 
los otros p a p á s . 
¿Qué es lo que alegra á Chavarri?—Que 
va á hacer raya el "Casino"—con ol baile 
ÜQ las flores—q^Q a n u n c i a p a r a ol domingo. 
ACADEMIA DE TIPÓOKAFAS.—Nos cons-
ta que esta út i l ís ima ins t i tuc ión s e r á regida 
dentro de pocos d ías por una nueva Junta 
Directiva de señoras y caballeros, tan apre-
ciable y entusiasta como la anterior que 
la elevó á la altura á quo hoy se encuen-
tra. 
Todos conocemos el infatigable espí r i tu 
de la señora D" Domi t i l a Garc ía de Coro-
nado, la just icia que el pa í s en general y la 
prensa hace á su perseverancia, y los san-
tos fines quo la inspiran, así os que con un 
poco de esfuerzo, empleado á tiempo, esta 
inst i tución d a r á ópt imos frutos. 
Se acerca el cuarto centenario del descu-
brimiento de la Amér ica , on que las señoras 
do Chicago han doxfiegado maravillosa ac-
t iv idad para que las mujeres del Ant iguo y 
Nuevo Mundo concurran con la representa-
ción de su esfuerzo gn relación á las Artes, 
la Industria y la Inteligencia. ¿ F a l t a r á on 
Cuba por ventura qu ién niegue su concurso 
á las "Hijas de Guttenberg", cuyo descu-
brimiento de la Imprenta coincidió con la 
rendición de Granada, y el descubrimiento 
de la Amér ica? Domit i la , la fundadora de 
esta ins t i tuc ión puedo concurrir á la Expo-
sición do Chicago como industr ial en mu-
chas obras manuales, productos ind ígenas 
que sólo olla ha dado á conocer y elabora, y 
muchas Exposiciones nacionales, regionales 
y extranjeras han premiado con medallas de 
plata, oro y honrosos diplomas. 
Esperamos, pues, qué la señora Coronado 
no se vea olvidada en esta hora solemne, 
donde de derecho tiene conquistado su 
puesto. 
OTKO ESTRENO.—Esta noche se represen-
ta en Albisu , por primera voz, la zarzuela 
en un acto Los Aparecidos, mús ica del 
maestro F e r n á n d e z Caballero; obra que 0-
c u p a r á la tanda do las 8. 
i las 0 so vo lverá á representar E l Paso 
de Judas, quo no tiene nada que ver con 
" E l Paso de la Madama" y en el que de-
sempeña á la perfección un papel de Paleta 
(flor del campo) la graciosa corista señor i ta 
Sapera. 
Por ú l t imo, á las 10 a p a r e c e r á n de nuevo 
Los Secuestradores 
¡Cielos! ¡Qué veo! (como dicen on las 
novelas por entregas.) Los señores Amichos 
y Lucio, autores del l ibro úe 'Los Aparecidos 
son t amb ién los autores del l ibro de Los 
Secuestradores. Con taj que en el primero 
hayan tenido mejor acierto que en el so-
ñ'undo 
¡Haga el ciclo que muy aplaudidos—apa-
rezcan Los Aparecidos! 
E L TEÍNSITO INTEPVBUMPIDO.—En l a fo-
tograba do los señores Otero y Colominas 
[sucesores do Misa] , San Rafael n ú m e r o 32, 
se eshibe actualmente, entre otros trabajos 
do mér i to , un hermoso cuadro en que se des-
tacan, ar t í s t icaraonto colocadas, las fotogra-
fías do gran n ú m e r o de hermosas matance-
ras, gala y encanto de la ciudad que arru-
l lan el San Juan y el Y u m u r i . 
En todos los retratos so nota limpieza en 
las tintas y magnifico claro-obscuro. 
Frente á Otero y Colominas 
Siemprp hay gente en las aceras 
Por culpa do las divinas 
Y adorables matanceras. 
"LAS NOVEDADES."—Por conducto de 
don Clemente Sala, Habana 98, hemos 
recibido ol número 530 de la edición 
semanal do Las Novedades, interesante re-
vista quq • se publica en Nueva York , y da 
cuenta de los principales sucesos políticos y 
literarios ocurridos en la Metrópoli , en Gua-
temala, Venezuela, Méjico, Honduras, etc. 
En la parte l i teraria inserta un trabajo dol 
notable estilista D. Juan Valora, y la con-
clusión de la novela Una Noche de Bodas. 
COMPAÑÍA DEAMÁTICA.—Para esta no-
che se anuncia en Tacón , por la compañía 
de Paulino Delgado, la comedia on tros ac-
tos do M . Echogaray, E l Otro, y su casi ho-
m ó n i m a pieza en un acto, de D. J o sé Estre-
mei a. E l Otro Yo. Se ensayan L a Bofetada 
y M a r y Ciclo, quo l l evarán á dicho teatro 
mucha concurrencia, sin duda alguna. 
D i r á la Historia: " E n la Habana—onuna 
noche so v ió—El Otro y E l Otro Yo,—poro 
de muy mala gana " 
E L BAILE DEL 14.—La Comisión de Se-
ñoras que entiende en ol arreglo del baile 
benéfico que ha do efectuarse el próximo 
sábado en el Gran Teatro de T a c ó n , nos co-
munica que las papeletas de entradas para 
ol rnismo, tanto íamíl iares como particulares, 
t amb ién so han puesto á la venta en la Con-
t a d u r í a dol citado coliseo. 
MOVIMIENTO ARTÍSTICO.—La Compañía 
d r a m á t i c a "Luisa Mar t ínez Casado" so en-
cuentra funcionando actualmente en el tea-
tro de Pue r to -P r ínc ipe , con bastante éxi to . 
Después de dos represoutaciones sueltas, ha 
abierto un abono por 12, quo ofrece los mar-
tes, jueves, s ábados y domingos. En la ac-
tualidad ensaya la preciosa comedia do V i -
ta l Aza E l Señor Cura. 
T a m b i é n ha llegado á Tr in idad la com-
p a ñ í a d r a m á t i c a de D. Pablo P i lda ín , en la 
que figura como primera actriz la Sra. Jul ia 
Viñals , esposa dol citado artista. Allí h a b í a 
representado las obras E l Octavo no Ment i r 
y L a Ducha. 
L A HERENCIA DE UN GUITARRISTA.— 
Hace tres ó cuatro semanas, un l i abitante 
de Luxcmburgo, llamado Lu í s Uhlmanu, 
perdió á un tío suyo, único pariente que lo 
quedaba, que vivía en P a r í s y era cantor 
ambulante y de tabernas, poro quo, á causa 
de su avanzada edad, no ejercitaba ya su 
profesión. 
Por toda herencia recibió ol sobrino una 
guitarra y algunos muebles quo vendió en-
seguida. Pero como ora aficionado á la mú-
sica, conservó el instmmento y daba con él 
conciertos gratuitos en las tabernas que 
frecuentaba. 
En uno do estos conciertos se a r m ó una 
cuest ión entro el músico y uno do los asis-
tentes, que en un acceso de furor, le a r r ancó 
la guitarra de las manos dándole con ella 
en la cabeza tan tremendo golpe, quo hizo 
añicos el instrumento, y lo produjo una hc-
l i d a profunda. 
Ocurrió que intervinieron unos polizontes 
y condujeron á los contendientes á la comi-
sar ía . 
Mientras ü h l m a n n refería los detallos de 
la cuest ión, un inspector, que examinaba el 
instrumento, no tó que conten ía un bulto, y 
lo sacó para ver lo que era. 
Envueltos on un mugriento papel, estaban 
varios t í tu los al portador de renta francesa, 
por valor de unos veinte m i l francos, que el 
tío do Uhlmanu h a b í a escondido on su gui-
tarra. 
Júzguoso el estupor del heredero, que re-
nunc ió á seguir la causa por lesiones y se 
m a r c h ó del brazo de su agresor, á quien 
convidó á un espléndido banquete. 
PAYRET.—No echen en saco roto los se-
ñores quo pertenecen al "Círculo Uabane-
que la función do boy, viernes, ofreci-
da por la C o m p a ñ í a i tal iana de Francos-
chini , les corresponde desdo la punta del 
pié hasta el cabello, de cuerpo entero. 
E l programa anuncia un e x t r a ñ o manjar 
compuesto do trozos do Cin-ko-ka, I I Bub-
bco (en italiano), y L a Leyenda del Monje y 
el " d ú o do los paraguas" (on castellano, 
aproximadamente). Y á propós i to de la 
troupe i tá l ica: para ol lunes entrante se dis-
pone el beneficio de la colebrada t iple seño-
ra Coliva y del notable actor cómico señor 
Grossi. Ambos r e p r e s e n t a r á n en castellano 
y en todas las otras lenguas vivas y muer-
tas. 
Lunes, entrada soberbia 
sin que la espanto ol calori, 
por la voz do la Coliva 
y por el chiste de Grossi. 
DIGNO PROCEDER.—La suerte ó la ca-
sualidad tiene caprichos. Las señoras do 
la Direc t iva de la Beneficencia Domicil ia-
r ia se sortearon para distribuirse la recolec-
ción, en los diferentes barrios de la Habana, 
do objetos destinados a l Bazar que tanto 
e s t á llamando la púb l i ca a tenc ión; y la 
suerte dispuso que D o ñ a Narcisa Orozco de 
Carcasés , . D o ñ a Concepción Saenz de Mar-
t í y la señor i t a Rosa Carcasés , recorriesen 
la calzada dol Monte, y tuviesen la satisfac-
ción de visitar minuciosamente la gran fá-
brica de per fumer ía de los señores Cruse-
llas. Hermano y Comp. Llegadas á la fábri-
ca de repente, y sin previo aviso, atraparon 
á los señores Crusollas, por decirlo así, con 
el cuerpo del delito on las manos, y pudie-
ron sorprender la fabricación de los celebra-
dos Polvos de Arroz , del reputado J a b ó n 
de I l i e l de Vaca, dol Rhum Quinquina para 
el cabello, etc., etc. E l Sr. Crusollas, quo 
es tan buen caballero como perfumista, ex-
plicó y enseñó los procedimientos á las dis-
tinguidas damas, quo quedaron sumamen-
te complacidas, y sobre todo, convencidas, 
habiendo salido especialmente satisfechas 
del Laboratorio y Tal ler de señoras , donde 
unas 50 jóvenes ganan honrosamente el pan 
para sus familias y so aseguran un porvenir 
digno, tranquilo y feliz. 
Las nobles señoras de Saenz do Mar t í , 
Orozco de Carcasés y la gent i l señor i ta Car-
casés, dan las gracias por nuestro conducto 
á los señores Crusollas, en primer lugar, por 
el inmenso beneficio que hacen á Cuba dan-
do trabajo honroso á tantas mujeres, que 
p o d r á n ser m a ñ a n a modelo de esposas y 
madres de familia, al amparo de la perfu-
mer ía cubana; y en segundo lugar, por las 
atenciones que á ollas mismas prodigaron; 
—sin darlas aquí por la ofrenda que reci-
bieron para el Bazar, porque ese fuó el oh 
jeto directo de su visita, y verbalmente lo 
Verificaron al retirarse de la fábrica. 
A l m a c é n d e m a d e r a s y c a r p i n t e r í a e n g e i L e r a L 
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¡EN PAZ DESCANSE!—En la tardo del 
miércoles fueron conducidos á la ú l t ima 
morada, los restos de la que en vida fuó se-
ñor i t a M a i í a Mar t ínez y Gi l , muy estimada 
por sus virtudes en el hogar domést ico. 
¡Que el bá l samo de la res ignación mitigue 
el dolor de los amantes padres, que hoy l lo -
ran inconsolables la p é r d i d a de su bolla y 
car iñosa hija! 
TRANSFORMISMO MATRIMONIAL.— 
Un periódico aus t r í aco relata un hecho muy 
curioso. 
Se t ra ta de una futura suegra que encon-
t rándose en una fonda de aquel pa í s on 
compañía de su hija y del novio de esta, de 
momento huyo con el novio y se casa secre-
tamente con él, elevando á su futuro yerno 
á la ca tegor ía de marido. 
i Y la pobre novia? 
Nada: ahora t e n d r á que decirlo p a p á al 
que estuvo á punto de tenerla por esposa. 
Ahora su m a m á , si se queja, p o d r á decirle: 
—¡Cosó va i l mondo, bimba m i a l 
HISTÓRICO.—D. F e r m í n se hallaba en ar-
ticulo mortis y su familia, por consejo del 
facultativo de cabecera, h a b í a citado jun ta 
de médicos . 
Cuando los discípulos de Galeno se halla-
ban discutiendo acaloradamente acerca de 
los s ín tomas que presentaba la enfermedad 
y cada uno decía su dignóst ico, he aquí quo 
D. F e r m í n se incorpora en el lecho y excla-
ma con voz clara y perceptible: 
—Caballeros, suplico Vds. que me dejen 
morir de enfermedad natural . 
PREGUNTA Y RESPUESTA.—¿fCnál 
mejor deseo? 
Hay en la Seo de Urgel 
un chico llamado Juan, 
y todos se burlan do él 
porque es m á s bueno que ol pan. 
Si alguno con él so e n s a ñ a 
lo sufre pacientemente, 
y no gr i ta n i r e g a ñ a 
aunque le pegue la gente. 
¿A sor así, quién lo obliga? 
¡Nadie! Pues, bueno, yo creo 
—y no so me contradiga— 
que ese es el mejor DE-SEO. 
Rafael G. Rodr íquez . 
es el 
tc^e 
A las madres de familia. 
En esta Isla la marca do aceite para alum-
brado que m á s acep tac ión tiene, es la LUZ 
BRTLLA?JTE, marca ELEFANTE , y que en 
honor á la verdad, no titubeamos en reco-
mendarla, pues, á m á s do ser l a mejor, es 
t amb ién la m á s barata. Sus cajas do 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
do otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara com'- el agua, 
no produce humo n i mal olor, no inl l a m á n -
dose en ol caso do romperse la l á m p a r a y es 
por lo mismo muy recomendable para el uso 
do las familias. 
Pero sea cual hiero la marca que se use, 
aunque el pe t ró leo Heve c i nombre de LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, etc., en n ingún 
caso deben dejarse de seguir literalmente 
las proscripciones recomendadas on el anun-
cio que on otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Kofinerías do Pe t ró leo do 
esta ciudad, para el uso de los pet ró leos en 
general. 
C 749 R alt 13-6 
E ^ f ERIÍ E D A D E S ^ S T & M AGO «vino teainp 
COMO A L I M E N T O N U T R I T I V O , el e-
fecto de la EMULSIÓN DE SCOTT es notable 
y en casos do tuberculosis ó debilidad gene-
r a l es sin igual. 
E l infrascrito doctor en Medicina y Ciru-
gía do la Universidad Central, etc., etc. 
Certifico: que hace siete año viene usando 
con gran éxito la EMULSIÓN DE SCOTT, pre-
parac ión quo r eúne la doble condición de 
medicamento agradable al paladar y de a l i -
mento notablemente nut r i t ivo; que lo ha 
usado en las distintas afecciones sostenidas 
por una miseria del organismo, encon t r án -
dose do lleno on estas las distintas diátesis 
conocidas, especialmente en tuberculosis, en 
la cual el resultado ha correspondido á la 
indicación, siendo t amb ién empleado en a-
fecciones de la infancia que reconocen igual 
causa. 
Y considerando do ut i l idad la expresada 
EMULSIÓN DE SCOTT, no he dudado en pu-
blicar el buen éxi to obtenido por la mis-
ma. 
Habana, 18 de diciembre do 1886. 
20 GUSTAVO L . ARAGÓN. 
Jarabe de Rcgnaiüd , Pasta de Reynauld, 
sedan tes de los brónquios ; medicamentos pro-
bados contra ronqueras, lar ingit is , constipa-
dos, bronquitis, pasmo, influenza, tos de 
i r r i t ac ión , tos nerviosa, etc., 19, r u é Jacob, 
P a r í s , y eti todas las f a r m acias. 
Durante el verano, la falta de apetito, los 
sudores abundantes, el abuso de los l íqui-
dos enflaquecen nuestro organismo y con-
traemos enfermedades que pueden reinar 
ep idémicamente . E l os tómago no puedo so-
portar la carne y otros alimentos necesarios 
á la vida precisamente cuando m á s indis-
pensable es sustentar las fuerzas perdidas. 
En estas condiciones conviene hacer uso del 
Vino depeptona de Chapotcaut, saturado de 
carne de vaca digerida y asimilable. Este 
producto, que no cansa ol es tómago, es un 
poderoso alimento concentrado y. disuelto on 
un vino tónico y generoso. 
Uno do los problemas m á s diiiciles que 
deben resolver las madres, el modo de pur-
gar á sus hijos, pues no os posible hacer to-
mar á los niños los purgantes m á s inocentes 
y así se debe un sincero aplauso al háb i l 
farmacéut ico inventor do la F r u t a J id ¡cn , 
quo bajo la forma do un confite laxante y 
refrigerante, purga sin producir cólicos n i 
infiamacioues intestinales, y es aceptado por 
los n iños con tanto gusto, que las madres 
h a r á n bien do no dejar el frasco d é l a F r u t a 
Jul ien al alcance de su mano. 
Sabido es la benéfica influencia del sueño 
en la r epa rac ión de las fuerzas, no por el re-
poso material como generalmente se croe, 
sino porque el trabajo de asimilación toma 
entonces un incremento pasmoso y esto ha 
permitido decir, con cierta verdad, que el 
sueño alimenta. ¿Cómo e x t r a ñ a r , pues, la 
delgadez, el mal color, la desesperadora 
tristeza de las personas que padecen del i n -
somnio? Y lo peor es que cnanto monos so 
duerme, m á s pierde el cuerpo esa costum-
bre"1. Así, tan luego se nota falta do sueño ó 
bien invencibles modorras, hay que acudir 
al ELÍXIR ANTINERVIOSO POLIBROMURADO 
DE BAUDRY que restablece en breve las 
funciones alteradas dol sistema nervioso, 
sin peligro alguno para el resto del orga-
nismo. 
M i l fle iníerés w w á . 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confcccionau con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fasliionable 
recibe todos los meses de Europa, los iiltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEOMS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 719 P IMy 
1 de la 
Sección de Recreo y Adorno. 
SJSCHKTAKÍA. 
E l p róx imo domingo 15 dal corriente, 
t e n d r á efecto en los salones de esto insti tuto 
el Gran Baile de las Flores. 
Las puertas se a b r i r á n á las 8 y el baile 
d a r á principio á l a s 9. 
Para tener acceso á los salones es indis-
pensable la p resen tac ión del recibo dol pre-
sente mes. 
Habana, mayo 9 do 1892.—El Secretario 
interino, Cristóbal T. Plazas. 
P l a -9 6d-10 
CEONICÁ R E L I G I O S A . 
D I A 13 D E M A Y O . 
E l circular eslá en la T. O. de San Aijustíu. 
San Pedro Eegalado, confesor. 
San Pedro Eegalado, confesor, del orden de Meno-
res, en Valladolid, restablecedor de la disciplina re-
gular en los conventos de España, al cual canonizó 
el papa Benedicto X I V . 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 13.—Corresponde visitar á 
el Pnrísimo Corazón de María en Belén. 
Iglesia de San Felipe Neri.—La Archicofradía de 
Hijas de María y Santa Teresa de Jesús, pospone la 
Comunión mensual al martes 47 íí la hora de costum-
bre. Se suplica la puntual asistencia. 
Parroquia de Jesi ís del Monte. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Car-
men sus cultos mensuales, 
A las ooho y media se cantará la misa del maestro 
Prado, y concluida ósta se efectuará la procesión. 
E l sábado 14, á las tres de la tarde, tendrá lugar la 
junta general, y tanto en este día como en el siguiente 
el R. P. Director, echará el Santo Escapulario á los 
fieles que lo deseen. Se ruega la asistencia á estos 
actos. Jesús del Monte, mayo 13 de 1892. 
5824 2-13 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Tcre-
siana Universal su fiesta mensual. L a comunión será 
á las siete y por la noche los ejercicios de costumbre 
con sermón. 5613 ' 3-13 
I G L E S I A 
DE NTRA. SRA. D E L A MERCED. 
E l domingo próximo celebra sus cultos mensuales 
la [lástre Escl'dvitncl de Ntra. Sra. de la Merced. A 
las 7 será la comunión general y álas 8 misa solemne 
con S. D. M. A las fi y media empezará el ejercicio de 
las flores y después de ellas, la salve y letanías, con-
cluyendo con el rezo de costumbre y un himno á la 
Madre del Criador. 
E l último dia de mayo será la procesión, ganando 
en ella sus cofrades indulgencia plenaria rogando pol-
la intención de la Iglesia, confesando y comulgando. 
5548 4-12 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
C O N G R E G A C I O N D E SAN J O S E . 
E l domingo 15 á las 8ít de la mañana, se celebrará 
la fiesta del Patrocinio del Señor San José con misa 
solemne y sermón á cargo del Rdo. P. D. Pedro Mnn-
tadas. Rector de las E . P. 
Como domingo 39 estará manifiesta la Divina Ma-
jestad y habrá procesión después de la misa. Lo «jue 
se participa á los cofrades y asociados de ambas Cor-
poraciones.—La Camarera, Asunción Mendive de 
Veyni.—El Mayordomo, José Rosado, Pbro. 
55H1 4-12 
Iglesia de San isidro. 
E l pró\-inio domingo, á las ooho de la mañana, ten-
drá lugar la solemne fiesta en honor del Santo P a -
trono San Isidro, estando el panegírico á cargó del 
distinguido orador, Pbro. D. Julio López Llanas; 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Ual-nn. Miiiyo 12 de 1892.—El Presidente, Juan 
Mornau, Pbro. 5588 4-12 
E l sábado 14 del corriente, á 
| las ochó y media de la mafmna, 
| eu la iglesia de San Felipe, se 
celebran los í imerales por el 
eterno descanso del alma de la 
SRA, DOÑA MATILDE TORRES, 
VIUDA DE 3IENENDEZ SOLAR. 
Los hijos de la Uñada ruegan 
á sus amistades se sirvan con-
currir sí tan piadoso acto. 
Habana, mayo 12 de 1893. 
Manuel Menéndez. 
5649 
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Sorteo 1102 de la Real Lo te r í a de la Isla de 
Cuba celebrado el 10 de mnyo do 1892. 
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Esta viscera tan impcitante, suele con suma 
i facilidad descomponerse no funcionando como es 
i debido; para devolverle su estado normal, basta 
j tomar después de cada comida una cepita del 
i renombrado 
| f io k Partía Je M i i l 
i que se vende en todas las boticas. 
í C 786 5-13 
l -{í^i5iSihT9S¿5i SSÍSi PS!S?Si5í S2S2SE525HSü!IHS2SÍ 
La mejor l o á p a de coser Sel nulo. 
L a máquina de l í l t ima moda tiene 
todos los adelantos más modernos. 
Se garantizan por 8 años, marcha á 
la vanguardia de todas, da 2,500 pun-
tadas por minuto. E s la más ligera y 
la de más duración. 
Se solicitan agentes para el campo. 
se renden en el 
2 , lU i ' n lo , 2 . — H i d í i o y S o b r i n o , 
5392' alt 3-8 
Sr. Director del DIAKIODE LA MABINA, 
Muy Sr. mío y amigo: 
Causado de usar todo lo que se ha descubierto para 
la curación del asma, me decidí á tomar por consejo 
del médico de la familia el 
Renovador de L A R E I N A , 
y inii sorpresa excedió á mis esperanzas cuando noté 
que á las primeras cucharadas ya me sentí mejor. 
No deseando molestar demasiado su ocupada aten-
ción, le manifestaré en resumen que un terrible ahogo 
y una tos muy molesta y pertinaz que venía padecien-
do hacía muchos años, se me curó radicalmente con 
el uso del l imovador unliasmútico y depurativo de 
L A R E I N A . 
Debo advertir que mi extraordinaria gratitud crece 
de punto cuando veo que queridos amigos y miembros 
de mi familia se curan inmediatamente sus graves ca-
tarros, grippe y otras afecciones del pecho y de los 
pulmones con dicho 
Renovador de LA PuEIHA. 
Con esta manifestación á que me obliga el agrade-
cimiento, piensa hacer un señalado servicio á la hu-
manidad doliente su affmo. 
S. S. Q. B. S. M. 
B e r n a r ü i n o Lumcrus y littbin de Celia. 
A sesenta centavos plata se halla de venta en todas 
las boticas. 5048 alt 8-1 
a9. 30 ,000 
Vendidos por 
MEECADEEES81.. 
AIEES D'A MIÑA TEEEA. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SHOltKTAltf A. 
Terminados los trabajos de reparación en el local 
de esta Sociedad, quedan desdo hoy reanudadas las 
tareas escolares suspendidas por consecuencia de di-
chos trabajos. 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
de los Sres. Profesores y alumnos. 
Habana, 11 de mayo de 18!)2.—El Secretario, A l -
berto Fonlc. C 801 al-11 d2-12 
P R E P A R A D O P O R E L 
R. 
Contiene 25 por 100 do su peso de car 
ne de vaca digerida y asimilable inme 
diatamonte. Preparado con vino supe 
ñ o r importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y do una] 
pureza iutacbables, constituye un exco 
lente vino do postro. 
Tón ico - r epa rador que lleva al orga 
nismo los elementos necesarios para ro 
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi 
ten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia' 
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguer ía del Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 706 1-My 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad, Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
C 731 alt 13-lMv 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
DOIiOIMÍS E N ( 3 E N E R A I . . 
DOÍ iÓUES R E Ü M A t í C O S , 
D O I i O I l E S I)K P A U T O . 
D O I i O H K S P Ó S T E R Í O a A L 
P A R T O , E N T U E R T O ? , 
D O L O R E S I)K I I I J A D A . , 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L i 
Droguer ía del D r , Johnson, 
01ÍI8PO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 707 
m T J j U JDL 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa pron l id id , 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el objeto, 
$e halla de venta on todas las Farmacias acreditadas ; i l precio de 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósiht general; Rotiea L A FE, del Ldo. Julio F r í a s , Gallano esquina 
á Virtudes, Habana. Cada frasco va acompañado de la instrucción para aplicarlo. 
C 775 • alt l l - M 
Como es sabido que todos los petróleos , por bien refinados (pie es tén son inflamables, 
adquiriendo cierto grado de calor al contacto de una llama, dóseles ;í dichos petróleos ol 
nombre quo se quiera como Kerssene, gas, aceito de earhón, luz del hogar, luz diamante, 
etc., esta Agencia recomienda encarecidamente A los consumidores do sus productos que 
EN NINGÚN CASO dejen de emplear las prescripciones siguientes, para evitar on lo posible 
cualquier accidente. 
Llenar de d ía los depósi tos de un todo antes de encender las l ámparas , y cada seis n 
ocho días, t i ra r el residuo (pie resulte, lavando bien los depósi tos . Si esta operación sé 
hace de noche, debo ser á bastante distancia de cualquiera luz ó llama. 
Limpiar bien las regillas de los quemadores y el pequeño tubo do respiración quo tie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partes carbonizadas de las mochas antes de encenderlas y rcnovaiias 
después do cierto tiempo de uso, aunque no es tén totalmente gastadas. Las mejores me-
chas y m á s económicas son las de marca '«Wamsut ta ." Debe usarse siempre el bombillo. 
E N NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado do no acercar luces ó llamas á las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó bonzina, esta recomendación es todavía m á s indispensable. 
Téngase muy presente quo los petróleos y sus pro'ductos no son explosivos por sí mis-
mos; pero los gases ó vapores (pío de ellos se desprenden, combinándose con el aire en d e l -
tas proporciones, pueden dar lugar á explosiones al contacto do una llama cualquiera. 
Es peligroso caminar con una lampara encendida on la mano ó hacer movimientos rá-
pidos con la misma: lo prudente es bajar la luz por medio dol tornil lo, antes de hacer cual-
quiera de esos movimientos. 
In í lamado ol contenido do una l á m p a r a ú otro envaso cualquiera, el peligro de explo-
sión no es ooncobibloí on todo caso la explosión debe preceder á la iní lamación ó sor si-
mul t ánea . C 748 " al t 13-G M 
V E R D E . D E Q U E M A R B ü Q tA Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen íí su precio reducido las venf ajus siguientes: 
1° So aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NÍJCKSIDA'D DE CAMniAR USTAS KN NINOUNA DE 
SUS PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicanicnte 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 alhañilcs 6 peones inteligentes durante ocho días. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA (10 Y MAs i'OU CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
AGRECAU LEÑA ó CARUÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido íintes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verdo tam perfectamente quo no queda mi'ts residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, niicnlras funciona ol horno, asi es que se puede continuar 
alinienlando el horno sin míis interrupción que hi acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Üohcn instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado pov cuenta dol Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO ICUEVO. 
PaVa precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 072 alt, 150-21 ah 
con garant ía y también se venden á precios módicos en la calle de la Habana 
nt ím. 138, entre Teniente-Rey y Muralla. 6213 {)-(> 
de la cabeza, del pecho, del hígado, del estómago ó Intestinos, de la espalda, do la cintura y en general 
todos los dolores reumáticos, musculares y las neuralgias agudas y crónicas desaporBOOn en 1'> mimitos 
8 con la aplicación en forma de suave inasage de mi balsamo neúrico sedante qnu practico en mi gabine-
| te Guliano número 103, de 7 á 10 y de 11 á 4. 
L a consulta es gratuita; pero el precio de la operación necesaria para quitar el dolor de una reglón 
vale $5 billetesy doble cantidad á domicilio. Si el enfermo no se encontrare libre de sus dolores nada p a -
gará, y si ilos ó tres días después el dolor reapareciera, ua 
llábana, 5 de mayo de 18ÍJ2.—Jlíguel (íoidillo, 
da so le cobrará por la nueva operación. 
C 762 12-5 
C 791 
E r m v r c A V I S T O S 
C O N V E X A S P L A N A S "ST A P R E C I O S 
O - R E I L L E y 1 0 6 . C 7 3 2 S l ^ M T 
P O R E L J A R A B E 
V E H T A : Droguería de Johnson, Obispo 
n ú m . 5 3 . - - H a b a n a . C708 I M Y 
j n w 
Fárihacéuiico, F on Cionciar,, Insp' do Acacbmia 
Esta Sol l ición,admitida por su cficacir^enla Farmacopea Francesa, i 
(Edición de 18841, clara, lirnpida, anáfoga á un a g u a m i n e r a l i 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los fen luminosos, que 
asemejándose á la compos ic ión dol glóbulo sangu íneo , ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, ño cansa 
el es tómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras , los 
; jóvenes que se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g i i i d o s < 
ó faltos de apet i to . -EnPar i s ,8 , rué Viv iGnnc . yenbpr^asFarmáciasyDroguor ias . ^ 
l 'V'VV'WVW-V'WS^V-^^VV"W-W 'V-WVVV^A ^%^W^V^.'VV V ^ V W V ^ W . X -VV V % -V-S-V-V-N'S V^-P 
G R I M A L I 
l í l S Í O M 
C i a , F a r m a c é u t i c o s e n P a r í s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido au lor i ' /pc ión oficial del 
gobierno francés, d i í f m l a de merecida r e p u t a c i ó n entre los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éx i to el aceitcf de b í g a d o de bacalao gracias á una 
inteligente ad ic ión de iodo combinado mt i inamenle con H - i i w o QC l is plantas 
a n t í e s c o r b ü t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a ta a r ép i i t adas en la modicac ión de 
los adultos y de los n iños , por el lodi.. y el azufre que jialu^alHientg c o n l i e u é n . 
Conviene á los niños p á l i d o s , e n c l e n r . í e s , f a l t o s de apét i to , i»redispuest .os 
al u s a g r e esparcido por la cara y la caheza, las c o s t r a s l á c t t i a s , ia i n í a r t a -
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é . inofens ivo , no posee la causticidad del ioduro do 
potasio y del ioduro de bierro y como é s t o s se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a f ecc iones de l a p i e l y todas las- enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Viviorme y en las principales Drognerias y Farmácia». 
| p o r a lha j a s , m u e b l e s , o r o , b r i l l a n t e s , 
o r o y p l a t a v i e j a , se c o m p r a n 
p a g a n d o a l t o s p r e c i o s . 
(inui suKiil,) (h; Unlliiiilcs iminliulos, I-CIO¡CH ilo oro, 
plata-é luliniiliul do ol.jclos ilc vcutu im.c.'drtilcs de 
omnefios, vendidos por La mitad do m valor. 
Cíeplnnolüty 11 1,A AN'l'K! U A A M K U I C A , easa 
tle contratación y .lovcna, dr Haialloln'e y Comp. 
S. en C. 
Telefono 1102. 
5180 alt 8-4 
ELIHR DE D0MB1LU 
D E U L E I C I , químico. 
Este preparado conteniendo TODOS 
los principios C U R A T I V O S de l a 1)0-
KADIMÍA al estado do, concentración 
ronstilnyc el mejor rcincdio pura cu-
rar las enfermodixdcs del HIGADO, sa-
bido os l a popularidad quo goza la do-
radlUa on Cuba, para la Curación de 
las dolencias que dependon de aquel 
ó r g a n o . 
EL E L I X I B DE DORADILLA- , por 
su acción especial a c túa sobro ol bi -
nado onlormo; excitando su secreción 
ornando e s t á torpe ó lánguido, resolvien-
do los ondurocimiontos crónicos y Ka-
e í e n d o desapavecor la CONGESTION 
del mismo on unión de la I C T E R I C I A 
cuando existo, a l mismo tiempo que 
mcjnni la socroción R I L I A R , coiirlu-
vendo por devolver la integridad del 
sus l'unciones á todo el cuerpo. Tiene | 
a d e m á s la propiedad de combatir ol 
extreñimiento. 
E l éxi to es seguro on l a 
H E P A T I T I S , 
(Iní lamación del h í g a d o ) 
CONGESTION, 
IJSFARTOS, 
I C T E R I C I A , 
VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA 
y siempre que so padezca de ataques ] 
de bilis. 
Esto el ixir proporciona alivio inme-
diato, mas para su mejor efecto debo 
prolongarse su uso basta la curac ión | 
omjilela dol paciente. 
C 727 " . 'ST^: V . l l l M y 
P K Q F E S I O a T E S , 
DK. M. O. LARKAÑAGA, C I I Í N J A N O - D E N -nata.—Verilica las oxtruocioiies dentarias feln do-
lor, mediante la aplicación do la oooaiuay el aparato 
a i r . - l r s i c o . (hllieacioiies, empastadurasy'dieiites DOB~ 
tizos por los proeedhnieulos más modenio» déla cien 
cia. Consultas do 8 iW. Olirapía 50, ehtr 
y Aguacate. 562] 
c ('omposlela 
I i;! 
Dra. L u i s a Velez 
CIUUJANA DENTISTA. 
Consultas de 10 4.4, Animas 57, altos. 
5030 26-13 My 
Gustavo Alonso Castafieda y Domingo 
Hcrdibidoz Mj1n|iiez, abogados. 
( Mirios as, alloa, de S & 10 de la mañana y 12 A 3 lio 
la tarde. Teletono 511». C 800 20-]:t.'\I.v 
Antonio S. de Bustamante. 
A H Q C A U O . 
Anuacato número 128, esquina á Muralla. 
5010 20-1 :!M^ 
Celso (íolmayo. 
ABOGADO. 
Oorapla 08, altos. Horas de consulln de 12 á 3 
' 5600 2 0 - m i y 
D r . J . IJ . de Landcta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas do 12 á 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 2r>-8My. 
E M . F E K R E B Y P I C A B I A 
V 
F K D K H I C O G A U C I A K A M I S . — A H O G A D O S . 
San Ignacio 21, altos, de 1 á 4. Telefono n. 766. 
5224 20-5My 
D o c t o r A d o l f o C. B e t a n c o u r t 
C1RUJANO-PI0NTI8TA. 
do la Facultad del Colegio de l'ensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 130 entre Mu-
ralla y Sol. C 720 20-3 M 
K A F A M I / OHAGÜACEDA Y N A V A K K O . 
D O C T O R KM C l i n CÍA DBNTAIi. 
del Colegio de l'ensylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad dé la Habana. Consultas: d e 8 i í 4 . P r a -
do número 7!) A. C 728 26-3 M 
A NUNCIOS DJ] LOS ESTA1K)S-1INI DOS. 
iMtTPLUS ULTRA! 
Distribución do más do dos millones. 
Lotería del Estado do Lnisiana. 
Incurporada por la Lcg'wlaluva para los objeloa do 
Educación y Calidad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la preseute Constltúoión del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará basta enero 1? de 1895. 
8us soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran emuanualmente, Munio y Hieieinbre) y 
los G U A N I ) E S B<HITEOS O liI >INARIOS, en cada 
uno de |. .(diez meses reblantes del afio, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, cu Nueva 
Olleans. 
Veinte años de fama por integridad en los sorteo» 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O m O . 
Certijtctimos los ahajo finnanle.i, tptt bajo tnicp-
tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
¡¡aralivos para ¡os .loríeos viensnaics // semi-an ua-
tes de la Lotería del Kslado de //on.iiana; que en 
persona presi nciainos la ce1';'irui-i,>¡i (/,• dichos sor-
Icos, ¡/ ¡¡ne todos se efectúan eon honrade:, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Mmqrcsa que hagu 
uso de este cerlijicado con, naestras firmas en f a c -
símile, en lodos sus anuncios. 
c o i n s u t i o s . 
Los cjne suscriben, Uanquerns de Nneva-Orlcans, 
paliaremos en nuestro despacho los billetes premia-
don ¡Ir la I,i,tcria de! Vetado de //onsiana que. nos 
sean presentados. 
II . M. W A L S L E Y , P U E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
P I E R K E L A N A U X , P U E S . S T A T E N A T I O -
XA 1, 11ANK. 
A. B A L D W I N , IMIKS. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A K L K O I I N , P U E S . U N I O N N A T . B A N K . 
ta sorteo extraorüiiiarE 
eu la icadéai ia de MMsica de yueTa»OrIenatts v\ niarlos 14 de.jimio do 
F r o m i o mayor $ 6 0 0 0 0 0 
1 0 0 , 0 0 0 n ú m e r o s en el (;iobo. 
LISTA 1H£ LOS I'Iíf.M IOS. 
1 P U K M I O D E . . . . $ 000.000.... 
200.000 1 P U K M I O D E . . 
i PREMIO DI-:.. 
I PREMIO D E . . 
Ilñ, 2 PREMIOS DE;; 
W»& PREMIOS D E , , 
í" 10 PREMIOS D E . . 
?3 25 PREMIOS ü E . . 
¡gion r K K M l o s D E . . 









400 _S00 P U E M I O S D i 
pÉ-IlflCl'WiWi A P R O X I M A O I O K E S . 
100 premios deS$ 1000 
100 premios doJH 1800 
100 premios de 400 
DOS NÚMKnOS T E K M I N A L B S . 
















3144 premios ascendentes á $2159.600. 
I'KICCIO i)K MJS B n X B T B S ; 
E n t e r o s , $ 4 0 ; M e d i o s , %ZO; C u a r t o s 
$ 1 0 ; O c t a v o s , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de .1 $1, por $50. 
8B S O L I C I T A N AGKNTE8 KN TODAS V A R T E S A L O S 
Q U E HE I.KH DAJIÁ r K E C I O S E S P E C I A L E S . 
m í M A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
d e $ 5 p a r a a r r i b a , 
págáiidb nosotros los gastos de venida, así como los 
(Ulenvío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P U E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirso sim-
plemente á 
PAUL OOISRAl) . 
New-Orlcaus, L a . 
BE COltV.KSl'ONRAL D K I l K l l X 1>AK SU DIRECCIÓN POR 
C O M P L E T O "V P I R M A U CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los E . IT. ha formulado leyes 
ptohiblondo el uso del Correo íi TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar ¡i nuestros corresponsales y enviarles las 
Lisias de Premios. 
Las Listas Oliciales se enviarán &, los Agentes Lo -
cales ([ue las pidan después- tk cada sorteo, en cual-
iinicr ciuilidud, por Expreso, LIURB DE GASTOS. 
A D V E U T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louislana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T I l l l í U N A l . 
S U P R E M O D E L O S B E . U I L , es un contrato in -
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulenta^) 
cuyos billetes so venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario quo loa 
i compradores se protejan aceptando solamente los b i -
I Uotes de la LOTERÍA DEL ESTADO DB LOUIBIANA, el 
\ desean obtener el premio anunciado en IR listo. 
DR. L0U1S MONTANÉ. 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una ú 3.—Enfenuedades de los oidos, 
nariz v earganta. los lunes, miércoles y viernes. 
5142 26My3 
DR. 0 S 0 R I 0 Y ZABALA 
O C U L I S T A . 
Coniultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 5.—San Ignacio 50 « 9 5 20-22A 
DR. 
Galianol24:, altos, esctnina a Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 712 1-Mv 
D r . J o s é María de J a u r e g u í z a r . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 710 1-My 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifiliticas 
Consultas de una á cuatro, O-Reil ly 30 A, altos. 
4716 2&-21 A 
D R . F . A R K O Y O H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-Rei l ly 33, altos. Teléfono número 604. 
4539 26-20A1 
E N C O N S U L A D O 3 9 
Se necesita una chiquita blanca ó de color para el 
cuidado de una niña: se tratará del ajuste en la mis-
ma. 5643 ^-13 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera de modista que sepa coser bien. 
Animas 26. 5640 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy fino en su servicio. 
Amargura 49. 5625 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Manrique número 77. 
5623 4-13 
E S E A ' C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano Isleña, de mediana edad, acostumbrada á 
este servicio y con personas que respondan de su 
conducta, advierte que no cose. Industria 70 infor-
marán. 5618 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recién llegada' 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene quien la recomiende. San Pedro 12, fonda 
L a Dominica, darán razón. 5637 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: impondrán calle del Sol n. 26. 
5638 4-13 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista que sepan bien su oficio. Habana 
número 96, 5628 6-13 
S 2 1 - 2 0 o r o m e n s u a l e s 
á una cocinera que sea peninsular, que duerma en el 
acomodo y sea ágil, no tiene que lavar platos ta hacer 
mandados, solo cocinar; Informarán Galiauo esquina 
á San Miguel, peletería E l Palacio de Cristal. 
5«19 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C Ü -lar una morena buena lavandera y planchadora, 
exacta en el cumplimiento de su trábajo y tiene quien 
la garanticé. Lamparilla 92, informarán. 
5609 4-13 
D . M A N U E L H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l i á L Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 4715 24-21A 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 maíiana. C 654 26-20 A 
J u a n J L . Murga. 
A B O G A D O . 
HaTiaua 43. T e l é f o n o I M . 
C 709 1-My 
i 
S E S O L I C I T A 
una buena ojaladora de camisas; informarán Aguaca-
te 54, agencia de negocios. 5614 4-13 
DO Ñ A D O L O R E S P O N S R I V E S , V E C I N A de la calle de Soledad número 10, entre San M i -
guel y Neptuno, desea saber el paradero de su hija 
María Musís Pons, que se encuentra en la Habana. 
5554 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A una señora ó familia que vaya á la Península para a-
compañarla,NÍda y vuelta; es muy formal y tiene las 
mejores referencias: informarán hotel Saratoga Mon-
te 45. 5553 4-12 
E N ESCOBAR 86 
se solicita una cocinera que duerma en el acomodo, 
con 10 pesos oro de sueldo, y una manejadora con 11 
pesos oro de sueldo. 5602 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para un matrimonio sin niños, 
que sepa cumplir con su obligación y tenga buenas 
recomendaciones. L u z 84, altos. 
5502 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera, que no sea muy reciente. H a -
bana número 94. fi."!)") 4-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A C O M P A Ñ A -da de su marido, de 21 años de edad, desea colo-
carse de criandera tres meses, recién parida, á leche 
entera; informaráu calie de la Muralla, fonda Los V o -
luntarios, Puerta de Tierra, n. 151, de 10 á 2 de la 
tarde. 5482 4-11 
s E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, peninsular, para criada de mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación; 
Darán razón calzada del Monte 363, cuarto n. 22. 
5493 4-11 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse para el cuidado de niños ó acompañar una 
familia á Nueva-York, tiene las mejores referencias; 
calle de Consulado n. 12-1, esquina á Animas. 
5495 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A na tural de Galicia recien llegada, de dos meses do 
parida, con buena y abundante leche para criar á le-
che entera: es de 22 años de edad y tiene quien la ga-
rantice: calle del Aguila 116 A, cuarto n. 65 impon-
drán. 5510 4-11 
- A . V I S O . 
Se solicitan trabajadores pasa el campo: darán ra-
zón en Industria n. 129, á todas horas. 
5511 15-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E P A C ü -ser, para cuidar una niña de tres años y ayudar en 
los quehaceres de la casa: lia de tener informes de su 
buena conducta: sueldo $30 billetes y ropa limpia.— 
Rayo 11. 5531 4-11 
B A R B E R I A E L N O Y , 
Virtudes 00 se solicita un aprendiz. 
5530 4-11 
UN H O M H R E F R A C T I C O E N T O D A C L A S E de servicio doméstico desea colocarse en portería 
de hotel ó casa particular, por trabajosa que sea, se-
reno ó guarda particular, sabe ordenanzas de oficinas, 
•ú otra colocación análoga; sabe trabajar muy bien y 
acepta todo menos servir la mesa: tiene todas las re-
ferencias que se le pidan. Empedrado esquina á Vi l le -
gas n. 70, bodega darán razón. 
5503' 4-11 
M A R T R I Q X J E 5 2 . 
Se solicita una buena manejadora. 
I s A " V I H A . 
R E I N A 2 1 . T E L E F O N O 1 3 0 0 . 
E s t a casa I M P O R T A D O R A D E V I V E R E S ha aumentado sus relaciones 
con los principales centros de producc ión de su giro y combinado sus nego-
cios de tal manera que puede ofrecer a l púb l i co ventajas a ú n superiores á las 
que hasta ahora le ha proporcionado. E n lo sucesivo el púb l i co podrá adqui-
r i r en L A V I Ñ A los efectos a l por mayor y menor a l mismo precio que s i 
los recibiera é l mismo, pues só lo cargamos á los efectos que vendemos una 
reducida c o m i s i ó n . 
Como d e m o s t r a c i ó n estampamos algunos de los precios de m e r c a n c í a s 
recibidas ú l t i m a m e n t e por el vapor N I A O A R A , á saber: 
Cajas de 24 latas ostiones, marca Negra ext ra , & $2—25 
Docena de latas „ „ „ „ 1—13 
Lastas sueltas , , , , „ „ 10 cts. 
Cajas de 48 latas lecho condensada, marca A g u i l a $13—26 
Docena de latas „ „ „ „ 3—50 
Latas sueltas „ „ „ „ 30 ote. 
Cajas de 24 latas peras de California, marca Agu i l a , á $5—00 
Docena do latas „ „ „ „ 2—60 
Latas sueltas , , ,, , , 25 cts. 
Barri les de carne americana de Fami l i a , con 25 l ibras , á $2—00 
Cajas de 24 latas conteniendo 1 l i b r a Comed bcef y Roast-beef $2—60 
Docena do latas „ „ „ „ „ 1—40 
Latas sueltas ,, „ , , „ „ 12 cts. 
Cajas de 12 latas „ 2 „ „ „ $ 2 - ^ 0 
Media docena de i d . „ „ „ „ „ 1—30 
Latas sueltas ,, ,. ,, , , ,, 23 cts. 
La tas enteras manteca de rama fr i ta , marca L a 
Medias latas „ „ 
Cuartos de la ta ,, ,, 
V i ñ a , á $2—00 
i - o o 
50 cts. 
5496 al-10 d4- l l 
S E S O L I C I T A N 
en Jesús María 92, una criada y un criado para el 
servicio de mano, con muy buenas referencias. 
5506 al-10 d 3 - l l 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A -no, que tenga personas que lo recomienden. Con-
cordia 44 esquina á Manrique. 
5570 4-12 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E -ninsular en casa particular ó establecimiento; sabe 
su obligación; tiene quien responda de su conducta. 
Informarán Peña-Pobre número 13, esquina ú Haba-
na, bodega, íí todas Loras. 5456 4-10 
C 1 E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A D A 
jode maño peninsular, sabe bien su obligación y cose DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular para criado de mano, caballericero ó ayu-
á la máquina, tiene quien la garantice: 
Santa Clara 11, frutería. 5581 
informarán 
4-12 
dantc de cocina. Crespo 21 informarán. 
5476 4-
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en una casa decente, ya de manejadora 
para coser y la limpieza de un cuarto, es de reputa-
la conducta y tiene quien responda por su conducta, 
no tiene inconveniente en ir al Vedado ó la Chorrera. 
Informarán Lagunas 65 A. 5574 4-12 
INSTITUTO PRÁCTICO 
D E YACUNACIOÍÍ ANIMAL I )E L A S I S L A S 
D E CUBA Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á.3, y se venden pús -
tulas v pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 723 1 My 
UNA P R O F E S O R A C O N T I T U L O S E O F R E ce pava todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, francés, toda clase 
de labores, flores de cuero á la perfección. San Pedro 
26, Habana ó Vedado, calle 2 número 1. 
5639 4-13 
P I A N O . 
por un buen siste 
S O L F E O 
Se dan clases de dichos ramoi 
ma. E s casa de familia, y pueden asistir señoritas 
Precio $4 plata. Calle dcl'Sol n. 73, entro Aguacate y 
Compostela. 5523 
CL A S E S D E I D I O M A S A P R E C I O S M O D I eos: Sol 73: una profesora inglesa (de Londres) con 
título, da clases á domicilio y en su casa, en clases ó 
sólo de idiomas (que enseña á hablar en pocos meses) 
música, solfeo, instrucción y dibujo: Dirigirse á Sol 
núm. 73, ó dejar las señas Obispo 135. 
5431 4-10 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A . 
Jesús María CO.—Para el ingreso en la 2? enseñan 
za y exámen de admisión en septiembre. Honorarios 
D O S C E N T E N E S . Mc-todo especial. L a inscripción 
en todo el mes de mayo. 5534 4-11 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N enseña el inglés, francés, piano 3' solfeo (con ver-
dadera pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó en su morada: informaráu Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 y ^0. 
5276 8-0 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para ayudar á la limpieza ó para a-
compañar á una señora. San Ignacio 74 darán razón. 
5472 4-10 
A G U I L A 9 8 . 
Se solicita una cocinera con buenas referencias, pa-
ra una corta familia. 5576 4-12 
E X C E L E N T E 
iandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene quien la garanti-
ce. San Pedro número 6, fonda L a Perla dan razón. 
"471 . 4-10 
V I R T U D E S 2 7 . 
Se solicita una cocinera con buenas referencias pa-
ra dos personas, que sea aseada y de buen carácter, 
duerma en el acomodo, pues de no ser así que no se 
presente. 5575 4-12 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita un muchacho de 12 á quince años, que 
sea propio para criado de mano. Neptuno 94 tratarán. 
5479 5-10 
C R I A D O D E M A N O 
de color, se solicita uno qüe sea honrado y aseado y 
que tenga buena recomendación, para su ajuste G a -
liano n. 8. 5560 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera asturiana, aseada y de moralidad, 
en casa particular decente: tiene quien responda de 
su conducta: informarán Corrales 44. 5452 -1-10 
S E S O L I C I T A 
una criandera que sea de color y á leche entera, que 
la tenga buena y abundante, que sea formal y de bue-
nas costumbres. Neptuno 59. 5566 4-12 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E S E A G E -neral en el oficio, presentando personas que así lo 
justifiquen con su conducta y esté documentado. Pue-
de presentarse en la casa n. 7 de la calle del Empe 
drado, de nueve de la mañana á cuatro de la tarde, 
Notaría. 5567 4r-12 
S E S O L I C I T A 
una niña de 10 á 12 años blanca ó de color, para que 
ayude, á los quehaceres de un colegio, se enseña, cal 
za y viste ó se le dá sueldo, según convenio de sus 
familiares. Revillagigedo 56, Colegio de niñas. 
5562 -1-12 
\ J COI 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N 
outrar una familia que se embarque para la Pe 
ninsula, bien sea para acompañarla ó cuidar niños 
que vaya á Santander ó Barcelona, pagándole el pa-
saje á Asturias: informarán Aguila 169. 
5563 4cl2 
U N A M U C H A C H A G A L L E G A 
solicita colocación de criada de mano, tiene muy bue 
ñas recomendaciones y acostumbrada al trabajo; prc 
liereuna casa buena v no dormir en el acomodo. Ani-
mas n. h 5546 4-12 
S E D E S E A 
un machacho blanco ó de color para criado de mano 
Obrapía n. 10. 5601 4-12 
Suii E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O luna cocinera, y en la misma se desea comprar un 
casa de cinco á seis mil pesos oro. Campanario 73. 
5604 4-12 
Uuevo Curso de Inglés. 
Cíase diaria de 8 á 9 de la mañana por un centén 
mensual, en la academia mercantil de F . Herrera, 
Amargura 72. 4914 15-39 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O , Q U E H A ejercido en el país y en los Estados Unidos: se 
ofrece para todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, labores y música. A -
mistad72. d c l 0 á 4. 5303 8-6 
LIBROS E M ñ m í 
L 
Diccionario de Legislación y Jurisprudencia, por 
Escriche, última edición, 4 tomos. Código Civil con-
cordado y relaeionado con las leyes vigentes, 1 tomo 
$1-75. Los Códigos Españoles concordados y anota-
dos, 12 tomos mayor, pasta española, $15-90 cts. L a s 
Españolas pintadas por los Españoles, 2 tomos $2. 
Historia del Amor basta nuestros días, amor primiti-
vo, bestial, mercenario, completo, piadoso, volup-
tuoso, artístico, etc. Cortesanas, Trovadores etc. etc., 
2 tomos gruesos con láminas $5-30 ets. Historia de la 
Prostitución 2 tomos con láminas $5-30 cts. E l Mun-
do físico, por Gullemin, 5 tomos $10-60 cts. Diccio-
nario enciclopédico de la lengua Castellana, por Se-
rrano y Díaz, con suplementos, 15 tomos mayor grue-
sos, con láminas y buena pasta, costó en publicación 
más de $400 y se da en $o3. Historia de la Revolución 
Francesa y del Consulado y el Imperio por Thiers, 
25 tomos en francés $8-50 cts. Precios en oro. 
SALUD 23, m m i a . 
C . 797 4-12 
m Y OFICIOS. 
AV I S O A L O S S K N O R E S C O M E R C I A N T E S que necesiten niaudav hacer cuentas. Se impri-
B A R A T O cu la imprenta y 
5585 4-12 
men muy bien y M U Y 
librería Obispo 86. 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V K N E S P E ninsulares, bien para criadas de mano ó maneja-
doros, acostumbradas al servicio en este pafs: tienen 
personas que las garanticen: impondrán calle de la 
Cárcel n. 19. 5599 4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de carpintero que haya trabajado ya 
Aguiar 69, carpintería. 5597 4-12 
UN ] edr P E N I N S U L A R C O M O D E 38 A N O S D E ;ul, solicita colocación de portero, tiene quien 
abone por su conducta; impondrán Habana n. 17 
solar. 5592 '1-12 
DE S E A N C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E ro y un criado de mano, ambos saben cumplir con 
su obligación y tienen persona que los garantice. Cu-
razao 32, informarán, 5598 4-12 
UN A S E Ñ O R I T A I N G L E S A S E O F R E C E para gobernanta en una casa de familia respeta-
ble, no habla español. Oficios 33. 
5596 4-12 
O E S O L I C I T A P A R A U N A C A S A P A R T 1 C U 
lOlíir en Marianao un criado de mano que sepa cum 
plir con su obligación y presente buenas referencias 
si no reúne estas condiciones que no se presente 
sueldo $15 plata al mes, pero no ropa linipla. Compos 
tela 66, de 12 á 4, informarán. 5593 '1-12 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
lOedad para la ayuda de los quehaceres de una casa 
de corta familia, con la condición de dormir en el acó 
modo: se piden referencias. Industria 84. 
5557 4-12 
Y a d e m á s un selecto surt ido de mautequillas, quesos, galleticas tinas, s a l m ó u , frijoles, 
jamones, etc., etc., con todas las ventajas que proporciona el Tra tado de Comercio. 
Aprovechamos esta oportunidad para hacer saber á los favorecedores de 
esta casa que el deseo de dar a l g ú n descanso ú nuestros empleados nos obliga 
sí S U S P E N D E R L A S V E N T A S L O S D O M I N G O S desde la una de la tarde, lo 
cual e m p e z a r á á llevarse á efecto desde el domingo 15 del presente mes, ce-
nindose á dicha hora las puertas y r e c i b i é n d o s e los pedidos que deban re-
mitirse al dia siguiente por el buzón de la puerta del centro. Nos es sensible 
que nuestras costumbres no nos permitan dssde ahora cerrar durante todo 
el domingo, lo que confiamos sea m á s adelante. Esperamos que nuestros fa 
vorecedores procurarán proveerse con anterioridad á la hora del cierre. 
M M 2 1 . L A V I N A . TELEFONO 1300. 
10 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera, se prefiere una que sea modista, 
Amargura líi. 5455 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Galiano 20 una criada de mano que sea entendida 
en este oficio, ha de dormir en la casa. Se advierte que 
ay niños y tiene que atenderlos. 5453 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa coser para ayu-
dar á otra criada y coser, debe tener buenas referen-
cias. Sueldo 30$ pesos y ropa limpia, informarán de 
12 á 4 de la tarde en la calle 9 n. 110 entre 4 y 6, Ve 
dado. 5417 8-40 
S E S O L I C I T A N 
operarios en la fábrica de cajas de cartón, Sol 95. 
5448 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Habana 162, bodega. 
5450 4-10 
D ! E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen. Plaza del Polvorín, cuarto n. 11 se puede 
ver. 5413 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á matrimonios sin niños ó señoras 
solas, nue sean de moralidad. Escobar 126, 
5328 8-7 
S A N I G N A C I O 8 6 
esquina á Sol.—Se alquilan espaciosas habitaciones 
con balcón á. la calle, agua y gas, propias para escri-
torios ó fvmilías particulares. 533;} 8-7 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella nV 54 en esquina, con vis-
ta A la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carrufye, caballeriza y baño é inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garantías, tratarán de 
su ajuste Aguila 33, y lallavc Dragones 106. 
5269 15-6my 
PA R E J A D E C A B A L L O S C O N C A R R U A J E Y arreos.—Se vende una hermosa pareja de caballos 
criollos, un vis-a-visjardinera elegantísimo para p a -
seo, de cómodos y fuertes muelles, nuevo, y unos 
arreos de pareja. Neptuno 19. 53S1 fi-10 
DE GAMAJES, 
GA N G A . — P O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U dueño, se vende un elegante carro de cuatro rue-
das para vender helados, la sorbetera y demás uten-
silios, están sin estrenar; también se presta para otro 
cualquier giro. Informarán Maloja 107, ó su dueño en 
Reina n. 145. 5547 4-12 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5194 9-5 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa con suelos de mármol, nueve 
cuartos, espaciosa cocina, buen pozo y propia para 
una numerosa familia, en la calzada del Cerro n. 618 
y en el n. 616 está la llave, en Gervosio n. 146, infor-
marán y se da barata. 5251 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 16-4 
M a f l e M s y f i s t a i c i i É i i l o s 
GA N G A — E N D O S M I L P E S O S B I L L E T E S la bonita casa quinta Santa Ana 155 (Regla) de 
manipostería, moderna, con muchos frutales, un buen 
pozo y demás comodidades; también un corte de casa 
en Santo Suárez en 350 pesos billetes y una casa en 
Guanabacoa con buen patio en la calle de Candelaria 
en $2,500 btes. Tejadillo 17. 5641 4-13 
E1T A A E O Y O 1 T A E A N J 0 . 
A 2 ; l e g u a s de l a H a b a n a . 
Por no poderla atender se vende una linca de 21 c a -
ballerías, muy productiva, con 3,000 árboles frutales, 
todos en producción con más de 3,000 palmas, buena 
casa, caballeriza, chiqueros, toda teja francesa, agua, 
buen terreno para pifia como se pueden ver: dan razón 
Corrales 180. de 7 á 9 de la mañana, Habana. 
5647 4-13 
SE V E N D E L A A C R E D I T A D A Y B I E N S i -tuada herrería que era de D . Martín Collado, T a -
Uapiedra entre Aguila y Revillagigedo: en la misma 
informarán de 10 á 12 y de 2 á 4 de la tarde. 
5571 4-12 
T A B A Q U E R I A 
con puesto de tabacos y cigarros, muy an tigua y en el 
mejor punto de la Habana: se da baratísima por de 
sear vender y haberle disminuido mucho las existen 
cias: Dan razón en O'Reilly 13. 
5580 4-13 
Cn 787 ü-10 
B A Ñ O S D E M A R 
S A N R A F A E L 
E s t e conocido y acreditado establecimiento 
e s t á abierto a l servicio p ú b l i c o todos los dias 
desde las cuatro de l a m a ñ a n a hasta las siete 
de l a noche. E l d u e ñ o cree improcedente hacer 
elogio de l a c o n d i c i ó n de sus b a ñ o s . E l públ i -
co es el que debe juzgar y siempre s u fallo le ha 
sido favorable. 
I T O T Ü I M P O R T i L U T E . — L o s precios este 
a ñ o s e r á n en oro a l 5 0 por l O O de lo que costa-
ban en billetes en los a ñ o s anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
BA R B E R O S Y D E N T I S T A S Q U E S E P A N E L o/icio de barbero se vende un salón de barbería por tener que ausentarse su dueño y reúne condiciones 
para poner un Gabinete dental por ser una calle muy 
transitada y estár próxima al comercio: informarán 
Compostela entre Sol y Muralla, tabaquería el S O L 
I N D I A N O . 5565 4-12 
M E N O S D E L C O S T O . 
U n hermoso y flamante milord-duquesa de alta no-
vedad, y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
juntamente con estante y maquina para orificar. T e -
niente-Rey n. 25. 5594 15-12My 
AT E N C I O N A L P U B L I C O . P O R T E N E R que ausentarse su dueño se vende un tílburi america-
no de dos y cuatro asientos de vuelta entera; uno id. 
de dos asientos y media vuelta y un caballo inglés 
maestro de tiro, color alazán, de siete cuartas tres de 
dos de alzada: informarán á todas horas en el café de 
la esquina de Tejas, Monte 509. 5420 10-10 
EN P R O P O R C I O N , P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño, se vende un tren completo 
compuesto de una elegante y ligera duquesa con su 
magnífico caballo criollo de gran alzada, noble, j o -
ven y maestro de tiro, y dos arreos de limonera, fus-
tas, &c . También se enegena un precioso caballo crio-
llo de monta, con su silla y demás accesorios, á pro-
pósito para un niño ó señorito. E n la calle A n. 8 del 
Vedado podrá verse todo y para el ajuste de precio en 
la misma ó en Galiano n. 91, almacén de muebles. 
5444 4-10 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato en Villegas 111. 
4995 15A-30 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por AMAT Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 716 1-My 
De Dropería y PerMería, 
BE MUEBLES. 
PO R A U S E N T A R S E D E L P A I S S E V E N D E N los muebles de la casa calle de Santa Teresa n ú -
mero 14, Cerro. E n la misma impondrán. 
5606 4-13 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s u s a d o s . 
C O M P O S T E L A 124, entre Jesús María y Merced. 
Juegos de sala Luis X V , escaparates, lavabos, to-
cadores, camas de hierro, camitas con barandas para 
niño, estantes para libros, carpetas, bufetes chicos, 
lámparas de cristal, aparadores, jarreros, mesas de 
alas y de extensión, mamparas, sillitas y banquetas 
para misa, banquetas de piano, sillas giratorias, una 
nevera, bailaderas de zinc, un semicupio, un escapa-
rate para loza, y otros muebles como sillas y sillones 
de Vienay Reina Ana, mesas gabinete, relojes de pa-
red; videles, palanganeros, espejos para sala, sillas a l -
tas para mesa, bastoneras, algunos cuadros, coches de 
mimbre, una máquina Singer Newman, una fiambrera, 
algunas liras para gas, perchas con espejo, todo barato 
5587 4-12 
S E V E N D E N 
las casas Habana numero 145 y San Isidro n. 4: 
6-12 
infor-
marán calle de Cuba número 113. 
5559 
S E V E N D E 
un magnífico piano de Pleyel, con sólo dos años de 
uso, con su certificado de la fábrica; por no necesitar-




del Dr. J. Gardano. 
Se emplean siempre con éxito favorable on todos 
los casos de D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi-
nistrando los jugos necesarios al estómago en las DIS-
P E P S I A S . G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños, C^ja 75 cts. plata cn casa del autor, Indastria 
36, y en las buenas boticas. 
TINNURAINDIANA 
del Dr. J. Gardano. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color negropermo-
nenlc la B A R B A , B I G O T E S y C E J A S . Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente . Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor, Industria 36. y en las 
buenas boticas. 4875 alt 13-26A 
Aiacios eiímieros 
H a c e d . " V e i s , n c i i s m o s 
•y r r r u y e c o n . o n a i c a . m e n . t e 
S U A G U A M I N E R A L 
á n a / o g a á í a s aguas naturales 
ICOIVÍPBÍIVNDOSOEVICHY 
S E V E N D E N 
los utensilios de una dulcería á precio sumamente 
módico; informarán Revillagigedo 74, donde podrán 
verse á todas horas del dia. 5589 4-12 
P A L O M A S . 
Se compran en todas cantidades al precio de 40 
centavos plata el par, teniendo sus alas completas, en 
el Círculo Militar y Cerro n. 430. No se admiten pi -
chones. 55-19 4-12 
SE D E S E A C O M P R A R U N T A N Q U E O D E -pósito de hierro para agua, de 3 ó 4 pipas cabida y 
otro de 2 á 3 garrafones de loza ó cobre. Neptuno 82, 
tintorería. 5504 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias. Indus-
tria n. 2 B , altos. 5-161 4-10 
E N E S C O B A R 5 7 
se solicita un cocinero que sea aseado y que traiga re-
ferencias. 5459 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
de una familia decente: tiene quien la garantice: calle 
de Puerta Cerrada esquina á Arsenal n. 1 informarán. 
5466 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 8 á 10 años, blanca ó de color, para 
cuidar una niña. San Ignacio 24 C . 
5463 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A el manejo de una casa y para coser; no tiene in -
conveniente en ir al campo siendo buena paga y bue-
na familia: impondrán Perseverancia 3-1 B . 
5458 4-10 • 
U N A C O C I N E R A 
se solicita para una corta familia. O-Reilly 93. 
5457 4-10 
vi 
N A S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A L S E R -
icio de respetables casas de la Habana, desea 
colocarse para el servicio de una señora ó señorita: 
sabe coser á mano y á máquina: hay personas que 
respondan por su honradee y cumplimiento en sus 
deberes: impondrán Economfa 38, entre Gloria y A -
podaca: sueldo $35 btes. 5460 4-10 
CRIADOS, CRIADOS. 
Se necesitan 2 costureras blancas, 4 manejadoras, 4 
criados, una cocinera peninsular $17 oro, una criada 
peninsular $15-90 oro, 4 muchachos: si tienen refe 
rencias ocurran Aguacate 54.—Alvarez y Rodríguez. 
5434 4-10 
C O C I N E R A . 
Se solicita una en Aguila núm. 116, altos, esquina á 
Zanja. Se desean referencias. 
5551 4-12 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista y aprendizas. Crespo número 64. 
5591 4-12 
S E S O L I C I T A 
una costurera muy inteligente, que sepa cortar y en-
tallar; y no siendo así que no se presente. Consulado 
u. 66 impondrán. 5579 4-12 
UN A M A N E J A D O R A Q U E S E A C A R I Ñ O S A con los niños y tenga buenas referencias, se soli-
cita en la casa número 2 de la calle 2 del Vedado. 
5578 5-12 
DO N A E L V I R A E S T R A D A Y G A G O L D E S E A saber el paradero de su hermano José Francisco 
Gagol, ó Paquito id. y Beatriz Gagol Corbisón. L a 
dirección, por si contestan, es provincia de la Haba-
na, San Felipe, calle del Sol número 5. 
5526 4-11 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una para corta familia, que sea buena y 
tenga quien la garantice. Bernaza 69, altos. 
5198 4-11 
L A . M O D A 
T A L L E R D E MODISTAS D E M A R Í A G A R R I D O . 
A v i s o á l a s s e ñ o r a s . 
Se hacen vestidos y corsés por medida y se adornan 
sombreros, todo con arreglo al último figurín. 
Hay una gran variedad de ropa hecha para niñas y 
niños, canastillas, ajuares de bautizo y de novia y 
bordados de todas clases que queremos realizar y los 
damos muy baratos. O B I S P O 88—Habana. Se solici-
ta una buena cortadora. 5581 4-13 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S 
P A T E A T E a i R A L T 
36. O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
5075 26-1 M 
M O D I S T A 
Se confeccionan, adornan y reforman toda clase de 
sombreros para señoras, quedando mejor que nuevos. 
Teniente-Rev 102, accesoria. 5487 4-11 
C A N T I N A S . 
E n Gervasio 15 se sirven á domicilio á precios con-
vencionales; también se da de comer en la casa. Se 
garantiza el aseo y buen sazón contando la casa con 
excelentes cocineros. 5532 4-11 
Sol n. U . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E E I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre-
vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
interior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropa blanca fina para 
señoras y niños. Sol n. 61. 4809 15-27 
m m m i í 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano: tiene quien responda de 
su conducta. 
5610 
Zanja número 90 A. 
4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que duerma en el acó 
modo, para una corta familia. Lamparilla número 31 
5617 5-13 
m R A B A J A D O R E S — O J O ; E N L A A C R E D I -
tada agencia de Aguacate 58. se solicitan 50 bra-
ceros para trabajar en ingenios á 30 pesos oro de suel-
do. Aguacate número 58, entre Obispo y O-Reilly. 
J . Martínez. 5545 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano, San José , 
esquina á Lucena, bodega informarán. 
5464 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para limpiar una habita-
ción y para cocinar. Compostela número 43. 
5483 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A peninsular, la que lleva año y medio en Cuba, 
parida de tres meses y tiene buena y abundante leche; 
|a que dará informes y tiene quien responda por ella. 
Domicilio Cárcel 19. 5499 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N G A L L E -go, de 27 años de edad para los trabajos domésti -
cos de una casa de corta familia, bien sea aquí ó en el 
campo donde ha estado cuatro años; tiene personas 
que respondan por su conducta: entiende algo de co-
cina y café, sabe leer y escribir algo. Empedrado 3, 
billar, informarán. 5528 4-41 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -uarias á leche entera, de seis meses de parida; 
tiene quien dé buenos informes por su conducta calle 
del Príncipe, entre San Francisco y Espada número 
47 informarán. 5512 4-11 
SE D E S E A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R que sepa leer, escribir y contar, de edad de quince 
años, que tenga quien responda por su conducta, no 
siendo así que no se presente. Teniente-Rey 39, Vil la 
le París, tintorería. 5517 4-11 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
mano y también una manejadora para un niño, la 
manejadora que sea de color, calle de Consulado 97, 
entre Animas y Virtudes. 5521 '1-11 
s 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga de criada de mano ó manejadora de niños, tie-
ne quien responda por su conducta. San Lázaro 273 
liarán razón. 5524 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad de manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: tiene personas que res-
pondan de su conducta: impondrán Dragones n. 1 fon-
da y posada L a Aurora. 5438 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O joven, aseado y de moralidad, bien sea para casa 
particular ó establecimiento: tiene buenos informes de 
su conducta: Aguiar 3-1 impondrán. 
5429 4-10 
O B I S P O 3 7 
hace falta un muchacho para un depósito de tabacos, 
se exigen referencias: en la misma se alquila un cuar-
to. 5442 4-10 
D E P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A . 
Se necesita uno en la farmacia L a Caridad, Tejadi-
llo y Compostela: si no cuenta con buenas referencias 
que no se presente. 5443 4-10 
EN A G U I L A 59 S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano que sepa coserá máquina y á mano: tam-
bién se admite una apreudiza de camisas. 
5437 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para criada de mano ó acompañar á 
una señora peninsular: informarán Obispo 67 cn la 
portería. 5436 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
de criada de mano unajoven: no maneja niños ni sa-
le á la calle: Egido 77 informarán. 
5-116 4-10 
DE S E A i C O L O C A R S E U N A S E O Ñ O R A P E -ninsular de criada de mano ó manejadora, ó tam-
bién para acompañar á una señora y servirla: tiene 
quien responda por su conducta: informarán Zulueta 
núm. 75. 5415 4-10 
SE D E S E A 
tomar en alquiler una ó más casas de vecindad, dando 
las garantías que exijan: informarán en Mercaderes 
11, el portero: á todas horas. 
5430 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad de criada de mano ó manejadora de 
niños: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán Villegas 78. 
5419 4-10 
AP R O locarse una criandera peninsular de tres meses de 
parida, con abundante leche; un cocinero do 1? y un 
criado; se necesitan dos cocineras de 1!.1 $17 oro y $35 
billetes; una criada para el campo, se prefiere extran-
gora, $25 oro; 3 para la Habana $30 bte». M. Valiña, 
Aguiar 75, bíyos^ 5481 4-10 
U N R E G U L A R C O C I N E R O D E C O L O R D E -sea colocarse en establecimiento ó casa particu-lar, entiende algo de repostería: tiene personas que 
respondan por él. Reina n. 103, almacén do víveres. 
5578 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criandera, la que tiene mu-
cha y abundante leche y primeriza: impondrán Picota 
70, a todas las horas del día. 5414 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca ó de color, pero se desea que sea entendida en 
el servicio y que tenga quien la recomiende: informa-
rán de las once en adelante en San Lázaro 248. 
5426 4-10 
S E S O L I C I T A 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano en la calle de Cam-
panario número 27. 5525 4-11 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, blanca ó de color: para 
el servicio de una casa: infonuarán San Isidro 74, en-
tre Compostela y Picota. 5536 4-11 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i -nera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento, no 
duerme en el acomodo; Aguiar 62, entre Tejadillo y 
Chacón. 5491 4-11 
L U Z 4 3 
Solicitan una criada de mano blanca 6 de color que 
sepa desempeñar su obligación. 
5642 4-13 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber-
naza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres emplea 
<los, chicos y grandes. 
*íC«l)a.Cataluña,' , Bernaza 39 y 41. 
p m 15-13 
UNA S E Ñ O R A P E E I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse en hotel ó casa particu-
lar, sabe coser á mano y en máquina, prefiere lo pri-
mero, es mvy formal, no hace mandados; informarán 
de su honradez Perseverancia n. 21, de 8 á 12 del día 
5507 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que duerma en el aco-
modo, para una corta familia. Bernaza 30. 
5518 4-11 
D! E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano acostumbrado á este servicio, teniendo personas que respondan de su comportamiento. I n -
quisidor n, 13, informaráD, 5545 4-11 
un criado blanco que tenga referencias, 
mero 5. 5-123 
Monte n ú -
4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E I S L A S C A -uarias ó de color, que sea cariñosa con los niños y 
sepa coser á mano y á máquina y tenga personas que 
la recomienden: sueldo $30 sin ropa, y una muchacha 
de 16 á 17 años de edad: sueldo $20 sin ropa: Com-
postela 150, altos, 5427 4-10 
D I N E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S con hipoteca de fincas rústicas y urbanas sobre 
ilquileres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
ofrezcan garantía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de contratación. San Ignacio 24 C , de 12 á 4 de la 
tarde. 4983 15-30 
SE C O M P R A N U N O S MUEHL1ÍS P A R A A -mueblar una casa y un pianinode Pleyel ó Boiselot 
flls, se prefieren de particular, séansc juntos ó por pie-
zas: se pagan bien y se desean buenos: impondrán A -
margura 55. 5533 4-11 
H I L A S 
Se compran á 50 centavos plata. Droguería L a 
Reunión. Teniente-Rey número 41. 
5377 6-8 
M X J H B X . E S . 
Se compran cn todas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, á precios módi-
cos. Sol n. 4. Informes á todas horas en la misma. 
5582 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto calle de Lamparilla n. 17, entre Cuba 
y Aguiar: La llave enfrente é informarán Carlos I I I , 
número 4. 5540 4-11 
S E A L Q U I L A N 
frescas y espaciosas habitaciones con vista á la calle 
en la casa Inquisidor 27, esquina á Luz; se exigen re-
ferencias. 5539 4-11 
S E A L Q U I L A 
en el punto más alto y saludable del Tul ipán, F a l -
gueras 27, la espaciosa casa de alto, de manipostería y 
azotea, en la bodega inmediata informarán. 
5537 6-11 
En casa respetable y familia peninsular, se alquila á caballero solo en precio módico, una fresca y 
ventilada habitación, amueblada, con una hermosa 
ventana á la calle. Consulado próximo al Parque. I n -
formarán Prado n. 50. 5486 4-11 
m m . 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O P U C K que entiende por P I P O ; se gratificará á la persona 
que lo entregue en Galiano n. 90. 5513 4-11 
P E R D I D A . . 
E n Guanabacoa, desde la calle de Corrales, por 
División y Animas, hasta Pepe Antonio, se extravió 
la noche del 9 del corriente, una leopoldina de oro 
ancha y un dige cuadrado con un camafeo negro, por 
ser un recuerdo de familia, se gratificará generosa-
mente al que lo entregue en la citada villa, Pepe A n -
tonio n. 5 ó en la Habana, Compostela 58. 
5522 4-11 
.ILQÜILEM 
Se alquilan dos habitaciones altas, separadas, muy cfresass, con balcón á la calle, sin amueblar y con 
asistencia ó sin ella, el punto es inmejorable, 
número 113, altos, se da llavin. 5629 
Obispo 
4-13 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Príncipe 
Alfonso número 83: puede verso á todas horas: en los 
b:yos informarán, ó su dueño Acoata número 43. 
5035 8-13 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan dos salas, una alta y otra baja, y un cuar-
to anexo á la segunda; suelos de mármol, y buenos, 
frescos y cerca del Parque y teatros; también hay asis-
tencia si sa desea. E n la misma informará su dueño. 
5633 4-13 
B E R N A Z A l , A L T O S . 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, 
frente á los teatros y parques: se da llavín. 
5630 4-13 
S E A L Q U I L A 
ó se vende ta la casa calle del Sol número 110. Infor-
marán Mercaderes número 12, altos, sala principal. 
560q 6-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Zanja número 129, con mucho fon-
do y varias habitaciones: informes calle de Suárez 
número 1, B . 5626 4-13 
S E A L Q U I L A 
en 3 doblones la casa Esperanza 88, con sala, saleta y 
tres cuartos-, la llave en la bodega esquina á San N i -
colás: informarán Corrales 147. 5620 4-13 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquila una her-mosísima sala, con balcón corrido á dos calles, 
propia para escritorio de comercio, bufete ó sala do 
consultas de un médico, ó bien para un matrimonio 
sin niños, es casa de familia decente. 
5631 4-13 
S A N I & N A C I O N . 9 8 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas ó sin ellos y 
asistencia igualmente, en casa decente, 
5611 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109, tienen ciclos rasos y piso de 
marmol: son hermosos y bonitos y un tercer piso con 
cuatro cuartos independientes, con agua y gas. E l 
portero dará razón 5360 8-7d 8-7a 
Se alquila la casa Tejadillo n. 1, piso alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos de mármol y mosaico, cuarto de ba-
ño, cocina, recibimiento, esquina á la brisa, muy fres-
ca, agua de Vento: puede verse de 7 á 5. 
5573 4-12 
Se alquila la casa Espada 35, inmediata á San M i -guel, con sala, saleta á la americana, pisos de már-
mol, 4 cuartos bajos, salón alto, de azotea, muy fres-
ca. Impondrán Tejadillo n. 1: la llave S. Miguel 258. 
5572 4-12 
Se alquilan magníficos cuartos muy frescos y venti-lados, propios para matrimonio y caballeros, cor 
asistencia si la desean: Prado 13 y 15. 
5586 4-12 
C O M P O S T E L A 1 8 
se alquilan dos cuartos juntos con vista á la calle y 
donde poder cocinar familia sin niños, todo en 3 cen-
tenes: en la misma dos buenos cuartos interiores y si 
fueren para guardar muebles tienen toda la seguridad, 
5564 . 4-12 
L E A L T A D 57. 
Se alquilan los altos campuestos de sala con balcón 
á l a calle, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodor*. 
agua en la casa, son completamente independientes, 
frescos y se dan en onza y media en oro. 
5583 4-12 
Se alquila en 16 pesos oro con dos meses en fondo, la casa Aguila número 265, está á pocas cuadras 
de la Plaza del Vapor; cn la misma impondrán de 9 de 
la iiKiMana á 5 de la tarde, y en Picota n. 31. 
5005 4-12 
S E A L Q U I L A 
en diez centenes la casa calle de Aguiar niiniri o 11. 
compuesta de zaguán, comedor, sala, tres cuartos ba-
jos y tres altos. Impondrán Acosta 74. 
5603 4-12 
E N S A N L A Z A R O 1 0 6 
se alquilan espaciosas habitaciones muy ventiladas, 
propias para los baños de mar, pues los tiene al fondo. 
5550 4-12 
A V I S O . 
Se desea comprar una goleta en buen estado, que 
cargue de 150 á 200 bocoyes y que su calado sea de 
diez á once cuartas. Dirección: Carlos Vilapudia, 
Sakoa la Grande. 5612 , 4-13 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Neptuno 41 esqui-
na á Amistad, L a Antigua América de Barallobre y 
C». 8, en C. 5577 13-121 
C A S A D E F A M I L I A S . — Z U L U E E A 36. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, i n -
mediatas al Parque Central, á personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-12 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan, altas y bajas, muy frescas, con y sin 
vista á la calle, con gas, agua y criado, cerca del Par -
que, con y sin muebles, á personas decentes. E n la 
vidriera de tabacos del café " E l Pasíye" ó en Amistad 
n. 68 informarán. 5558 4-12 
Se alquila la casa número 118 de la calle de Neptu-no, tiene dos posesiones bajas y una alta, con plu-
ma de agua y demás comodidades para una familia de 
gusto; en la misma de 9 á 4 de la tarde informaráu. 
5465 ¿-I} 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Se alquilan las casas Aguacate 128 y 130 y Muralla 
83, juntas ó separadas. Informarán Aguacate 128. 
5494 5-11 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d , n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 26- l lMy 
S E A L Q U I L A N 
en $25 billetes dos habitaciones altas á señoras solas 
ó á matrimonio sin niños. Se piden y dan referencias 
Picota niimero 55. 5516 4-11 
V E D A D O . 
St! alquila una herniosa, fresca y espaciosa casa, al-
tos y bajos, caballeriza y etc., por año ó temporada 
Calle E , (de los Baños) n. 4. Si desean, con muebles 
y lámparas, ó se venden estas. 5481 5-11 
S E A L Q U I L A 
una magnífica casa de altos y bajos, suelos de már 
mol, agua y gas, se dá en 4 onzas, en la calle del A 
güila n. 37, y la llave en el número 33; Industria 96, 
su dueña. 5501 4-11 
171 n una onza oro se alquila la espaciosa y ventiladii licasa de manipostería del potrero '"Santa Felicita' 
en la Guásima, calzada de Managua: informarán en 
la misma. 5514 4-11 
S E A L Q U I L A 
Obispo 57 esquina á Agujar, altos de la peletería E l 
Paseo, dos hermosas habitaciones altas con azotea y 
demás comodid:ides:entrada independiente: en la mis 
ma impondrán. 5509 4-11 
En Baratillo número 3, esquina á Obispo, se alqui-lan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por 
las saludables brisas marítimas, donde no se siente c' 
crudo verano, que nos principia á sofocar; no se ad 
miten mas que personas decentes. 
5-162 G-10 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados altos, com puestos de cuatro habitaciones, con entrada inde-
pendiente por Obrapía; son propios para bufete, gí 
bínete de consultas, escritorio, etc. etc. Habana 98 
C 789 -1-10 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 5388 7-10 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas. San Miguel números 3 y 5. 
5177 4-10 
Se arrienda el ingenio demolido de Santa Isabel en Limonar, partido de Guamacaro, compuesto de 30 
caballerías de tierra, con su casa vivienda; el que desee 
hacer proposiciones acuda á Regla y se vea con el 
Sr. Adminístrp.dor D . Andrés Cámara, Santuario 74 
5170 4-10 
SE V E N D E N 4 R E G I A S C A S A S E N P R A D O , Reina, Galiano y Monte, precios 70,000, 56,000, 
10,000 y «0,000 pesos oro; varias de 2 y 1 ventana en 
I.IKX), 20.000. 18,000, 15,000, 13,000, 9,000, 8,000, 
1,000, 4,000. 10,000, 3,000, 2,000, 1,500, 19,000, 1,000, 
7,000 y 16,000 oro, hay fincas rústicas. San José 48. 
5489 4-11 
SE V E N D E N C A S A S D E 4, 3, 2 Y 1 P I S O , D E 4, 3, 2 y 1 ventanas, casa de esquina con cstableci-
niento, casas quintas, casas cindadelas, casitas de v a -
•ios precios, solares yermos de esquina, casas en el 
Vedado, fincas de campo cerca de la Habana. San 
José 48. 5488 4-11-
JJl 
N B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E 
su dueño para la Península se venden en el cam-
po nos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
us fábricas y demás anexidades. Informaráu Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 26-nMy 
SE V E N D E P A R A A R R E G L O D E U N A T E S -tamentaría, sin intervención de corredor, la casa 
número 68 de la calle de la Amistad: informarán en la 
Notaría de D. Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
5500 5-11 
SE V E N D E N : 5 B O D E G A S . 7 C A F E S C O N bi-llares, 3 cafetines, 2 fondas, 1 hotel, una tienda de 
ropa y sastrería, 1 panadería, 4 vidrieras-baratillos, 
18 casas de esquina con establecimiento, varias casi-
tas de todos precios, idem casas-ciudadelas, idem ca -
sas-quintas, varias estancias cerca de la Habana, tres 
potreros, vorios solares yermos en buenos puntos. San 
José número 48. 5190 4-11 
¡ O J O ! 
Por tener su dueño que emprender en otro giro 
de mayor escala se vende un magnífico tren de lavado 
muy acreditado v con buena marchantería; impon-
Irán Animas 123. 5520 4-11 
GA N G A . — S E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E Vives una casa cerca de la iglesia, compuesta de 
sala, comedor, patio y cuatro espaciosos cuartos: gana 
$22 oro de alquiler; precio $2,000 oro. Otra en la ca -
lle de Picota en $3,000. Informes, Alvarez y Rodrí-
guez. Aguacate 54. 5538 4-11 
B A R B E R I A . 
Se vende una en buen punto y bien acreditada, por 
tener que ausentarse su dueño: informaran en Aguiar 
esquina á Obrapía. peluquería, Ramón Montes. 
5529 4-11 
S E V E N D E 
el café y cantina Sitios núm. 69, esquina á Manrique: 
en el mismo informarán. 5381 -l—11 
GA N G A — E N L A C A L L E D E R E F U G I O n ú -mero 12, entre Prado y Consulado, se vende un 
magnífico juego de sala Luis X V , y se da á precio de 
ganga por tener que ausentarse el dueño. 
b 5438 4-11 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E R E A L I -zan todos los muebles de una 'casa particular: no 
se admiten especuladores: son propios para una per-
sona que quiera poner casa bien con poco dinero, to-
dos finos. También se vende un milord nuevo con su 
caballo americano, joven y su librea y arneses, en 
$1,200 oro. Se alquila la casa Antón Recio n. 50, pró -
xima á desalquilarse. De todo informará su dueño en 
la calle del Prado n. 25. 5543 4-11 
SE V E N D E U N P I A N O D E B U E N A S V O C E S casi nuevo, se da barato: calle de Gervasio n. 59. 
5508 4-11 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N J U E G O D E sala de doble óvalo con su espejo Luis X I V , un 
elegante fuego de gabinete de Viena forma Luis X l V , 
un aparador, jarrero y mesa de corredera de caoba, 
un escaparate, lavabo, mesa de noche y lavamanos de 
id., unas mamparas v un cochecito de niño. Damas 45. 
5467 * 4-10 
S E V E N D E 
un piano Gaveau, bueno, en 6 onzas oro, y un juego 
de comedor $42i oro. Dragones 102. 
5465 4-10 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy ú vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6 My 
LA E S T R E L L A D E O R O . Pardo y Fernández. Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. Juegos 
de sala, de comedor y de cuarto de 34 á $40 oro, l a -
vabos de palangana de 5 á $45, espejos, camas, ca -
nastilleros, peinadores, bufetes de doctores etc, pren-
das de oro brillantes y relojes. 5310 8-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5240 26-5 Mz 
E N D E U N A F I N C A C O N D O S C A B A -
media de tierra y á legua y media de la SE V > Herías y 
capital, con hermosa arboleda y agua abundante todo 
el año: situada en la calzada de Luyanó; informarán 
Aguila 118 de 6 á 9 de la mañana. 
5-125 8-10 
A R R O Y O N A R A N J O . 
Una finca de labor, de 51 cabullerías; abundante 
en frutales; con hermosa casa de vivienda, agua, etc. 
Se dá cn proporción por ausentarse su dueño. Jesús 
del Monte 342. 5446 4-10 
B U E N N E O - O C I O . 
Se venden tres cómodas y ventiladas casas dos de 
manipostería situadas en la calle de Luz 44 y -16, la o 
tra de tabla. Fuentes 37, todas en Guanabacoa, están 
libres de carga. Para más pormenores de 3 á 5 San 
José 36, Habana. 5451 4-10 
S E V E N D E 
una estancia de lavor de I J caballería de tierra con 2 
casas, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: 
darán razón Muralla n. 109 5449 8-10 
A T E N C I O N , 
para el que disponga de poco capital. Por tener que 
ausentarse su dueño, se vende en $700 B . una fond: 
situada cn la calle de San Pedro, accesoria pertene 
cíente á la calle de Baratillo n. 9. 
5468 4-10 
V E N T A S . 
Tenemos casas, fincas rústicas, varias bodegas, una 
botica, un café y su hotel: los que necesiten ocurran 
á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
5435 4-10 
D E a - A J S T G - ^ . 
E l que pueda hacer negocio y quiera hacerse rico 
con iioco dinero, atienda á este anuncio. Vendemos en 
la calle de los Corrales una magnífica bodega bien sur 
tida, hace un diario de $35 á 40, el dueño se marcha 
la Península y por realizar pronto se da en el ínfimo 
precio de $2,300 billetes: los que soliciten ocurran A -
guacate 5-1, Alvarez y Rodríguez, 
5433 4-10 
A los Cafés. 
Se vende un hermoso piano de concierto. 
Rey 25. 5154 
Teniente 
15-4 
DE M O Ü M E I i 
gobresaturados cou agua de los manantiales 
G r i l l e , C é l e s t i n s , Hóp i t a l 
H a u t e r i v e , S ' -Yor re , etc. 
P A R I S - 23, Avenue Victor ia - P A R I S 
Depositarios en la Habana : JJSE SA.RRA; LOBEy TORRUBAS. 
MABCA 
DE FÁBRICA 
C O I 
E s p e c i a l i d a d e s d e G e l a t i n a s : 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezas 
Ja leas de Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géneros de Cmifi tcr ia , úe P a s t e l e r í a , etc. 
Aprestos de los Tegidos, do las S e d e r í a s , 
delot Encajes ,Tulos , Sombreros de Paja,etc. 
Esmaltes de las F o t o g r a f í a s 
PEDIOOS POR COMISIONISTAS 
MARGUERITTE HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo en la HABANA : JOSÉ B A R R A 
E x c u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N U E V A OhSAGiOS 
P A R I S — 13, Süe d-Eariiea — PARIS 
D E VENTA EN CASA ra JOSÉ SAHRA. 
SE V E N D E M U Y B A R A T O : U X A M A Q U I N A de vacío americana, para tacho, de 17 bocoyes. 
Dos bombas de agua Worthington para inyección y 
rechazo. Dos máquinas para centrífagas. Carriles y 
fragatitas para caña. Informarán Lamparilla n. 22. 
5G07 6-13 
H A C E N D A D O S 
Ladrillos v tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C O M P ? , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 316. Habana. 
C n 714 1-My 
M a q u i n a r i a i i i g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tomos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca -
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T v Cp. , comer-
ciantes 6 importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 715 alt 1-My 
L o s 3 ? o l - v o s e l e 
E l iu«s agradable y el 
H e c o n s t l t u T e n t e s , c^pCíi^ueiUaOos ftoa 
é x i t o cn IOÍ üo^iiUalort üe i r K rqiiompoii* 
sailo cn la B x - p c a l t i o » v i r iver fe»» c. • 
P a . r í s , 1S89 . Cuia JunniM'. UR-HIO sin 
C a n s a n c i o ni U s t i e ñ i n - i o m o : 
ANEMIA - CLOROSIS - MOTAHIEHTQ 
CDLOiiS; P'LüOi 
DISPEPSIAS - FIESftES iSTCSMITESTES 
Venta por Mayor: F a r m a c h i • M i T F .HD 
61, Boulevard Malesherbes, Fari... 
Bepoiif'cnl.aHa'jana.- JC-SÉSAÍRA; LCUS •,'.0 •H'IV.SS 
? a 
DELANGRENIBR ^ 
' DE PARIS 
^ gozandeunaeficacidadcierta^ 
j-'J CONTRA LOS i 
RESFRIADOS, EMOOiTIS. CATARROS! 
y lit Irrltaelontt dtl fecho i de la Gar£anta. 
Son aprobado* pot lo» miembrex da 
¿ ía Academia de Uot l idna de Franc ia . 
t¿ No encernndo n; «Splo, ni morliua 
m cedeina, «eran Oatiot con éxilo / 
teíuriead i lot ní/ioa ci/o veanctn ¿ 
^ de T o s , io P c r t ú s l s . 
j He Iní luei iEa, 
- 8 *** F a r m ^ -
Unica Aprobada por la Academia de Medicina de P a r í s , para cunir liebres, debilidad, neuralgifta, 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y grauosj — !-•!-, R u ó B e a u x - A r t s . PARIS» 
QUININA 
SE V E N D E 
ose alquila desde junio entrante, el bonito chalet s i -
tuado en el Carmelo: calle 8? esquina á 11*: darán 
razón Prado 73, 75 y 79. 5424 4-10 
Se alquila la casa Acosta uiimero 18, toda de azotea, losa por tabla, dos ventanas, sala y comedor de 
imirmol, cuatro hermosos cuartos de mosáico, hermo-
sa cocina á la francesa d inodoro v cuarto de baño. 
Impondrán Sol 91. 5417 4-10 
ilquila la hermosa casa Amistad número 71, toda 
de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua cn toda la casa. 
Impondrán en Sol 94. 5418 4-10 
Se alquilan en precio módico los entresuelos de la casa calle del Inquisidor n. 35 propios para escrito-
rios de hacendados o bufete de abogados. Tambión 
hay almacenes amplios y lugar donde poner carruajes, 
l ín la misma tratarán de su ajuste. 
5115 4-10 
M A R I A N A O . 
Se alquila, por año ó por temporada, á familia co-
nocida, una preciosa casa-quinta, completamente a -
III iirhliti/a, con loza, cristalería, lámparas, avios de 
cocina, etc. Se puede ver á todas horas. Pluma n. 8, 
impondrá D . Leopoldo de Sola, Amargura 21 ó en 
Olicios 30. 5-154 4-10 
S E A L Q U I L A 
una casita cou sala, comedor y 3 cuartos, patio y co-
cina, situada en buen punto, Merced (55: informarán y 
está la llave en Damas n. 30. 
5111 4-10 
V E D A D O . 
Se alquila por años ó por temporada la casa calle 31., 
n. " i? , esquina á Paseo, propia para una regular fami-
lia: tiene agua: informarán Obispo 135, altos. 
5469 Vy-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, cómodas y frescas, en casa de 
un matrimonio solo, á otro matrimonio ó á señoras so-
las. Aguacate (15, á todas horas. 
5441 1-10 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones alta-s en casa de familia de-
cente y tranquila: se pretieren hombres solos ó matri-
monio sin bijus: Muralla 8S esquina á Cristo donde in-
formarán. 51:!!) 4-10 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola ó matrimonio sin hi-
jos: se dan y se piden referencias: Trocadero 35. 
5110 1-1(1 
M E R C E D N U M E R O 77 
Se alquilan dos habitaciones con su cocina, con a-
lumbrado de gas y agua de Vento, son muy frescos; 
tienen halcón á la calle: son propias para un matrimo-
nio, tiene entrada á todas horas. 5121 1—10 
Se alquilan 6 venden dos casas de planta nueva y ambas de mamposteria, cn el Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y excelentes pozos de agua: 
informarán en la mismo: calle 18 n. 33, bodega. 
5378 10-8Mv 
Por ausentarse el arrendatario de la finca 
La villa Real de 7 cabal lerías de t ierra. 
Bituadmk media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos caballos, tres puercos y íechones, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpintería, 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas "La Niña," y en la misma 
linca informarán, 6412 8-8 
OJ O A L A G A N G A . — P o r urgencia se vende en $1,050 oro una casa en el barrio de los Sitios que 
siempre ganó $30 billetes de alquiler, y se vende un 
capital de $1,050 oro impuesto en tres casas juntas en 
la Habana y se dá por la mitad, libre para el vende-
dor: impondrán Pcñalver 35, esquina á Campanario, 
de 7 á l 2 y 4 á 6. 5-180 4-10 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península se vende una casa cn Cojimar acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana con 
jardín y de cara á la brisa, se da con mucha propor-
ción. Darán razón en Regla Mamey n. 27. 
5362 8-8 
SE V E N D E N 
dos casas en la calle de la Picota ns, 32 y 34, entr^ 
Jesús María v Merced: en el n9 32 tratarán. 
5100 6-8 
PO R E S T A R E N F E R M O Y T E N E R O U E au-sentarse paro la Península uñó de los socios del 
establo de coches de lujo E l Louvre, vende su parte 
ó todo si conviniera al comprador: de las condiciones 
se informará en San Rafael 34, á todas horas. 
5331 8-7 
Curados con ios ó ios P O L V O S Sh: 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - H E U R A L G f A S 
Yenta por mayor: J . 3ES:F»IC, 20, calle S í - L a z s r o , PARÍS. Exíjase la firma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES PAMMACIAS DE FRANCIA Y DEL ESTRAMGERO 
Resfriados, Dolores, Congestiones 
S E M A I . U A C N T O D A » t _ A a P A R V I A C I A B 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mamposteria, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 3O-20Ab 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M. Fantonyy C1?, de Cárdenas, venden los alma-
cenes situados en el litoral de la bahía, calle Garnica 
números 17il9 y 22|24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se baile. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juicio de 
los liquidadores. E l inventario estará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitióndose asimismo la 
inspección. Cárdenas, 16 do abril de 1892.—Juan 
Larrousse.—Martín Fantony. 4321 26-17A 
. E S , 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un caballo de siete cuartas, luaestro de tiro, man-
so, joven y de condición. Puede verse en Infanta n ú -
mero 47. 5634 
B A R A T O S 9 
jananos, 2 sinsontes, 1 ruiseñor, 2 cardenales, 2 
•¡posas y otros más todos ellos muy cantadores. 
Obispo 30, entre Cuba y Aguiar. 5615 4-13 
I 3 A 
BO N I T O N E G O C I O , P A R A U N A P E R S O N A de gusto.—Se vende un magnífico caballo jaca co-
lor moro-concha, do 31 años de edad, de 7 cuartas 
menos un dedo de alzada, gran caminadora y gualtra-
peadora, y se vende una magnífica silla criolla de pr i -
mera, con todos sus adornos de plata y cabezada de 
plata, v lo vende su dueño por no necesitarlo. Soledad 
número 38, 5622 8-13 
P E R F U M E R I A 
P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d S e c r e t o d e J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIERE . ^ • B B B A C E I T E LAFERRIÉRE 
Para el Tocador. , Para los Cabellos. 
POLVO LAFERRIÉRE ^ B B E ^ F E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Rostro. ^ ^ ^ S S B M K P ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conseryar la Belleza üei Rostro y del Cuerpo. 
^epósltoSjiMa^Iabam 
Ninguna preparación es superior & la Quina Antf-D i abética Rocher. 
¡QAOBTA DB LOS BOEPITALEBI \D* nai.uiE, 7 di noTifmSre 18S2) 
A N T I -Q U I N A DIABETICA 
£Z. MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Diabetes , la A l T s w a l n u r i a , la F o s f a t l m l a , etc., y todaa las enferme-
dades que influyen sobre -a initrición y de laa que ropultan la debili tación de las 
fuerzas, A & c m l a , Calenturas . Convalecencias d i f í c i l e s . 
E n v i ó g r a t i s y s i n gastos de una M e m o r i a in teresante i n d i c a n d o las variedades, 
causas, s í n t o m a s y tonas ¡ a s consecuencias de tas Diabetes f u é t o d a persona cuidadosa 
de su s a l u d debe leer con l a m a y o r a t e n c i ó n . 
R O C H E R , FAimcÉUTiso, in, ROE TUREKNE, P A R I S 
trltar UiFilsiUeacloceiT iilgír titre cttla Irasco la Búarca depoau^i^ a F . tu mea «1 S«llo t» {traulii 
t i l ' V n i o n dea i - u Or i^ t i u t i t , 
Kn la Hkbani ; JOSÍ1 S A.RRA; — L C 2 3 y T O R R A L B A . S y en Us prlucipuet Farmacias. 
A l n u m i n a t o Hierro 
TilOU manir ub.es-lnjustr.el 
1ORRAU3AS v en l 
imp.de l t'L)ianv) ÚM U A{íiríQa.:: \liiraiia, Sí» 
S E V E N D E 
una yegua y un caballo del país, para tiro: pueden 
verse en Oficios 33: son de inmejorables condiciones, 
5595 4-12 
S E V E N D E 
una magnífica jaca criolla: puede verse en Muralla 
número 109; su dueño vive Bernaza número 65. E n 
la misma se solicita un criado. 
5552 al-11 d3-13 
